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O CNPEM é um centro de pesquisas 
científi co tecnol gicas que re ne  e  u  

nico ca pus  u  parque de instala es 
e equipa entos de ponta  alé  de u  
corpo técnico científi co de e cel ncia  
orientados para obten o de resultados 
e  te as estratégicos para o País. 
Atuando e  sinergia e  suas reas de 
co pet ncia  co  progra as e platafor as 
estratégicos de pesquisa e  te as co o 
energias renov veis  ateriais renov veis  
sa de  agricultura  eio a biente  
tecnologias qu nticas  apoiados por 
diversas co pet ncias transversais co o 
caracteriza o e  icro e nanoescala  

icro e nano fabrica o  síntese  engenharia 
e instru enta o científi ca  ci ncia co  
luz síncrotron  aceleradores de partículas 
e teoria e ci ncia de dados  o Centro é 

u  i portante ator no ca po da ci ncia  
tecnologia e inova o  que coloca o Brasil e  
posi o de co petitividade no cen rio global. 

 C PEM é integrado por quatro Laborat rios 
acionais singulares  Laboratório Nacional 

de Luz Síncrotron  Laboratório Nacional 
de Biociências  Laboratório Nacional de 
Biorrenováveis e Laboratório Nacional de 
Nanotecnologia.  Centro conta ainda co  
u a unidade dedicada para desenvolvi entos 
de Engenharia e Tecnologias e  a partir de 

 co  o apoio do Ministério da Educa o 
MEC  o C PEM e pandiu suas atividades 

com a abertura da Ilum Escola de Ciência. 
 curso superior interdisciplinar e  Ci ncia 

e Tecnologia adota propostas inovadoras e 
oferece for a o de e cel ncia  gratuita  
e  período integral e co  i ers o no 

Apresentação 
Geral
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a biente de pesquisa do C PEM.  ob etivo 
é for ar alunos preparados para buscar 
solu es para o futuro e  u  undo e  
que as grandes quest es s o cada vez 

enos te ticas e ais interdisciplinares. 

Pelas suas co pet ncias e instala es 
científi cas de ponta  o Centro re ne 
ho e condi es que confere  ao País 
rara vantage  co petitiva no cen rio 
global de ci ncia  tecnologia e inova o  
presente e  poucos polos científi cos 
no undo. Considerando sua posi o 
singular e estratégica  total ente 
transversal nas suas reas de atua o  
e locus de constru o e opera o de 
ferra entas e instala es nicas  tr s 
i portantes pilares institucionais 
funda enta  a iss o do C PEM  

M I S S Ã O
Integrar competências 
singulares para o 
desenvolvimento 

ient  o e te nol i o 
e o apoio à inovação 
em energia, materiais 
e biociências.

V I S Ã O
Ser conhecido como 
Centro Nacional de 
Pesquisas dotado de 
competências para criar 
conhecimento no estado 
da arte e desenvolver 
soluções criativas 
nas áreas de energia, 
materiais e biociências.

equipe de excelência 
formada ao longo de anos, 
modernas instalações 
científi cas reunidas em um 
Campus único e modelo 
de gestão e cultura com 
foco em resultados. 

Essa confi gura o fo enta pesquisas  desenvolvi entos 
tecnol gicos e inova o nas reas de sa de  ateriais  
tecnologias qu nticas  energia  agricultura  eio a biente  
defesa  tecnologias de produ o  dentre outras.

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO



10

H  algu as décadas é entendido por 
especialistas e observado no hist rico 
de diversos países que o processo 
de desenvolvi ento econ ico est  
a pla ente relacionado co  a cria o de 
inova es tecnol gicas que se difunde  pela 
sociedade. Estas inova es pode  ser novos 
produtos  servi os  processos produtivos  
novas fontes de energia ou atérias pri as  
por e e plo  que transfor a  a vida social. 

 surgi ento dessas inova es est  su eito 
s atividades desenvolvidas por diversas 

institui es que t  atribui es específicas 
e  ao interagire  odifica  e difunde  
tecnologias que ter o i pacto econ ico 
e social. Esse con unto de atores e suas 
intera es e interdepend ncias  que 
acontece  de for a sist ica  configura  
o que se entende co o Siste a acional 
de Ci ncia  Tecnologia e nova o S CT . 

Diversos atores co p e o S CT  (Figura 1)  
dentre os quais cabe destacar os atores

Atuação do CNPEM e a interação 
com os atores do Sistema Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCTI) 

institui es relacionadas ao aparato do Estado  desde o 
siste a de representa o  Ministérios e políticas p blicas  
até rg os reguladores e de propriedade intelectual  

(ii) as ag ncias de fo ento  respons veis por prover os 
recursos utilizados para Pesquisa  Desenvolvi ento 
P D  sobretudo para as universidades e institutos 

de pesquisa  as ta bé  para e presas privadas  

(iii) as universidades e de ais nstitui es Científicas  
Tecnol gicas e de nova o CTs  co o institutos 
p blicos e privados de pesquisa  onde ocorre a 
for a o de recursos hu anos e a a plia o da base 
de conheci ento científico b sico e aplicado  e 

(iv) as e presas  co  o grande potencial de instigar o 
siste a a inovar e desenvolver seus aparatos tecnol gicos. 

(i) governa entais  
representados pelo con unto de 

 ais i portante da abordage  sist ica para ci ncia  
tecnologia e inova o é o entendi ento de que estes atores 
pouco atua  de for a isolada.  por eio intera es diretas  
co o coopera es for ais e  P D entre CTs e e presas  
ou indiretas  co o u o de conheci ento gerado nas CTs e 
absorvido pelas e presas  tendo co o base as institui es 
governa entais e o apoio das ag ncias de fo ento  que se cria u  
a biente prolífico para gera o de conheci entos e inova es 
co  potencial de elhorar a qualidade de vida da popula o.
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Financiamento 
público

Financiamento 
privado

Subsistema 
de produção 

e inovação

Subsistema 
de pesquisa 
e educação

GOVERNO E APARATO DO ESTADO
Ministérios e Políticas Públicas | Agências de Propriedade 

Intelectual (INPI) | Agências Reguladoras

MERCADO FINANCEIRO

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

Inovação

AGÊNCIAS DE FOMENTO
Fundações de Amparo à Pesquisa | CNPq | FINEP | Embrapii | BNDES

BASE DE CONHECIMENTO

Empresas

ICTs
(CNPEM)

Universidades

Conhecimento e 
Recursos Humanos

Produtos 
e Serviços

Colaboração

Figura 1 
Representação do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação

Fonte  Adaptado de Mazzucato  Penna  The Brazilian nnovation Syste  
A Mission riented Policy Proposal. Brasília  DF  Centro de est o e Estudos Estratégicos.

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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 C PEM é u a CT que interage de 
diferentes for as co  diversos atores 
do S CT .  Centro é configurado para 
responder co  agilidade e efici ncia s 
agendas nacionais que dialoga  co  
suas reas de atua o. Recursos do MCT  
e de ag ncias de fo ento financia  
suas a es e baliza  o direciona ento 
de suas atividades. E  contrapartida  
a infraestrutura científica singular e de 
fronteira antida e operada pelo C PEM 
beneficia universidades  outras CTs 
e e presas  por eio de instala es 
abertas e pro etos de P D e  colabora o. 

 Centro ainda atua na for a o de 
recursos hu anos do S CT  através da 
orienta o de estudantes de estrado 
e doutorado e cursos de capacita o e 
eventos científicos  voltados a diferentes 
atores deste cen rio. s ecanis os 
pelos quais o C PEM interage no Siste a 

acional de Ci ncia  Tecnologia e nova o 
se re ete de for a e plícita nos quatro 
Ei os de atua o da institui o.

CNPEM

ATUAÇÃO DO CNPEM NO SNCTI EM 4 EIXOS
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EIXO 1 INSTALAÇÕES ABERTAS A USUÁRIOS EXTERNOS

Refere se ao atendi ento de de andas diversificadas da co unidade científica e tecnol gica 
por eio da i planta o  anuten o  opera o e a plia o de instala es científicas abertas 
e singulares de alta co ple idade tecnol gica  garantindo a abrang ncia de quest es científicas 
funda entais para a contínua irriga o do Siste a acional de Ci ncia  Tecnologia e nova o. 

EIXO 2 PESQUISA E DESENVOLVIMENTO IN HOUSE

Co preende a e ecu o de progra as estratégicos e de fronteira  de car ter ultidisciplinar  alinhados 
s prioridades do MCT  e do Estado brasileiro e co  potencial i pacto econ ico e social. A pauta 

de P D se beneficia do oderno parque de equipa entos e co pet ncias disponíveis no C PEM 
e te  car ter abrangente  envolvendo o apri ora ento e desenvolvi ento de étodos e técnicas 
e peri entais e instru enta o científica que per ite i pactar os de ais ei os de atua o do Centro. 

EIXO 3 APOIO À INOVAÇÃO

Pro ove a inova o no País por eio de parcerias e  PD  apoiando e presas no 
escalona ento e transfer ncia de tecnologias e know-how e atendimento a demandas de 
e presas de alta co ple idade tecnol gica oriundas de diferentes setores produtivos. 

EIXO 4 TREINAMENTO, EDUCAÇÃO E EXTENSÃO

Engloba as a es voltadas para a capacita o e qualifica o de recursos hu anos dedicados a 
te as na fronteira do conheci ento e de relev ncia industrial  abrangendo a organiza o de eventos 
científicos  cursos de capacita o  treina entos e a es de divulga o para o p blico a plo. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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CNPEM 
em números

s n eros referentes  atua o do C PEM nos lti os dez anos re  ete  
a abrang ncia e relev ncia de suas a es no Siste a acional de Ci ncia  
Tecnologia e nova o e de onstra  sua co petitividade no cen rio 

undial de C T. nstala es abertas que benefi cia  pesquisadores 
de todo o undo  ilhares de artigos científi cos publicados e  te as 
estratégicos para o Brasil  centenas de pedidos de patente e de 
eventos realizados  decorre  de u  odelo de gest o e cultura co  
foco e  resultados e evidencia  o potencial da ci ncia nacional.

A  LAD  S  APRESE TAD S RA DES 
MER S RES LTA TES DA AT A  D  

CNPEM NO PERÍODO DE 2012 A 2022
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8.614 301

377.517

Propostas de 
pesquisa atendidas 
que beneficiaram 

Pesquisadores
8.463 70
3.468

4.592 6.502

523 Instituições 
nacionais e 
internacionais 
benefi ciadas 

Horas utilizadas nas instalações abertasArtigos publicados 
pelos benefi ciários 
externos das instalações

2.604
Artigos publicados por 
pesquisadores do CNPEM

Sendo 

40%
em colaboração com 
instituições estrangeiras

Acordos de 
colaboração 
com instituições 
de ensino e 
pesquisa

73
Eventos de 
divulgação 
organizados

126
Pedidos de registro 
de propriedade 
intelectual

107
Projetos 
contratados 
em parceria 
com empresas

Pesquisadores externos 
capacitados

Pesquisadores externos 
nos eventos científi cos 

110
Eventos de 
capacitação 
organizados

Auxílios 
à pesquisa 
contratados por 
pesquisadores 
do centro

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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 que é ho e o Centro acional de Pesquisa e  
Energia e Materiais é fruto de ideias a biciosas 
e inovadoras para o País  da reuni o de entes 
brilhantes e dispostas a realizare  pro etos  uitas 
vezes ulgados co o i possíveis. Essa ornada 
continua  e o Centro se ra ifi ca e so a a cada ano 

ais recursos para desenvolvi entos científi co
tecnol gicos e educacionais inéditos e e e plares.

Jornada
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E  aneiro  u  grupo de 
pesquisadores  liderados por 
Ricardo Rodrigues via a para o 
Stanford Synchrotron Radiation 
Laboratory SSRL  da niversidade 
de Stanford E A  para desenvolver 
o pro eto conceitual de u a 
fonte de luz sincrotron para o 
Brasil. A PRIMEIRA SEDE do 
Laborat rio acional de Luz 
Síncrotron se estabelece e  

 e  Ca pinas  SP.

1985

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Acontece a ceri nia de 
assentamento da PEDRA 
FUNDAMENTAL do L LS  
e  u a rea de  il 

etros quadrados localizada 
no Polo de Alta Tecnologia 
de Ca pinas  cedida pelo 
Estado de S o Paulo. 

Em maio acontece a 
pri eira volta de elétrons 
no acelerador principal 
da fonte de luz UVX  e 
e  outubro é observado  
pela pri eira vez  u  
fei e e  u a linha de 
luz do equipa ento.

1990 19961993-1995

Constru o do PRÉDIO 
DO ANEL é concluída e a 
fonte de luz síncrotron  
no eada  co e a a 
ser instalada no local 
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ista aérea do ca pus  
 co  o Prédio 

destinado ao CENTRO DE 
BIOLOGIA MOLECULAR E 
ESTRUTURAL CeBiME  
cu a i planta o havia sido 
iniciada no ano anterior 

19991997 1998

 a pri eira fonte de 
luz síncrotron e  todo o 
He isfério Sul  é inaugurada  
e SETE LINHAS DE LUZ
s o disponibilizadas para 
a co unidade científica. 

 L LS dei a de e istir 
como instituto do CNPq e 
se transfor a na pri eira 
institui o científica 
brasileira a ser ad inistrada 
por u a rganiza o Social  
a partir da cria o da 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE TECNOLOGIA DE LUZ 
SÍNCROTRON  ABTLuS.

E  fevereiro  o Laborat rio 
de Microscopia Eletr nica 
LME  é aberto a usu rios  

co  o ob etivo de atender 
reas e ergentes 

de pesquisa. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Reuni o Anual de 
su rios da fonte 

de luz síncrotron 
recebe primeira 
discuss o sobre 
a necessidade de 
constru o de 
u  acelerador 
de elétrons ais 
co petitivo 
e moderno

2003

E  ar o  é inaugurado o prédio César 
Lattes  especial ente concebido para abrigar 

icrosc pios eletr nicos de alto dese penho.  
criado o Centro de anoci ncia e anotecnologia 
Cesar Lattes  C ano  precursor do 
Laborat rio acional de anotecnologia.

 Proposta para desenvolvi ento de pro eto 
conceitual de u a nova fonte de luz síncrotron de alto 
dese penho é apresentada ao MCT  e overno Federal. 

20082005

Campus recebe 
ceri nia de 
lan a ento do Progra a 
de Desenvolvi ento 
da anoci ncia e 

anotecnologia do MCT

2009

naugura o do LABORATÓRIO 
NACIONAL DE BIOCIÊNCIAS
L Bio  nova configura o 

do ent o Centro de Biologia 
Molecular e Estrutural  
iniciado e  .



2010

Ap s concurso interno  o 
pro eto L LS  é reno eado 
Sirius  A ESTRELA MAIS 
BRILHANTE DO CÉU 
NOTURNO. As defini es do 
pro eto avan a  e inicia
se a busca por u a rea 
apropriada para as obras 
civis necess rias  instala o 
da nova fonte de luz.

21

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Laborat rio acional de anotecnologia é inaugurado  e  continuidade 
aos esfor os e penhados pelo antigo Centro de anoci ncia e 

anotecnologia Cesar Lattes  C ano  instituído e  .

 L ano é indicado co o 
LABORATÓRIO DE REFERÊNCIA
do Siste a acional de 

anotecnologia Sis ano  
do Ministério da Ci ncia  
Tecnologia e nova es MCT  
iniciando assi  a oderniza o 
e a plia o de sua 
infraestrutura de equipa entos 
e técnicas  oferecidas a 
pesquisadores e ternos.  

2011 20132012

A planta piloto 
do LABORATÓRIO 
NAC NA  E  C NC A 
E TECNOLOGIA DO 
BIOETANOL CTBE  
torna se operacional.  
A orige  do CTBE 
re onta aos gargalos 
identificados no 
estudo Energias 
Renov veis  Etanol 
de cana de a car  
liderado por 
Rogério Cezar de 
Cerqueira Leite.



23

20172014

E  deze bro  é realizada a ceri nia de coloca o da 
pedra funda ental do edifício do Sirius  que co e a 
a ser construído e  aneiro do ano seguinte.

Co  apoio da E brapii  
C PEM  Aché e Phytobios 
lan a  iniciativa para 
descobrir novos f r acos 
a partir da biodiversidade 
brasileira.  progra a de 
prospe o da biodiversidade 
nasce co  o ob etivo pri rio 
de descobrir e desenvolver 
novos edica entos nas reas 
de oncologia e der atologia  
baseados e  oléculas 
encontradas e  plantas de 
diferentes bio as brasileiros.

L Bio recebe equipa entos 
para desenvolver a tecnologia 
HUMAN ON A CHIP no Brasil. 
niciativa é parte dos 

esfor os do País e  reduzir 
e substituir a utiliza o 
de animais em testes de 

edica entos e cos éticos.

O MAIS AVANÇADO MICROSCÓPIO 
ELETRÔNICO na América 
Latina  o Titan Cubed The is 

 é disponibilizado a usu rios 
e ternos do C PEM. Co  
dupla corre o de aberra o 

ptica  o equipa ento pro ove 
grandes avan os  pesquisa 
e nano ateriais no País.  

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Celebra o da pri eira 
etapa de entregas do pro eto 
Sirius  que co preende  
alé  da CONCLUSÃO DAS 
OBRAS CIVIS  o prédio que 
abriga toda a infraestrutura 
de pesquisa e dois dos tr s 
aceleradores de elétrons. 

2018
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2019

Co  os avan os da ontage  
do Sirius  pri eira fonte 
de luz sincrotron  o  é 
desco issionada  recebendo 
e   os lti os usu rios e 
encerrando suas contribui es 
e  pesquisas de todo o País.

Fonte de luz síncrotron  
de segunda gera o  e  
PROCESSO DE DESMONTAGEM

CNPEM conquista 
VISIBILIDADE INTERNACIONAL
e  Avalia o de Ciclo de 

ida por eio da e ecu o 
de um estudo em parceria 
co  a Ag ncia nternacional 
de Energia  que de onstrou  
ao har onizar os principais 

odelos internacionais  que a 
intensidade de carbono para 
bioco bustíveis brasileiros 
estava superesti ada nos 

odelos desenvolvidos 
fora do Brasil. 

 evento CIÊNCIA ABERTA  e  que o Centro abre as portas 
para o p blico geral conhecer suas pesquisas e instala es  
apresentadas por colaboradores e pesquisadores volunt rios  
te  recorde de p blico  recebendo ais de  il pessoas.

E  u a estratégia para refor ar a agenda de pesquisa do C PEM 
por eio da biotecnologia industrial  o CTBE reinventa se sob o 
nome LNBR – LABORATÓRIO NACIONAL DE BIORRENOVÁVEIS. A 

udan a re ete novos desafios  valorizar a atéria pri a renov vel 
e a biodiversidade brasileiras indo alé  dos bioco bustíveis 
avan ados e atuando e  bioquí icos e bio ateriais.

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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2019

C PEM torna se o pri eiro 
Centro de Pesquisa e 
desenvolvi ento na 
A érica Latina a instalar 
um TITAN KRIOS G3I  u  
dos crio icrosc pios
eletr nicos ais avan ados 
do undo  a pliando o 
potencial dos estudos 
e  biologia olecular 
estrutural do País.  
equipamento permite a 
deter ina o de estruturas 
de proteínas co  resolu o 
de .  nan etros.

PRIMEIRA VOLTA DE ELÉTRONS no 
anel de ar azena ento do Sirius

2020

PRÉDIO onde h  ais de tr s décadas 
iniciou se o desenvolvi ento do 
pri eiro acelerador de elétrons 
recebe as refor as civis para tornar
se sede da lu   Escola de Ci ncia.

 pro eto S CRE é concluído. niciado e   ele contou co  
financia ento do lobal Environ ent Facility e  parceria co  
o Progra a de Desenvolvi ento das a es nidas. Liderado 
pelo C PEM  o S CRE enga ou cerca de vinte parceiros privados 
para desenvolver estratégias de reaproveita ento da PALHA DA 
CANA-DE-AÇÚCAR para au entar produ o de bioeletricidade  
visando reduzir e iss es de gases de efeito estufa.
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C PEM integra a for a tarefa 
de co bate  C D  e 
abre a linha de luz Manac  
e  car ter e cepcional  
para atender às demandas 
de pesquisa e  C D . 

Titan rios i  u  
dos crio icrosc pios
eletr nicos ais avan ados 
do mundo é aberto para 
receber propostas de 
pesquisadores e ternos

A PRIMEIRA ESTRUTURA 
VIRAL co pleta ente 
elucidada na A erica Latina 
é publicada na Nature 
Communications e descreve 
características inéditas 
e funda entais do vírus 
Mayaro. Estudo facilitar  o 
desenvolvi ento de novos 

étodos de diagn stico  
medicamentos e imunizantes 
contra a doen a trans itida 
por osquitos. Fruto 
de trabalho de equipe 

ultidisciplinar do C PEM  
resultado re ne co pet ncias 
e  biologia estrutural  
virologia e crio icroscopia. 

nício do co issiona ento 
científico de cinco novas linhas 
de luz do Sirius. CATERETÊ, 
CARNAÚBA, IPÊ, EMA, IMBUIA

2021

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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C PEM d  u  passo i portante na 
sustentabilidade dos biorrenov veis. a 
publica o de onstrou que e iste  cerca 
de  ilh es de hectares onde é possível 
aliar a itiga o das e iss es de gases 
de efeito estufa dos biorrenov veis  
utiliza o racional dos recursos naturais  
PRESERVANDO A VEGETAÇÃO NATIVA  a 
biodiversidade e a produ o de ali entos.

Primeiro PROCESSO SELETIVO DA ILUM
re ne  candidatos   deles de escolas 
p blicas. Co  ta a de concorr ncia de  
candidatos por vaga  processo de sele o 
contou co  estudantes das cinco regi es 
do País   do se o asculino e  do 
fe inino  co  idade édia entre  e  anos

2021

 C PEM cria u  novo horizonte para a produ o biol gica 
de hidrocarbonetos renov veis co  P D interno e parceria 
co  e presas.  descoberto u  BIOCATALISADOR  
cu as oléculas produzidas pode  ser precursoras na 
produ o de bioco bustíveis drop in para avia o e 
outros transportes de longa dist ncia. Tais oléculas 
ta bé  possue  propriedades quí icas relevantes para 
a produ o de quí icos renov veis co o pl sticos.

 C PEM inicia a i planta o da Platafor a de 
Biotecnologia ndustrial que pro over  a udan a de 
pata ar no desenvolvi ento de siste as biol gicos 
para aplica es e  energias li pas e co  nfase 
nas ind strias de transfor a o e e trativas. 

2022

lu  recebe sua pri eira tur a  co   alunos  
sendo a etade co posta de ovens egressos da 
rede p blica de ensino. ota i a pelo nstituto 

acional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Tei eira EP  o curso proporciona u a s lida base 
científica  de for a ultidisciplinar e interdisciplinar. 
Escola busca for a o integral de seus alunos  
baseada na ética e na coopera o  co  foco na busca 
de solu es para desafios do undo oderno. 
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L Bio d  início  constru o 
do Laborat rio de ível 
de Biosseguran a  B  
dedicado ao desenvolvi ento 
de antivirais e étodos 
diagn sticos para o co bate 
a viroses e ergentes

Processo de i planta o e 
primeiros procedimentos 
técnicos para terraplenage  do 
terreno do Laborat rio acional 
de M i a Conten o Biol gica 

B  L MCB  avan a  co  a 
realiza o de or shops para a 
viabiliza o técnica e científica 
do pro eto  alé  de visitas a 
outros laborat rios si ilares 
nos Estados nidos e Europa. 

Sirius abre oficial ente para 
o recebimento de propostas 
regulares para USO DAS 
INSTALAÇÕES E a  Carna ba  
Cateret  buia e p  alé  
da Manac  que opera e  u o 
contínuo. As propostas  recebidas 
e  enos de  dias  v  de 
quinze países  e  dos  
proponentes nunca fora  usu rios 
das instala es do C PEM.

2022

 C PEM escalona e  planta 
piloto u  coquetel enzi tico 
que v  sendo desenvolvido h  
cerca de cinco anos. Eficiente  
co  bai o i pacto a biental e 
econo ica ente co petitivo ele 
é custo izado para biorrefinarias 
no Brasil que usa  atéria
pri a lignocelul sica. Técnicas 
de engenharia genética fora  
aplicadas e  u  fungo produtor 
de enzi as  cu o bioprocesso foi 
validado e  escala se i industrial e 
co parado  por eio de an lise de 
sustentabilidade  co  tecnologias 
co ercial ente disponíveis.

Entre outubro e deze bro  
CNPEM percorre mais de 

 il  co  o pro eto 
CÁPSULA DA CIÊNCIA. Mais 
de  il visitantes de todo 
Brasil via ara  pelo undo 

icrosc pico e  u  do o 
geodésico de . Por eio 
de u  vídeo  graus  a 
e peri ncia digital i ersiva 
proporcionou aos estudantes e 
ao p blico e  geral conhecer 
os laborat rios do C PEM 
e as investiga es que 
persegue  grandes perguntas 
científicas e  busca de 
solu es para proble as que 
desafia  nossa sociedade. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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A abrangência da atuação 
do CNPEM em seus quatro 
eixos de atuação: instalações 
abertas à comunidade 
acadêmica, programas de 
pesquisa e desenvolvimento, 
apoio à inovação e 
capacitação e treinamento. 

BENEFICIÁRIOS EXTERNOS E 
INSTITUIÇÕES ATENDIDAS NAS 
INSTALAÇÕES ABERTAS DO CNPEM 

Abrang ncia regional dos benefici rios de propostas e ternas 
atendidas e  instala es abertas do C PEM  entre os anos 
de  e . s benefici rios s o pesquisadores que 
utilizara  direta ente e ou integra  os grupos que realizara  
e peri entos nas instala es do C PEM. esse apa é 

ostrado o n ero de benefici rios por Regi o do Brasil e o 
n ero de institui es  de ensino  pesquisa e e presas  que 
utilizara  as instala es abertas do C PEM e  suas pesquisas. 

Distribuição dos tipos de 
instituições de vínculo dos 

ene i rios e ternos

Instituições de Ensino e Pesquisa
Empresas
Institutos de Ciência e Tecnologia
Outros
Hospitais

64%

12%

10%

10%

4%
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BENEFICIÁRIOS DE PESQUISAS 
REALIZADAS NAS INSTALAÇÕES 
ABERTAS DO CNPEM

Abrang ncia internacional dos benefici rios de pesquisas 
e ternas atendidas e  instala es abertas do C PEM  
entre os anos de  e . s benefici rios s o 
pesquisadores que utilizara  direta ente e ou integra  
o grupo de pesquisa que utilizara  as instala es 
abertas do C PEM. esse apa  é ostrado o n ero de 
benefici rios nos países da A érica Latina e o n ero de 
institui es de ensino  pesquisa e e presas  que tivera  
suas propostas atendidas pelo Centro. J  os dados 
dos de ais países pode  ser encontrados na tabela 

PAÍS BENEFICIÁRIOS INSTITUIÇÕES

Alemanha 20

Arábia 
Saudita

Austrália

Bulgária

Bélgica

Canadá

China

Dinamarca 2

Egito

Espanha

Estados 
Unidos

Federação 
Russa

Finlândia 2

França

Grã-
Bretanha

Holanda

Itália

Japão

em r o

Noruega 2

Portugal

República 
Tcheca 2 2

Suécia

Suíça

Tailândia 2

Taiwan 2

África do Sul 20

Áustria

Índia

34

CNPEM E A COLABORAÇÃO 
CIENTÍFICA NA AMÉRICA LATINA

Diversas instala es do C PEM s o nicas na A érica 
Latina  co o a fonte de luz síncrotron Sirius  e o parque 
de icroscopia  que oferece técnicas avan adas de 
crio icroscopia. Ao longo dos anos  o Centro estreita 
la os co  os países ais pr i os. Co o resultado  
a Argentina é o país estrangeiro que ais utilizou 
as instala es abertas  inclusive a partir de acordos 
for ais de colabora o co  o Consejo Nacional de 
nvesti aciones Cientí cas  cnicas C N CE  do país.

 C PEM ta bé  integra o Centro de Biologia 
Estructural del Mercosur CeBEM  rede co posta 
por grupos de pesquisa de institui es do 

ruguai  Paraguai  Argentina e do Brasil. 
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TOTAL DE ARTIGOS PUBLICADOS 
PELOS BENEFICIÁRIOS EXTERNOS 
E/OU PESQUISADORES DO CNPEM

Abrang ncia regional dos autores dos artigos publicados 
por benefici rios das instala es abertas e ou 
pesquisadores do C PEM entre os anos  e . 

esse apa s o ostradas as so as de artigos e as 
institui es  de ensino ou pesquisa a que os autores 
est o vinculados  distribuídos por Regi o.

36
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TOTAL DE ARTIGOS PUBLICADOS 
POR BENEFICIÁRIOS EXTERNOS 
E/OU PESQUISADORES DO CNPEM

este apa est  representada a abrang ncia 
internacional dos autores dos artigos publicados 
por benefici rios e ou pesquisadores do C PEM. 
Est o destacados os países e  que h   ou 

ais artigos publicados entre  e . 
S o contabilizados os artigos e as institui es 
a que os autores est o vinculados. 

38
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PARTICIPANTES DE EVENTOS 
CIENTÍFICOS E DE CAPACITAÇÃO 
ORGANIZADOS PELO CNPEM

a das frentes de atua o do C PEM é a pro o o da 
capacita o e qualifica o de pesquisadores de diversos 
níveis de for a o  contribuindo para a for a o da Base 
de Conheci ento dentro Siste a acional de Ci ncia  
Tecnologia e nova o S CT .  apa a seguir ostra 
a abrang ncia regional dos participantes e  eventos de 
capacita o e científicos organizados pelo C PEM. 

Para os eventos de capacita o  e  que pesquisadores da 
co unidade científica realiza  algu  tipo de treina ento 
organizado pelo C PEM  foi considerado o período de 

 a . Enquanto para os eventos científicos  fora  
contabilizados aqueles realizados entre  e . 

40
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EVENTOS DE CAPACITAÇÃO 
E EVENTOS CIENTÍFICOS 
ORGANIZADOS NO CNPEM

 apa a seguir ostra a abrang ncia 
internacional dos participantes e  eventos 
de capacita o e científicos organizados pelo 
C PEM. Para os eventos de capacita o  e  que 
pesquisadores da co unidade científica realiza  
algu  tipo de treina ento organizado pelo 
C PEM  foi considerado o período de  a . 
Para os eventos científicos  fora  contabilizados 
aqueles realizados entre  e . 

42
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AÇÕES EDUCACIONAIS DO CNPEM

 dos ei os de atua o do C PEM é a for a o e capacita o 
contínua de pesquisadores e recursos hu anos e as a es 
de divulga o ao p blico a plo. Essa frente se estende ao 
p blico n o especializado e  ci ncia  por eio de a es de 
divulga o científica e ensino  por eio de visitas ao ca pus  
treina ento de Professores  Bacharelado de Ci ncia e 
Tecnologia da lu  progra as para estudantes  dentre outros. 

44

ILUM 
ESCOLA DE 
CIÊNCIA 

A lu  é u a 
escola de 
ensino superior 
interdisciplinar 
e  Ci ncia e 
Tecnologia co  
u  odelo de 
ensino inovador  
e  que o aluno é 
protagonista da 
sua for a o. 
Ensino superior 
de e cel ncia  
em período 
integral  gratuito 
e co  i ers o 
no ambiente 
de pesquisa do 
CNPEM desde 
o primeiro 
semestre do 
curso.  assi  
que a lu  
pretende for ar 
os futuros 
cientistas do 
nosso País.

PROGRAMA 
BOLSAS DE 
VERÃO 

Realizado desde 
 o Progra a 

Bolsas de er o 
PB  é destinado 

a estudantes 
de gradua o 
universit ria das 

reas de Ci ncias 
E atas e da 
Terra e Ci ncias 
Biol gicas e 
da Sa de de 
institui es 
localizadas e  
países da América 
Latina e Caribe. 
Os estudantes 
selecionados 
fica  i ersos no 
C PEM  durante 
as férias  para 
desenvolver 
pro etos de 
pesquisa 
interdisciplinares  
propostos por 
pesquisadores 
do C PEM.

PROGRAMA 
INSTITU-
CIONAL DE 
VISITAS

O CNPEM mantém 
u  progra a 
regular de visita o 
ao seu ca pus. 

 progra a te  
co o ob etivos  
inspirar a entrada 
de ovens 
em carreiras 
científicas e 
tecnol gicas  
divulgar o C PEM  
enquanto uma 
institui o de 
refer ncia do 
fazer científico  
apro i ar o Centro 
de potenciais 
usu rios de suas 
instala es abertas 
e despertar 
sentimentos de 
pertenci ento  
orgulho e 
reconheci ento 
da ci ncia feita 
no Brasil.

ESCOLA 
SIRIUS PARA 
PROFES-
SORES DO 
ENSINO MÉ-
DIO (ESPEM)

Professores de 
física  quí ica 
e biologia das 
redes de ensino 

unicipal  
estadual  federal ou 
privada visita  o 
campus do CNPEM 
por uma semana 
e passam por 
u a e peri ncia 
de i ers o nas 
atividades de 
pesquisa e de 
desenvolvi ento 
no Sirius. 
Professores de 
todo o País s o 
selecionados 
para  e  seguida  
levare  as ideias 
absorvidas 
durante a ESPEM 

s salas de aula 
onde atua . 

CÁPSULA 
DA CIÊNCIA

A C psula da 
Ci ncia foi u  
pro eto itinerante 
do C PEM  no qual 
u  do o de   
percorreu as cinco 
regi es do Brasil. 

s visitantes 
passaram por 
u a e peri ncia 
digital sobre 
as pesquisas 
que acontecem 
no Centro. 
A primeira 
atividade ocor
reu de outubro 
a dezembro de 

. Fora  
contabilizadas as 
esti ativas de 
p blico das se
guintes cidades 
visitadas  aspar 
SC  Ca pinas 
SP  uarapari 
ES  Lagarto 
SE  e ui era

obi  CE .
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Nota técnica: Os dados 
apresentados no apa leva  e  
conta os visitantes no período de 

 a  enquanto os bolsistas 
do Progra a Bolsas de er o 
abrange  do período de  a  

Nota técnica: s valores infor ados 
da c psula s o esti ativas do 
n ero de visitantes e  cada 
cidade que o Do o passou. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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CONTRIBUINDO COM A 
PÓS-GRADUAÇÃO BRASILEIRA 

 siste a de P s radua o brasileiro é reconhecido por sua 
relevante atua o nas reas de pesquisa e desenvolvi ento 
P D . Discentes e docentes de todo País encontra  nas 

instala es abertas do C PEM condi es para realizar an lises 
que i pulsiona  essa frente de a o.  apa representa 
a distribui o regional dos benefici rios das instala es 
abertas do C PEM vinculados a progra as de p s gradua o 
no País  assi  co o suas institui es  Progra as de P s

radua o PP s  e grandes reas do conheci ento.

46
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Rumos para a pesquisa



Laboratórios 
Abertos
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 Progra a de su rios do C PEM fornece acesso a instala es 
laboratoriais para realiza o de e peri entos  coletas de dados e 
de i agens e  infraestruturas de lti a gera o  se  custos  a 

e bros da co unidade científica brasileira e internacional. 

Instalações 
Abertas & 
Programa 
de Usuários

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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O QUE É O PROGRAMA 
DE USUÁRIOS? 

 u  con unto de a es que visa  
atender e capacitar pesquisadores 
e ternos  au iliando os na realiza o 
de suas pesquisas nas instala es do 
C PEM. Alé  do acesso à infraestrutura 
e ao suporte especializado  o Centro 
ainda pro ove eventos científicos e de 
capacita o  voltados aos benefici rios das 
instala es abertas  co  foco nas técnicas 
e peri entais disponibilizadas no Ca pus. 

Com parque de equipamentos e 
co pet ncias no estado da arte da 
produ o científica nacional e internacional  
atual ente o CNPEM possui o Programa 
de Usuários mais multidisciplinar no 
Brasil  contribuindo anual ente para 
pesquisas científicas e  diversas reas 
e para o avan o tecnol gico do país. 

O QUE É UMA INSTALAÇÃO ABERTA? 

nstala o aberta é u  a biente que disponibiliza 
e i amentos de alta om le idade te nol i a sem 
custos a pesquisadores e estudantes do mundo todo e 
de qualquer institui o de pesquisa e ou ensino. este 

odelo  técnicas e peri entais no estado da arte s o 
ofertadas unta ente co  as condi es necess rias para a 
realiza o de an lises  insu os laboratoriais e corpo técnico 
alta ente especializado para apoiar o desenvolvi ento de 
pesquisas. E  contrapartida ao uso das instala es abertas  
usu rios e benefici rios deve  publicar os resultados 
de seus trabalhos na literatura científica  disse inando 
conheci ento. A bientes propícios  coopera o científica  
as instala es colabora  ainda para a for a o de 
recursos hu anos e  institutos de pesquisa e ensino. 

A usuária Ayumi Aurea Miyakawa, pesquisadora 
do Laboratório de Genética e Cardiologia 
Molecular no Instituto do Coração (inCor) na 
instalação de Microscopia de Força atômica 



53

COMO UM PESQUISADOR ACESSA 
AS INSTALAÇÕES ABERTAS? 

uando o pesquisador e terno possui u a hip tese científica e necessita 
do parque de equipamentos do CNPEM para realizar e peri entos que 
o au ilie  na busca por respostas  pode sub eter u a proposta de 
pesquisa na platafor a do Servi o de Apoio aos su rios SA  de 
acordo co  a agenda de cha adas das instala es abertas do Centro. 
As propostas segue  u  u o de avalia o vide quadro  e quando 
aprovadas d o aos pesquisadores acesso s instala es abertas. 

nfor a es sobre as instala es  datas de sub iss o de 
propostas de pesquisa e outros detalhes sobre as instala es 
abertas pode  ser conferidas nos ebsites institucionais. 

COMO É O 
SUPORTE 
OFERECIDO 
PELO CNPEM? 

 suporte inicia
se na orienta o 
dos pesquisadores 
durante o processo 
de sub iss o de 
propostas e se encerra 
ap s a realiza o dos 
e peri entos por eio 
de apoio especializado 
no tratamento e 
interpreta o dos 
dados obtidos.  
acesso ao CNPEM 
pelos benefici rios é 
livre de paga ento 
e co  possibilidade 
de recebimento de 
au ílio para transporte  
alo a ento e refei o 
durante a sua visita ao 
Centro. E   fora  
concedidos  au ílios 
para pesquisadores 
nacionais e  para 
pesquisadores da 
A érica Latina  
totalizando  au ílios. 

pesquisadores da 
América Latina

pesquisadores 
nacionais

454

70

A lios
Em 2018 
Pré-pandemia
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A avalia o das propostas de pesquisas 
é u a parte funda ental do Progra a 
de su rios do C PEM.  a porta de 
entrada dos benefici rios  e visa garantir 
lisura e transpar ncia no processo 
de sele o das propostas que ser o 
e ecutadas no Centro. Atual ente h  
dois odos principais de avalia o  
o pri eiro é realizado através de 
co it s for ados por pesquisadores 
da co unidade científica  e o 
segundo através de co it s for ados 
potencial ente por pesquisadores 
que sub etera  propostas. 

No modo de avaliação com comitê 
Ad Hoc  for ado por pesquisadores 
e ternos e perientes  pri eira ente 
as propostas s o avaliadas pela equipe 
interna para garantir viabilidade 
técnica de acordo co  as aptid es 
das instala es  posterior ente s o 
avaliadas pelo co it  Ad Hoc e as 
propostas co  aior érito científico 
segue  para a avalia o de seguran a. 
Ap s aprova o e  todos os co it s  
os benefici rios s o co unicados  
e ecuta  as suas propostas e publica  
os resultados e  revistas científicas. 

Pesquisadores 
Externos

Comitê Ad Hoc

Equipe CNPEM

Equipe CNPEM

Equipe CNPEM

Pesquisadores 
Externos

Pesquisadores 
Externos

SUBMISSÃO DE 
PROPOSTAS

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 
CIENTÍFICO

COMUNICAÇÃO 
DAS PROPOSTAS 

RECOMENDADAS E 
AGENDAMENTOS

AVALIAÇÃO DE 
VIABILIDADE TÉCNICA

AVALIAÇÃO 
DE SEGURANÇA

EXECUÇÃO 
DAS PROPOSTAS

PUBLICAÇÃO DOS 
RESULTADOS

1 

3 

5 

7 

2 

4 

6 

COMO AS PROPOSTAS DE PESQUISA SÃO AVALIADAS? 

 Sirius  e  sua cha ada do pri eiro 
ciclo  est  i ple entando u  u o de 
avalia o de propostas baseado e  
análise “duplo-cego”  ou se a  que  
revisa a proposta de pesquisa n o te  
infor a es sobre que  a sub eteu  
sua orige  etc. esse odo  todos os 
proponentes s o potenciais revisores 
das propostas  au entando o n ero 
de revisores de cada proposta.

1 
Usuários

SUBMISSÃO 
DE PROPOSTAS

4

Comitê de Avaliação 
Científica de 
Propostas (CACIP) 

ANÁLISE DAS 
NOTAS DE MÉRITO
CIENTÍFICO 
PELO CACIP

2

Serviços de Apoio 
ao Usuário (SAU)

ANONIMIZAÇÃO 
DAS PROPOSTAS
E DISTRIBUIÇÃO 
PARA REVISÃO 
POR PARES

3 

Usuários

PROCESSO 
DE AVALIAÇÃO
CIENTÍFICA 
CRUZADA
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E   o Servi o de Apoio ao 
su rio realizou u  censo co  

pesquisadores que  utilizara  
as instala es do C PEM.  
pessoas  alé  de usu rios que 
atua  no C PEM  respondera  
de for a online a u  question rio 
e infor a es i portantes 
sobre o perfil do p blico 
acad ico e terno atendido 
pelo Centro fora  reunidas.

Apro i ada ente  dos 
respondentes s o professores 
universit rios e  s o 
estudantes de p s gradua o. 

As reas de pesquisa 
predo inantes entre os usu rios 
que responderam ao censo 
de  s o Ci ncias E atas 

 Engenharias  e 
Ci ncias Biol gicas . 

 dos  respondentes 
recebera  au ílio de 
transporte  estadia e ou 
ali enta o para vir ao C PEM 
e utilizar as instala es. 

CENSO DE USUÁRIOS

7 
Áreas de 
segurança

AVALIAÇÃO DE
SEGURANÇA

5
Comitê de 
alocação de 
tempo de linha

CLASSIFICAÇÃO
DAS PROPOSTAS

8

Serviços de Apoio 
ao Usuário (SAU)

COMUNICAÇÃO 
DAS PROPOSTAS
RECOMENDADAS 
E AGENDAMENTO

6 

Coordenadores 
das linhas

AVALIAÇÃO 
DE VIABILIDADE 
TÉCNICA

9 
Usuários

EXECUÇÃO 
DAS PROPOSTAS

10
Usuários

PUBLICAÇÃO
DOS RESULTADOS

Dos  respondentes que recebera  au ílio   considerara  os 
subsídios deter inantes para a e ecu o de suas propostas.  C PEM 
oferece au ílios principal ente aos usu rios do Laborat rio acional 
de Luz Síncrotron e do Laborat rio acional de anotecnologia  que 
conta  co  ferra entas nicas na A érica Latina. Benefici rios do 
estado de S o Paulo n o est o aptos a solicitar o au ílio  dessa for a  
as  pessoas que considera  o suporte deter inante s o oriundas de 
outros estados do Brasil  e s  pudera  realizar as suas pesquisas devido a 
disponibiliza o de ree bolso para transporte  estadia no alo a ento do 
C PEM e de refei es oferecidas durante a sua per an ncia no ca pus. 
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os lti os dez anos  o C PEM atendeu

8.614
propostas 
de pesquisa 
atendidas que 
beneficiaram 

8.463
523

pesquisadores 
externos de

instituições nacionais 
e internacionais

Instalações 
Abertas: números 
da atuação do 
CNPEM no período 
de 2012 a 2022
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s n eros totais e 
édia do período fora  

consideravel ente afetados 
pela pande ia de Covid  nos 
anos de  e  devido 

 restri o de circula o 
de pessoas. Co o for a 
de minimizar os danos às 
pesquisas  o C PEM criou u  

odelo de atendi ento re oto 
de usu rios através do envio de 
a ostras pelo correio. utro 
ponto que i pactou o n ero 
de propostas atendidas  foi o 
desco issiona ento da antiga 
fonte de luz síncrotron  a 
partir de . A partir de  
co  a reto ada plena das 
atividades e o avan o do Pro eto 
Sirius co  a inaugura o de 
novas linhas de luz  espera se 
que atendi ento de usu rios 
supere o pata ar observado 
nos lti os dez anos.

Diversos pesquisadores que utiliza  
as instala es do C PEM costu a  
retornar ao Centro para realizar novas 
propostas  enquanto uitos outros 
s o atendidos pela pri eira vez a cada 
ano. E  édia   dos pesquisadores 
e ternos de cada ano se beneficiara  das 
instala es do C PEM pela pri eira vez.

A cada ano o CNPEM atende propostas 
de ilhares de pesquisadores. 
E  édia  nos lti os dez anos  
fora  atendidas  propostas que 
beneficiara   pesquisadores ano. 

377.517
3.468

horas utilizadas nas 
instalações abertas

artigos publicados pelos 
beneficiários externos 
das instalações
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a i portante for a de intera o do 
C PEM co  os atores do Siste a acional de 
Ci ncia  Tecnologia e nova o se d  através 
da disponibiliza o de instala es abertas 
para a condu o das pesquisas de discentes 
de estrado e doutorado. Continua ente  
o Centro busca a pliar o acesso dos 
pesquisadores do Brasil à sua infraestrutura 

ient a om le a e m ltitem ti a  at ando 
de forma complementar às estruturas 
e istentes nas ni ersidades e  ao mesmo 
tempo, fornecendo um instrumental único 
para condução das pesquisas. Ao acessar a 
estrutura do C PEM  o pesquisador interage 
co  os pares  co  os pesquisadores internos 
do Centro e co  os profissionais técnicos que 
fornece  apoio  condu o dos e peri entos 
e  an lise dos dados. Essa intera o ta bé  
é u  eio de desenvolver as co pet ncias 

científicas nacionais e estabelecer a 
identidade e autono ia científica brasileira.

Durante o período de 2010 
a 2020, 3956 alunos de 
mestrado e doutorado de 
todas as regiões brasileiras 
foram beneficiados 
com a realização de 
experimentos científicos 
nas instalações do CNPEM. 

Contribuindo 
com a 
Pós-Graduação 
brasileira
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Estes p s graduandos estava  
atriculados e   progra as 

de p s gradua o PP  das ais 
diversas reas do conheci ento. 

o es o período  fora  
beneficiados pelo uso das 
instala es do C PEM  
docentes ligados a  progra as 
de p s gradua o brasileiros.

 gr fico ao lado de onstra a 
evolu o anual dos benefici rios 
discentes no CNPEM com um 
cresci ento de apro i ada ente 

 no total de benefici rios 
discentes entre os anos de  
e . o caso dos estudantes 
de estrado houve u  au ento 
de  nesse período. 

Doutorado Mestrado Mestrado ro ssional

2020

 s dados a resentados nos rá cos leva  e  conta os bene ciários externos no 
eríodo de -  eríodo dis onibilizado no ortal Dados bertos C PES
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As técnicas e competências 
disponíveis no CNPEM possuem um 
potencial enorme de contribuição à 
pesquisa das mais diversas áreas. 

vinculada s ci ncias e atas e da terra. 
Entretanto  observa se u  n ero 
e pressivo de benefici rios vinculados 
a progra as de p s gradua o de 
diversas as reas  co  destaque para 
engenharias  ultidisciplinar  ci ncias 
biol gicas e ci ncias da sa de.

Essa diversidade est  evidente no gr fico 
que de onstra o n ero de benefici rios 
discentes e docentes vinculados aos 
Progra as de P s radua o que 
utilizara  as instala es do C PEM  e 
suas respectivas reas do conheci ento. 
A aior propor o de benefici rios est  
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Ciências 
e atas e 
da terra

Ciências 
biológicas

Engenharias Ciências 
da saúde

Multidisciplinar Ciências 
agrárias

2020

 s dados a resentados nos rá cos leva  e  conta os bene ciários externos no eríodo de -  eríodo dis onibilizado no ortal Dados bertos C PES

Ciências humanas/
sociais aplicadas/
linguistica, letras e artes

216

160

197

210

173

198

182

225

207

214

237

170

291

207

345

212
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223

287

147

84

95

138
129 97
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46
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519 526 525 488 560 607 602 621 728 429 111

69

42

35
42

52

57
97
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116

17
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17

23
17
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21
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23
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Elevando 
pesquisas 
a novos 
patamares
Como as técnicas 
disponíveis no CNPEM 
podem ser aplicadas 
em diferentes projetos. 

 ENERGIA 

TÍTULO DA PROPOSTA:
agens de absor o quí ica de 

raios  de ateriais cat dicos 
sob condi es cíclicas realistas 
para pesquisa de baterias de 
íons de lítio  FLP e LM .

PESQUISADOR:
Prof. Dr. Feli  . Reque o

INSTITUIÇÃO: 
nstituto de nvestigaciones 

Fisicoqui icas Teoricas y 
Aplicadas  Argentina.

O QUE USOU: 
Linha de Luz Carna ba

Baterias de íons de lítio est o 
presentes em praticamente 
todos os equipa entos port teis 
que usa os diaria ente  co o  
s artphones  cai as de so  
bluetooth  c eras fotogr ficas 
e de vídeo  carros  otocicletas. 
A ind stria aeron utica  
desenvolve novos avi es utilizando 

otores elétricos co  au ílio 
de baterias de íons de lítio. 

DESTAQUES 
DE PESQUISAS 
DE USUÁRIOS 
EXTERNOS 
EXECUTADAS 
NO CNPEM
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 dos proble as dessas baterias 
é a quantidade de ciclos de carga 
e descarga que elas suporta  até 
perder a efi ci ncia. esse pro eto 
realizado na linha de Luz Carna ba  
os pesquisadores estudaram o 
estado quí ico de ele entos co o 
ferro  angan s e níquel  presentes 
nas baterias de íons de lítio. Esses 
ele entos  incorporados  bateria 
de íons de lítio desenvolvida por 

esses pesquisadores  pode  
sofrer processos quí icos durante 
os ciclos de carga e descarga da 
bateria.  grau de o ida o desses 

etais é direta ente relacionado 
 capacidade de reter a carga  

assi  caso ha a u a di inui o 
da efi ci ncia da bateria  através 
dessa an lise esses fatores 
pode  ser avaliados. s ateriais 
desenvolvidos pelos pesquisadores 

fora  analisados e  u a célula 
eletroquí ica desenvolvida pela 
equipe da linha de luz  onde foi 

edido co  resolu o de  n  
nan etros  e co  i agens de 
A ES na condi o in o erando  

ou se a  durante o processo de 
carga e descarga  para deter inar 
a estabilidade quí ica e os 

ecanis os de difus o do lítio 
durante diversos estados de carga.
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 CIÊNCIAS DA SAÚDE 

TÍTULO DA PROPOSTA:
agens coerentes de raios  

para revelar o i pacto da Crp  na 
organiza o da MEC vascular.

PESQUISADORA:
Profa. Dra. Ayu i Aurea Miya a a

INSTITUIÇÃO: 
niversidade de S o Paulo  SP.

O QUE USOU: 
Linha de Luz Cateret

A co preens o de ecanis os 
que pode  levar a doen as 
cardiovasculares é u  fator 
i portante para hu anidade  visto 
que h  registro de  ilh es de 
mortes causadas por esses tipos de 
doen as  valor que corresponde a 

 do total de ortes registradas 
no undo todos os anos. essa 
proposta  os pesquisadores 
realizara  i agens de raios  
na linha de Luz Cateret  de ratos 
selvagens e ratos co  car ncia de 
proteínas no tipo Crp  Crp  
que determina a capacidade de 
contra es e na viscoelasticidade 
dos tecidos do cora o  a sinaliza o 
dos pulsos eletroquí icos e o 
ta anho do rg o. As i agens 
adquiridas na linha de luz  e  D 

co  alta resolu o  per ite  
caracterizar a orfologia 
relacionada co  a estrutura do 
col geno co ponente que d  
a característica de coes o dos 
tecidos em nosso corpo) na parede 
vascular  au iliando na co preens o 
referente  presen a e aus ncia da 
proteína Crp . Assi  futura ente  

novos tratamentos médicos 
de doenças cardiovasculares 
podem ser descobertos, 
salvando a vida de milhões 
de pessoas anualmente.
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TÍTULO DA PROPOSTA:
Caracteriza o estrutural 
de espécies desamidadas 
de SARS Co  Spi e.

PESQUISADOR:
Dr. Leonardo abriel Alonso

INSTITUIÇÃO: 
niversidad de Buenos 

Aires  Argentina.

O QUE USOU: 
Criomicroscopia

A pande ia de C D  que ainda nos 
aco ete e  tirou a vida de ilh es 
de pessoas  e segue ainda e  estudo 
para elhor co preens o da a o 
do vírus no corpo hu ano  gera o 
de vacinas e outros trata entos. 

Através de crio icroscopia eletr nica  
pesquisadores estudam os mecanismos 
de infec o que contribuir o para a 
gera o de alternativas e trata entos 
que torne  a a o do coronavírus 

ais branda e facil ente co batida 
por nosso siste a i unol gico. 

essa proposta  o pesquisador busca 
elucidar co o a proteína spi e do 
coronavírus interage co  receptores 
nas células dos hospedeiros  co o 
a ACE . bservou se que  e  locais 
onde ocorrem processos químicos 
de desa ida o espont nea perda 
de grupa entos a ino  H  a 
proteína spi e do coronavírus é 
enriquecida  facilitando a entrada 
na célula hospedeira e replicando 
o seu aterial genético para sua 

ultiplica o  o que au enta 
a carga viral no hospedeiro.
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TÍTULO DA PROPOSTA:
nvestiga o da in  u ncia da 

interface líquido líquido na rota 
de for a o de nanoco p sitos 
bidi ensionais MoS  
and MoS r  através de 
técnicas espectrosc picas.

PESQUISADORA:
Maria Luiza Rocco Duarte Pereira

INSTITUIÇÃO: 
FRJ  niversidade Federal 

do Rio de Janeiro.

O QUE VAI USAR: 
Linha de luz p

Desde a descoberta do grafeno e as 
suas e celentes propriedades  u a 
nova classe de ateriais conhecida 
como materiais bidimensionais (2D) 
t  sido foco de pesquisa intensa 
devido as suas propriedades físicas 
e quí icas singulares. a busca por 

ateriais ais efi cientes  ateriais 
nanoco p sitos surge  devido 
aos possíveis efeitos sinérgicos 
causado pelas intera es entre 
os diferentes co ponentes que 
pode  resultar e  diferen as nas 
propriedades físicas e quí icas que 
per ite  o a uste fi no ou a ativa o 
de características para diferentes 
aplica es. esse ca inho  o 

pro eto da pesquisadora e sua equipe é 
direcionado na in  u ncia da interface 
líquido líquido na rota de for a o 
de nanoco p sitos de sulfeto de 

olibd nio MoS  e MoS r  sendo 
 o ido de grafeno  para a aplica o 

de dispositivos de ar azena ento 
energia. A técnica escolhida para a 
caracteriza o é a espectroscopia 
de fotoabsor o e de fotoe iss o 
de elétrons  conhecida co o PS. A 
caracteriza o quí ica  eletr nica e 
superfi cial desses novos ateriais é 
funda ental para o desenvolvi ento de 

ateriais ais efi cientes e pro issores 
para aplica o e  dispositivos de 
ar azena ento de energia. 

 ARMAZENAMENTO DE ENERGIA – MATERIAIS BIDIMENSIONAIS 
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 GEOLOGIA 

TÍTULO DA PROPOSTA:
Ra an visível nas inclus es 
minerais presas em um 
dia ante super profundo J .

PESQUISADORA:
Fernanda ervasoni

INSTITUIÇÃO: 
FPEL  niversidade 

Federal de Pelotas.

O QUE VAI USAR: 
Linha de luz EMA

O manto da Terra é composto 
principal ente por rochas 
s lidas  ricas e  silicatos. 
Estas rochas cont  diversos 

inerais incluindo ta bé  ferro  
agnésio e outros ele entos 

quí icos. A evolu o do anto 
da Terra é arcada pela fus o 
dessas rochas e por ovi ento 
das placas tect nicas. a 
das for as de co preender a 
evolu o do anto da Terra é 
através do estudo da co posi o 
desses inerais  poré  acessar 
o anto é i pratic vel devido 

s altas te peraturas. Poré  
os dia antes super profundos 
durante a sua for a o pode  
capturar inerais do profundo 

interior da Terra  sendo e celentes 
a ostras para estudar a evolu o 
do anto terrestre. As elhores 
técnicas para analisar essas 
inclus es s o co  étodos n o 
destrutivos  co o espectroscopia 
Ra an  RD e AFS. A bos os 

étodos s o co ple entares 
e fornecer o infor a es 
funda entais para co ple entar 
os dados  estudados pela 
pesquisadora sobre as inclus es 
minerais presas dentro do Super 
Deep Dia ond cha ado J . 
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 MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

TÍTULO DA PROPOSTA:
Deter ina o de r e Ti e  sílicas etalizadas por 
espectroscopia de energia dispersiva de raios  EDS  
acoplada  icroscopia eletr nica de varredura ME .

PESQUISADORA:
Profa. Dra. Carla razieli Azevedo da Silva

INSTITUIÇÃO: 
niversidade Federal de Mato rosso  FMT

O QUE USOU: 
Microscopia eletr nica de varredura

A re o o de poluentes org nicos 
de a bientes aqu ticos é u a 
de anda frequente e  a bientes 
urbanos. s de etos lan ados 
ilegal ente por ind strias  a 
falta de sanea ento b sico e 
a eli ina o de f r acos no 
esgoto  ap s o consu o hu ano  
eleva uito os gastos co  o 
trata ento de e  uentes. E  u  

undo onde a perspectiva de 
acesso a gua pot vel é cada vez 

enos inclusivo  o estudo e  
novos ateriais sorventes  ou 
se a  que absorve  co postos  
é essencial. esse pro eto de 
pesquisa fora  desenvolvidos 
através de odifi ca o de sílica 
co ercial  icro etros  
co postos org nicos de irc nio  
Tit nio e u  hidrocarboneto 
linear de  carbonos C . 
Através da técnica de icroscopia 
eletr nica de varredura  acoplada 

 espectroscopia de raios  de 
energia dispersiva EDS  o teor dos 

etais incorporados e a orfologia 
dos ateriais preparados foi 

ensurado. Esse aterial  
de onstrou e  fase laboratorial 
u  grande dese penho de 
e tra o de poluentes org nicos 
e  e  uentes  e os pesquisadores 
plane a  depositar u a patente 
sobre o aterial preparado. 
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TÍTULO DA PROPOSTA:
Micropl sticos e  guas 
superfi ciais  bacias hidrogr fi cas 
e i pacto no eio a biente.

PESQUISADORA:
Profa. Dra. Cassiana 
Carolina Montagner

INSTITUIÇÃO: 
niversidade Estadual de 

Ca pinas  CAMP

O QUE USOU: 
Linha de Luz buia

Atual ente  a hu anidade é 
co pleta ente dependente de 

ateriais pl sticos no dia a dia. Eles 
est o presentes e  pratica ente 
tudo que ve os e toca os. Poré  
o aior proble a que enfrenta os 
co  esse tipo de aterial é seu 
destino no eio a biente. Co  
ta a de deco posi o de algu as 
centenas de anos  os icropl sticos 
MP  s o u a das aiores fontes 

de polui o do eio a biente. 
J  e iste  uitas pesquisas 
realizadas undial ente que s o 
capazes de edir a in  u ncia dos 

icropl sticos nos ecossiste as. 
Devido  cadeia ali entar da fauna 

arinha   é possível atestar que 
pratica ente todos os pei es 
consu idos anual ente pela 
popula o possue  algu  nível de 

icropl sticos e  seus tecidos. 
 consu o desses ani ais leva  

incorpora o dos icropl sticos 
no corpo hu ano e ainda n o 
se sabe as consequ ncias para 
a sa de hu ana. Esse tipo de 

aterial possui di ens es 
icrosc picas e pode acu ular nos 

tecidos  alterando qui ica ente 
os processos do corpo hu ano  
gerando doen as  in  a a es 
no fígado entre outras doen as 
que est o sendo onitoradas 

por pesquisadores no mundo 
todo.  pro eto realizado na linha 
de luz buia visa caracterizar 
e quantifi car MP e  a ostras 
de rios do estado de S o Paulo e 
relacionar a polui o por MP co  
atividades resultantes da a o 
hu ana que ocorre  e  duas bacias 
hidrogr fi cas. Co o o destino dessas 
bacias hidrogr fi cas é o a biente 

arinho e os ber rios de ani ais 
arinhos e  regi es de angue  

essa pesquisa é funda ental para 
a co preens o e preven o de 
conta ina o desses a bientes e 
por consequ ncia as pessoas que 
se ali enta  de ani ais arinhos.
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 MATERIAIS 
 QUÍMICA ANALÍTICA 

TÍTULO DA PROPOSTA:
ano tit nia preta co o potencial 
odifi cador de ateriais usados 

na detec o fotoeletroanalítica 
de neurotrans issores.

PESQUISADORA:
Prof. Dra. Cristiane Luisa Jost

INSTITUIÇÃO: 
niversidade Federal de 

Santa Catarina  FSC

O QUE USOU: 
Microscopia Eletr nica 
de Trans iss o

eurotrans issores Ts  s o 
oléculas sintetizadas e  nosso 

cérebro e possue  a fun o de 
biossinaliza o. S o e cretados 
pelos neur nios que afeta  outras 
células nas sinapses  enviando 
infor a es e in  uenciando o 
funciona ento de rg os do 
nosso corpo.  desequilíbrio 
de concentra o dos Ts e  
nosso cérebro desencadeia 
diversos sinto as psiqui tricos e 
biol gicos  assi  o onitora ento 
e deter ina o dessas oléculas 
é muito importante para os 
diagn sticos de doen as 

psiqui tricas e de ais doen as que 
envolve  a sinaliza o neuronal. 

esse pro eto os pesquisadores 
preparara  nanopartículas 
de tit nia negra Ti 2) para 
aplica es co o sensores na 
detec o fotoeletroquí ica 
dessas subst ncias quí icas 
secretadas e  nosso cérebro. 
Essa técnica de detec o é 

de bai o custo  podendo ser 
iniaturizada e de f cil produ o. 

Dessa for a  os pesquisadores 
busca  co preender os efeitos 
de orfologia das partículas 
sintetizadas e pregando a 

icroscopia eletr nica de 
trans iss o para se estabelecer 
rela es de estrutura atividade na 
fotodetec o desses co postos.
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 CIÊNCIA DOS ALIMENTOS 

TÍTULO DA PROPOSTA:
Proteínas vegetais de fontes n o 
convencionais co o ingredientes 
naturais e tecnol gicos para 
aplica o e  ali entos.

PESQUISADOR:
Prof. Dr. Luiz Henrique Fasolin

INSTITUIÇÃO: 
niversidade Estadual de 

Ca pinas  CAMP

O QUE USOU: 
Biofísica de Macro oléculas MAC

PA Cs ou plantas ali entícias 
n o convencionais  s o 
vegetais que t  surgido co o 
alternativa principal ente 
para pessoas que optam 
por n o consu ir produtos 
derivados de ani ais ou 
ainda pessoas alérgicas a 
derivados de ani ais. Algu as 
PA Cs possue  u  n ero 
elevado de proteínas e outros 
nutrientes e por isso s o 
utilizadas na ali enta o 
dessas pessoas. esse pro eto 
de pesquisa  foi avaliada 

a e tra o de proteínas 
de PA Cs para aplica o 
ali entícias  sendo as plantas 
escolhidas a ra pro nobis 
no e científico Peres ia 

aculeata Miller  e pei inho 
da horta no e científico 
Stachys bysantina . Assi  os 

étodos de e tra o étodo 
alcalino  ultrasso  e solventes 
eutéticos) na estrutura das 
proteínas resultantes e 
as funcionalidades fora  
avaliados. Desse odo  é 
possível contribuir para 

criação de 
novos produtos 
visando 
atender a 
crescente 
demanda por 
alimentos 
de origem 
não animal. 
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O que dizem 
nossos 
benefi ciários?
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COMO VOCÊ DESCOBRIU 
O CNPEM?

“Foi na graduação quando eu 
cursava Química na Universidade 
Estadual de S o Paulo NESP  e  

rara uara  u a onitora de u a 
disci lina nos trouxe a u a visita 
a ui no CNPEM  e a gente visitou o 

 a tigo s crotro  e eu fi uei 
mara il ada  Nossa  eu uero usar 
esse lugar! - Na graduação e no 

estrado n o tive o ortunidade  
as desde a elabora o do ro eto 

de doutorado á tín a os inten o 
de usar o síncrotron  Sub ete os 

ro ostas desde o ri eiro 
se estre e oi assi  at  o  nal
Dra. Susilaine Maira Savassa

Pesquisadora atualmente 
desenvolve seu projeto de Pós-
Doutorado no CNPEM. Utilizou 
a Linha de Luz Carnaúba.

Estuda a interação, transporte 
e especiacão de nanopartículas 
metálicas e nanopartículas 
biogênicas em plantas usando 
técnicas baseadas em síncrotron.

QUAL A 
CARACTERÍSTICA MAIS 
MARCANTE NO USO 
DAS INSTALAÇÕES 
DO CNPEM?

Eu acredito ue  a ossibilidade 
de você entrar num laboratório 
de altíssima tecnologia e conviver 
co  essoas do undo inteiro  
A cordialidade de todas as 

essoas ue tra al am o 
CNPEM, a recepção e toda a 
tramitação do projeto é de uma 
maneira muito receptiva. Ent o 
o CNPEM  u a institui o de 

es uisa ue real ente te  a 
un o de atender ao blico

Dra. Lilian Angélica Moreira 

Professora da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) – 
Utilizou a Linha de Luz EMA.

Trabalha com solos e nutrição 
de plantas relacionados a 
fertilizantes nitrogenados 
de efi ciência aumentada e 
micronutrientes no metabolismo 
e absorção de nitrogênio.

VOCÊ ACREDITA QUE A 
SUA EXPERIÊNCIA NO 
CNPEM TEVE IMPACTO NA 
SUA POSIÇÃO ATUAL?

Eu credito   ro essor ue e 
c a ou ara trabal ar no SEN  

ueria al u  ue soubesse trabal ar 
com simulação termomecânica e 
co  a t cnica de EBSD  Essas duas 
t cnicas tivera  suas se entin as 

lantadas e  i  aí dentro do 
CNPEM  Ent o o CNPEM teve um 
impacto direto na minha carreira.
Dra. Bruna Callegari

Pesquisadora do SENAI – Bahia

Utilizou a linha XTMS no UVX 
(antiga Fonte de Luz Síncrotron) 
e diferentes microscópios.

Trabalha com processamento e 
caracterização de ligas metálica 
e simulações termomecânicas 
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A SUA EXPERIÊNCIA 
NO CNPEM 
TROUXE NOVOS 
CONHECIMENTOS?

Meu estado M   uito 
isolado   artir do o ento 

ue u  es uisador a az nida 
conse ue e ar u  avi o  via ar 
tr s il e uin entos uil etros  
c e ar e  S o Paulo  azer u a 

es uisa de onta  ublicar e  
u  arti o de alto i acto  voltar 

ara casa e e ol ar outros 
es uisadores  sso  uito 

i ortante ara a ente  Saí os 
dessa il a no eio da oresta 

ue  Manaus  conse ui os 
ter interlocução com outros 

es uisadores  Nós se re 
fomos muito bem atendidos 
e acol idos  (o CNPEM) 
Reconhece a necessidade 
de utilizarmos tam m as 
instalações e mostrarmos 

ossas es uisas e temas  l a 
só a biodiversidades ue te os  e 
ao levar os ara o CNPEM  ara 
alar co  outros es uisadores  

ta b  esta os ro a ando 
nossa biodiversidade
MSc. Camila da Costa Pinto

Professora do Instituto 
Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do 
Amazonas e Doutoranda 
pelo Programa de Pós-
Graduação em Física da 
Universidade Federal 
do Amazonas - UFAM

Participou da Escola 
Brasileira de Síncrotron 
e do programa Escola 
Sirius para Professores do 
Ensino Médio - ESPEM 

Estuda as propriedades 
estruturais de amidos para 
desenvolvimento e aplicação 
de novos alimentos, 
fármacos e materiais.

QUAL A PALAVRA OU 
FRASE QUE MELHOR 
DEFINE O CNPEM, SOB 
SEU PONTO DE VISTA?

Di ícil de nir o CNPEM só co  u a 
rase  or ue ele  a lo no sentido 

de abran er várias disci linas  as 
ao es o te o  ro undo elas 

uest es ue aborda  Tem ainda o 
irius  ue  uma o a estrela o 
rasil  o se tido ue ai azer o a s 
ril ar o ce ário cie t fico mu dial e 

certa ente vai i actar e  todas as 
es uisas nacionais e internacionais

M c  Fa ia o Praxedes

Doutorando do Instituto de Química 
da UNESP – Presidente Prudente. 

Utilizou os microscópios de 
transmissão eletrônica e varredura.

Trabalha com catalisadores 
multifuncionais de estruturas 
Tungstênio Bronze (TTB) e 
Perovskitas simples e dupla para 
aplicação na produção de biodiesel 
e remediação ambiental, por meio 
da fotocatálise heterogênea.
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“Tudo ue recisei ui ro tame te 
ate dida ela e ui e dos 
la orat rios e admi istração  
Gratid o or ter o ortunidade 
de azer as análises na 

lata or a do M S  co  isso 
conse ui os bons resultados
Rejane de Castro Simões 

Usuária do LNBio – MAS 

Pesquisadora na Universidade 
Federal do Amazonas - UFAM 

O CNPEM é uma instituição de 
grande importância para o avanço 
tec ol gico do a s  al m de 
tam m estar ali ado a alores  

ecessidades e ex ectati as da 
indústria e da sociedade. Sua 

arceria co  a universidade blica 
fomenta a formação acadêmica 
e a inova o e  diversas áreas 
de es uisa  incluindo ali entos  
Neste contexto  a nossa ex eri ncia 
em um de seus laboratórios de 

es uisa  o LNBio   u  dos 
exe los de co o bons resultados 

ode  ser obtidos a artir da 
caracteriza o de estruturas 

oleculares de rau ali entício  e de 
co o t cnicas analíticas de onta 

ode  viabilizar a ani ula o de 
ro riedades acroscó icas de 
atrizes ali entares co lexas  

er itindo o desenvolvi ento de 
novos rodutos e tecnolo ias
Miriam u i ger 

Engenheira de Alimentos, uma 
das pesquisadoras mais citadas 
do mundo na lista mundial: Highly 
Cited Researchers – criada pela 
Clarivate Analytics, empresa 
americana cujos serviços incluem 
a plataforma global de acesso a 
dados bibliográficos WebofScience. 

QUAL O IMPACTO DA 
ESCOLA RICARDO 
RODRIGUES DE LUZ 
SÍNCROTRON NA 
SUA FORMAÇÃO?

Na escola de Luz Síncrotron  
eu vi outras ossibilidades  Os 

ro essores são excele tes  
ex licam muito em ta to a teoria 
de cada ex erime to  como as 

ossi ilidades de a licação de 
cada técnica es ecí ca  Para i  
oi uito rodutivo e acrescentou 

uito na in a or a o
MSc. José Avelar Sousa da Silva 

Doutorando do curso de Física da 
Universidade Federal do Ceará - UFC

Utilizou a linha de luz EMA

Estuda as propriedades 
estruturais de peptídeos em 
condições extremas.
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Ter o CNPEM como parceiro 
tem sido um privilégio! Nossa 
colaboração abre ótimas 

ers ectivas ara nosso 
trabal o  Nós so os u  ru o 

ue estuda en tica u ana do 
Centro de Estudos do Geno a 

u ano e C lulas ronco e ue  
re uente ente  te os di culdade 

de nos a ro undar nos ecanis os 
que causam o quadro clínico de 
nossos acientes  ive os co o 
exe lo u a a ília e  ue dois 

l os a resentava  de ci ncia 
intelectual e  or anos  busca os 
a causa  Co  as novas t cnicas 
de se uencia ento  detecta os 
uma alteração em um gene de 
de ci ncia intelectual  BE  

or  a de onstra o de 
que essa alteração realmente 
causava o quadro clínico veio 
do CNPEM  ue de onstrou ue 

en o arceiros cientí cos e a i os 
no CNPEM á ais de dez anos  
sendo que mais recentemente 
nossa colaboração tem sido 
co  o LNLS e LNNano  No LNLS 
aze os u  trabal o ioneiro no 

Brasil com o estudo de modelos 
de membrana celular na interface 
ar-á ua   arceria no LNNano 
envolve es uisa e  sensores e 
biossensores  l  das arcerias 
cientí cas  os laboratórios do CNPEM 
oferecem serviços fundamentais 

ara nossa es uisa  co o os de 
icrosco ia de alta resolu o  O 

Centro é, assim, essencial para a 
es uisa em materiais o rasil  

Pro  s aldo N  li eira r  

Professor do Instituto de 
Física de São Carlos, USP

a roteína tin a con or a o 
alterada e era ine ciente e  sua 
un o de ubi uitina o recente 

trabal o ublicado e  Nat C e  
Biol   an -  doi  

s - - -  
Essa colabora o n o a enas 
bene cia a a ília estudada  

er itindo dia nóstico reciso e 
aconsel a ento en tico  as 
a lia a a a de con eci entos 

ue ode os obter de u a 
situa o  Es era os ue a 

arceria dure uito te o  
Carla Rose erg

Professora Associada, 
Departamento de Genética e 
Biologia Evolutiva, Centro de 
Estudos do Genoma Humano, 
Instituto de Biociências, USP.
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Min a intera o co  o CNPEM 
se az atrav s do LNNano  ue se 
destaca no cenário nacional or 
sua in raestrutura de onta e  

es uisa cientí ca e tecnoló ica 
no ca o das nanoci ncias  
utiliza o ultiusuária e seu 
caráter ultidisci linar  a 
característica marcante do 
LNNano  o envolvi ento da 
coordena o e da e ui e t cnico-
cientí ca co  o constante 
a ri ora ento do lano de 

est o dos e ui a entos e 
co  a dis onibiliza o de u a 
in raestrutura de excel ncia e  

icrosco ia de alta resolu o  

Meu ru o desenvolve e branas 
ara se ara o de roteínas e 

outras ol culas bioló icas  ara 
biossensores  recu era o de 
catalisadores uí icos  e outras 
a lica es   controle estrito 
da or olo ia dos nano oros  
essencial   dos siste as ais 

ro issores baseia-se na auto-
or aniza o de co olí eros e  
blocos  Entender o ecanis o 
de or a o de oros nestas 

e branas  unda ental ara 
asse urar o ro resso nesta área 
e trans erir o conceito ara outros 

ateriais  A tecnologia disponível 
no CNPEM tem sido valiosa para 
avaliar a ordem destes sistemas e 
a di mica de ormação de oros  
Suzana Pereira Nunes

Professora de Ciência 
e Engenharia Química e 
Ambiental da Universidade 
de Ciência e Tecnologia King 
Abdullah (Arábia Saudita) 

O cuidado minucioso 
com ue a e ui e im la tou 
a criomicroscopia eletrônica, 
de orma i dita o a s  
tem ermitido a execução 
de rojetos de es uisa 
com repercussão internacional 
em diversos campos 
do conhecimento  
Eliza et  Ri eiro da il a 

Professora do Instituto 
de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais, UFMG
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nstala es científicas de grande 
porte geral ente envolve  alta 
co ple idade e  suas constru es 
e seus odelos de opera o n o 
s o facil ente replic veis. Assi  
centros de pesquisa que disp e  
de equipa entos co ple os 
e singulares t  a iss o de 
atender diferentes co unidades  
científicas e industriais. Essa 

odalidade de estrutura surge 
historica ente no conceito do 
p s guerra na i planta o de 
siste as governa entais de 
Pesquisa de Desenvolvi ento  co  
orienta o estratégica  de interesse 
comum da sociedade e com 
pesquisas voltadas a longo prazo. 

  C PEM disp e de equipa entos 
co ple os voltados a u a 
variedade de técnicas capazes de 
responder aos questionamentos 
de pesquisadores de praticamente 
todas as reas do conheci ento. 

A seguir s o apresentadas reas 
que se beneficia  anual ente 
do uso das instala es abertas 
do C PEM e a lista de instala es 
co  breve descritivo.

Áreas do Conhecimento 
Beneficiadas pelas Instalações 
Abertas & Programa de Usuários

CIÊNCIA_E_TECNOLOGIA_DE_ALIMENTOS

EDUCAÇÃO
BIOCIÊNCIAS

QUÍMICA_BIOLÓGICA

TECNOLOGIA

ENERGIA_NUCLEAR_NA_AGRICULTURA

GEOCIÊNCIAS

AGROQUÍMICA

FISIOPATOLOGIA_MÉDICA

BIOLOGIA_CELULAR
CIÊNCIAS_MÉDICAS

CIÊNCIA_E_ENGENHARIA_DE_MATERIAISCIÊNCIAS_DOS_MATERIAIS
BIOQUÍMICA_E_IMUNOLOGIA

ODONTOLOGIA
ENGENHARIA_CIVIL

ENGENHARIA_AERONÁUTICA

ENGENHARIA_DE_MATERIAIS

ENGENHARIA_DE_ALIMENTOS

TECNOLOGIA_NUCLEAR

ENGENHARIA_E_CIÊNCIA_DE_MATERIAIS

ENGENHARIA_NUCLEAR

BIOTECNOLOGIA_INDUSTRIAL

ENGENHARIA_MECÂNICA
ENGENHARIA_ELÉTRICA

FÍSICA
ENGENHARIA_QUÍMICA

BIOQUÍMICA BIOTECNOLOGIA

CIÊNCIA_E_TECNOLOGIA_DE_MATERIAIS

AGRONOMIA

GENÉTICA_E_BIOLOGIA_MOLECULAR
BIOLOGIA_FUNCIONAL_E_MOLECULAR ENGENHARIA_METALÚRGICA

EDUCAÇÃO_FÍSICABIOLOGIA_GERAL_E_APLICADA

ENGENHARIA_METALÚRGICA

CIÊNCIAS_E_ENGENHARIA_DE_MATERIAIS

CIÊNCIA_E_ENGENHARIA_DE_MATERIAIS

CIÊNCIA_DOS_MATERIAIS
CLÍNICA_ODONTOLÓGICA

ALIMENTOS_E_NUTRIÇÃO

FÍSICO_QUÍMICA

BIOFÍSICA_MOLECULAR

CIÊNCIAS_BIOLÓGICAS
CIÊNCIA_E_TECNOLOGIA

CIÊNCIAS

NANOCIÊNCIAS_E_MATERIAIS_AVANÇADOS

CIÊNCIA_DO_SOLO

CIÊNCIA_E_TECNOLOGIA_DE_POLÍMEROS

QUÍMICA
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INSTALAÇÕES ABERTAS À COMUNIDADE CIENTÍFICA MUNDIAL 

LNBio
Laboratório Nacional de Biociências

Laboratório Automatizado de 
Cristalização de Proteínas (Robolab)

oferece tecnologias e equipamentos para 
ristali ação de ma romol las e se s om le os

tilizado para a gera o de cristais de proteínas  usados 
para a co preens o das estruturas e funciona entos 
dessas oléculas através de técnicas de difra o  
realizadas e  equipa entos de cristalografia de 
proteínas  co o a Linha de Luz Manac  do Sirius.

Laboratório de Espectroscopia 
e Calorimetria (LEC)

dedicado a otimização de métodos para o 
estudo de interações de biomacromoléculas, 
sua dinâmica e estabilidade. 

s equipa entos e técnicas da instala o fornece  
infor a es sobre estrutura  dobra ento  constantes 
de dissocia o de liga o do ligante e cinética de 
associa o  estabilidade e estados oligo éricos 
de acro oléculas. Alé  disso  possui recursos 
para edi es de peso olecular  potencial 
zeta  for a e confor a o de acro oléculas 
biol gicas  alguns polí eros e nanopartículas.
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Laboratório de Espectrometria 
de Massas (MAS)

conta com três espectrômetros de massa 
a o lados om sistemas de romato ra a 
líquida que realizam análises de rotina de 
mist ras om le as de rote nas

As atividades do MAS colabora  para a descoberta 
de novos candidatos a bio arcadores e alvos 
terap uticos  identifica o de parceiros de intera o 
e odifica es p s traducionais  apea ento 
de intera es entre proteínas e realiza o de 
abordagens quantitativas e  larga escala.

Laboratório de Ressonância 
Magnética Nuclear (RMN)

reali a e erimentos de determinação de estr t ras 
proteicas, mapeamento de interações entre compostos 
ativos com biomoléculas, avaliação de dinâmicas em 
solução, elucidação estrutural de compostos orgânicos 
sintéticos e/ou produtos naturais e construção de 

er s meta li os de ma ariedade de amostras

Aplica es na realiza o de controle de 
qualidade de a ostras proteicas e biof r acos 
e estudos de bio oléculas co o cidos 
nucleicos  icelas e nanopartículas.
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LNNano
Laboratório Nacional de Nanotecnologia

Microscopia Eletrônica de 
Transmissão (TEM)

parque de icrosc pios eletr nicos de 
trans iss o e varredura que per ite  
analisar ateriais nano étricos co  
resolu o at ica e ainda per ite  

apea ento quí ico por EDS e EELS. 

Criomicroscopia de transmissão 
eletrônica (cryo-EM)

per ite a visualiza o de bio acro oléculas 
e ateriais oles co  resolu o at ica  
per itindo o avan o na co preens o da 
estrutura de v rios tipos de organelas  
vírus e estruturas celulares.

Microscopia de força atômica (AFM)

dedicado  an lise topogr fi ca e  escala 
nano étrica de superfícies e  condi es 
nor ais  se  necessidade de ultra
v cuo e outras condi es e tre as.
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Espectroscopia de fotoemissão 
de raios X (XPS)

oferece técnicas para a caracteriza o quí ica 
de ca adas superfi ciais uito fi nas da orde  
de  a  n  através de espectroscopia de 
fotoelétrons e citados por raios  PS  sendo 
possível obter a co posi o ele entar  o 
estado quí ico e eletr nico dos ele entos.

Nanofabricação

inclui técnicas de li peza e corros o  escrita 
direta  deposi o de fi l es fi nos  i press o D 
e u a platafor a co pleta para fabrica o de 
dispositivos para as ais diversas aplica es.

Nanotoxicologia

conta co  icrosc pios pticos de 
 uoresc ncia  analisadores de ta anhos 

de partículas e coloides e centrífugas  ainda 
disponibiliza ensaios co  odelos biol gicos 
para avalia o de ateriais nanoestruturados 
na vida dos seres vivos e ecossiste as.

Laboratório de Crescimento In-Situ (LCIS)

Este laborat rio oferece ferra entas avan adas para 
cresci ento de ateriais na for a de fi l es fi nos co  controle 
de espessura e de for a alta ente pura  se  a conta ina o 
de outros ateriais  co  apenas u a ca ada de to os ou 
de até alguns ilhares de ca adas.  laborat rio de apoio 
per ite  ainda  que os fi l es fi nos se a  transportados e  
a biente de ultra alto v cuo até algu as linhas de luz  o que 
é essencial para o estudo da superfície dessas a ostras.
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LNBR
Laboratório Nacional de Biorrenováveis

Sequenciamento de alta 
performance (SEQ) 

dedicada ao sequencia ento e  larga escala 
de cidos nucleicos D A R A  possibilitando 
a realiza o de estudos para avalia o da 
e press o g nica de diversos siste as biol gicos  
sequencia ento de geno as  eta geno as  

eta transcripto as e arcadores oleculares. 

Metabolômica (MET) 

focada na identifica o e quantifica o 
de etab litos e  a ostras biol gicas 
co ple as por eio da espectro etria de 

assas acoplada  cro atografia líquida 
e gasosa. A etabol ica representa a 
co posi o quí ica de u a célula e per ite 
u a vis o geral das fun es celulares. 

M
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EM
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AR
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E
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Sirius
Carnaúba
Micro e nano uoresc ncia e 
espectroscopia de raios  e 
pticografia. Realiza an lises 
de diversos ateriais nano
estruturados  visando a obten o 
de i agens D e D co  resolu o 
nano étrica da co posi o e 
estrutura de solos  ateriais 
biol gicos e fertilizantes  alé  
de outras investiga es nas 

reas de ci ncias a bientais.

Cateretê
age  por difra o 

coerente pticografia  e 
espectroscopia de correla o 
de f tons de raios  PCS . 

ti izada para a obten o 
de i agens tridi ensionais 
co  resolu o nano étrica 
de materiais para as mais 
diversas aplica es.

Ipê
Espectroscopia de absor o de raios  

AS  e Espectroscopia de fotoelétrons 
PS . Esta linha de luz é oti izada 

para co binar técnicas de an lise de 
superfície e interface de ateriais  
e siste as oleculares. Aplica se 
ao estudo da co posi o quí ica  
estrutura eletr nica e e cita es 
ele entares e  ateriais para 
transfor a o quí ica  convers o de 
energia e tecnologia da infor a o.
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Biofísica de Macromoléculas (BFM)

visa a caracteriza o bioquí ica e 
biofísica de proteínas e enzi as  de 
nanopolí eros co o a nanocelulose e 
derivados de lignina  tornando possível 
avaliar e selecionar proteínas potenciais 
co  características co patíveis 
para aplica o e  bioprocessos.

Desenvolvimento e escalonamento 
de bioprocessos (DEB) 

realiza técnicas de cultivo e  escala laboratorial e 
escalona ento para planta piloto que possibilita  
a caracteriza o de icrorganis os fungos  
bactérias e leveduras  hidr lise enzi tica e 
fer enta o alco lica visando a transfor a o e  
bioquí icos  enzi as  bioprodutos e bio ateriais. 

Linhas de luz e  opera o regular e  ar o de .

Ema
Difra o e espectroscopia de raios 

 e  altas press es. As técnicas 
per ite  a investiga o de 

ateriais sub etidos a condi es 
e tre as de te peratura  press o 
ou ca po agnético.  estudo da 

atéria nessas condi es pode 
revelar novas propriedades co  
características que n o e iste  
e  condi es a bientes  co o 
os ateriais supercondutores.

Imbuia
Micro e nano espectroscopia 
de infraver elho FT R . 
Esta esta o e peri ental 
é dedicada a e peri entos 
utilizando a luz infraver elha  
que per ite a identifica o 
dos grupos funcionais de 

oléculas e a an lise da 
co posi o de pratica ente 
qualquer aterial  co  
resolu o nano étrica.

Manacá
Micro cristalografia de 
Macro oléculas M . A técnica 
revela estruturas tridi ensionais 
de proteínas e enzimas com 
resolu o at ica  revelando a 
posi o de cada u  dos to os 
que co p e  a proteína estudada  
suas fun es e intera es 
co  outras oléculas  co o 
as usadas como princípios 
ativos de edica entos.

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Parcerias para superar barreiras tecnológicas
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Dentro de sua iss o  o C PEM possui 
u  pilar voltado  aplica o de suas 
co pet ncias e recursos para apoiar os 
esfor os de inova o do setor industrial. 
As e presas inovadoras que queira  
au entar a co petitividade de seus 
produtos  processos ou servi os  pode  
estabelecer v rios tipos de intera o 
co  o Centro. Essas colaborações 
permitem acesso a conhecimentos 

ient os e te nol i os de ronteira 
e a pesquisadores e especialistas 
altamente capacitados, na busca por 
sol ç es ara desa os te nol i os 

om le os e oderão ene iar a 
sociedade. Alé  disso  a a plia o das 
co pet ncias e capacidades inovativas 
da e presa  oriunda da intera o co  
o C PEM  possibilita a descoberta 

O papel do 
CNPEM no apoio 
à Inovação

de novas anelas de oportunidades  
esti ulando o início de novos ciclos 
de inova o e  consequente ente  a 
abertura de novos ercados. Por eio 
do acesso a recursos e conheci entos 
diversos reunidos e  u  nico ca pus  
a colabora o co  o C PEM per ite 
a e presa reduzir os riscos  custos 
operacionais e de desenvolvi ento 
envolvidos nos processos de inova o. 
E  contrapartida  os novos desafios 
trazidos pelas e presas ta bé  
a plia  os conheci entos  os recursos 
e a e peri ncia da equipe do Centro  
pro ovendo u  círculo virtuoso que te  
co o benefici rio principal a elhoria 
da qualidade de vida da sociedade. 
Portanto  as intera es do C PEM co  
o setor produtivo s o funda entais para 
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o fortaleci ento do Siste a acional 
de Ci ncia  Tecnologia e nova o 
S CT  e para o desenvolvi ento 

tecnol gico e econ ico do país.

As for as do C PEM atuar co o 
parceiro científico e tecnol gico de 
e presas de v rios setores e portes  
dada a sua infraestrutura e capacidade 
singular no Brasil  se concentra  ho e 
e  tr s grandes frentes  pro etos 
de pesquisa  desenvolvi ento e 
inova o PD  colaborativo de 
novas tecnologias  transfer ncia de 
tecnologias e know-how e presta o de 
servi os técnicos especializados. os 
pro etos colaborativos de PD  a equipe 
do C PEM colabora co  o ti e técnico 
da e presa para gerar novos produtos e 

Petróleo e gás

Automobilística

Agricultura e 
agropecuária

Fármacos e 
medicamentos

Química

Máquinas e 
equipamentosAeronáutica

Energias 
renováveis

Alimentos 
e bebidas

Siderurgia e 
metalurgia

Cosméticos 129 
Projetos PD&I 
com empresas 

at  deze bro 
de 

processos e ou apri orar os e istentes. 
a transfer ncia de tecnologias e know-

how  tanto desenvolvidos pela equipe 
do Centro e  seus pro etos pr prios de 
pesquisa quanto e  colabora o co  
outras institui es  o C PEM negocia 
licen as para e presas para avan are  
no desenvolvi ento e levare  ao 

ercado tecnologias concebidas por seus 
pesquisadores. a presta o de servi os 
tecnol gicos alta ente especializados  
o Centro per ite a e presas avaliare  
aspectos específicos de seus produtos 
ou processos  tanto e  escala de 
laborat rio quanto e  condi es 
se i industriais. Tais atividades 
pode  ser financiadas por recursos da 
pr pria e presa e ou por institui es 
de fo ento e fundos de apoio. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Especial ente no que co pete  
pesquisa e  colabora o co  e presas  
o CNPEM possui credenciamento 
co  dois grandes ecanis os de 
cofinancia ento para pro etos de PD  
o que per ite aior co partilha ento 
dos riscos de inova o e a realiza o 
de pro etos ais desafiadores.  
deles trata se do credencia ento 
do Centro co o nidade E brapii 
na rea de Biotecnologia.  Centro é 
u a nidade E brapii desde  e  
e   foi credenciado para receber 
recursos de u a nova linha de fo ento 
que une a E brapii e o B DES  o que 
se constitui u a fonte de recursos 
adicional para fo entar a intera o 
C PEM E presa  particular ente 
para startu s  que consegue  contar 
com aporte maior da Embrapii em seus 
pro etos co  C PEM. Ainda  o C PEM 
conta co  recursos Sibratec ano  
que ta bé  gera grandes benefícios 
para o financia ento de pro etos 

Como o CNPEM 
atua no processo 
de inovação? 

com empresas de micro e pequeno 
porte na rea de nanotecnologia. 

 C PEM adota pr ticas siste ticas 
de prospec o de parcerias e 
divulga o das co pet ncias do 
Centro por eio da pro o o de 
eventos  co o open days e or shops  
com representantes de empresas 
avaliadas co o potenciais parceiras  
da participa o e  co it s e reuni es 
de associa es setoriais  de visitas e 
reuni es co  e presas  e de e posi o 
e ou participa o e  eventos 
tecnol gicos  feiras setoriais e eventos 
de inova o. H  ta bé  reuni es 
de prospec o e o atendi ento a 
demandas de empresas que contatam a 
institui o  apeando as co pet ncias 
dos pesquisadores do Centro com 
capacidade para atender  de anda  
realizando a cone o entre as partes  
a elabora o e a apresenta o das 
propostas técnicas e co erciais. 
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G I A N N A  S A G A Z I O
Diretora de Inovação na Confederação 
Na ional da nd stria 

 C PEM é u  e e plo de política 
p blica be  sucedida  de coopera o 
entre o setor p blico e privado  de 
articula o entre CT e e presas. 
Considero o C PEM u a inova o 
disruptiva no ecossiste a de CT  
no Brasil  fortalecendo a ind stria e 
dina izando a econo ia do país. Ao 
desenvolver P D tecnol gico 
de alta perfor ance na A érica 
Latina  o C PEM representa o Brasil 
inovador e conectado co  o undo  
contribuindo de aneira decisiva para 
inserir a nossa ind stria na era da 
transfor a o digital e nas cadeias 
globais de valor. Afinal  inova o 
se constr i por eio de grandes 
iniciativas co o essa e a inova o 
é decisiva para o futuro do Brasil.

APROXIMAÇÃO 
ENTRE CNPEM 
E STARTUPS

os lti os dois anos  
o Centro fortalece 
a apro i a o co  
startu s  capacitando
as e apri orando as 
em aspectos técnicos e 
de gest o da inova o 
e neg cios. Mais da 

etade das tecnologias 
 licenciadas pelo 

C PEM fora  para 
startu s  e  novos 
pro etos de P D 
com startu s fora  
iniciados e  . 
Adicional ente  
dezenas de startu s
atuantes no pro eto 
Sirius s o capacitadas 
e i pulsionadas a 
partir das tecnologias 
inovadoras geradas 
e  sua e ecu o.

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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s esfor os contínuos do C PEM para 
apri orar e au entar as atividades de 
prote o e gest o de propriedade intelectual 
contribuíra  para que o Centro figurasse  pela 
pri eira vez  no ran ing das  organiza es 
brasileiras que ais depositara  pedidos 
de patentes no nstituto acional de 
Propriedade ntelectual P  e  . 

E   o Centro protegeu   novas 
tecnologias e internacionalizou  pedidos 
de patente via siste a Patent Coo eration 

reat  PCT .  A patente do onocro ador 
de duplo cristal  desenvolvido especial ente 

Proteção 
e gestão de 
propriedade 
intelectual 
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para o Sirius  foi concedida na Austr lia e 
na China  ta bé  recebendo u  parecer 
positivo para concess o no Jap o. Ao final de 

 o Centro contabilizou u  portf lio de 
  ativos de propriedade intelectual  dentre 

patentes  arcas  soft ares e outras for as 
de prote o  sendo  destes oriundos de 
pro etos e  colabora o co  e presas.  

 i portante encionar que no C PEM 
todos os contratos de pro etos de P D 
e  colabora o co  o setor produtivo 
cont  previs es relativas  Propriedade 
ntelectual. Até   tecnologias  

fora  licenciadas  sendo  para u a startu
de insu os para ind stria de ali entos e 
bebidas   para u a startup que atua co  
biologia sintética   tecnologia para pesquisa 
e  antipr tons e íons para u  instituto de 
pesquisa   para u a ultinacional do setor 
quí ico petroquí ico   para u a e presa 
de tecnologia para detectores de raios  

 para u a e presa do setor auto otivo  
 para u a e presa de it de diagn stico 

e  para u a e presa do setor de papel e 
celulose. o ano de  particular ente  

 novas licen as fora  fir adas  u a para 
transfer ncia de know-how de  tecnologias  
u a licen a da tecnologia de u  dos 
detectores desenvolvidos para o Sirius  
u a licen a de  tecnologias relacionadas a 
u a autope a desenvolvida co  ateriais 
renov veis  e a licen a de u  adesivo 
verde desenvolvido a partir de ateriais 
renov veis e se  o uso de solventes. E  
rela o ao co partilha ento de resultados  
o C PEM adota u a postura e ível nas 
negocia es sobre a propriedade dos 
resultados gerados nos pro etos  sendo 
usual o co partilha ento da titularidade 
de cria es desenvolvidas e  con unto co  
e presas  co  licencia ento e clusivo 
para o parceiro em troca de royalties
sobre as vendas ou pr ios fi os.

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Algu as tecnologias desenvolvidas no C PEM est o e postas 
na vitrine tecnol gica online pertencente ao MCT  Portal 
nvestMCT  disponível e  tt s invest cti ov br . 

COQUETEL ENZIMÁTICO 
PARA PRODUÇÃO 
DE ETANOL 2G

Coquetel enzi tico co  
produ o on site para a hidr lise 
enzi tica utilizada na produ o 
de etanol de segunda gera o 

 a partir de resíduos do 
processo produtivo baga o e 
palha de cana de a car . 

D FERE C A S DA TEC L A 
• Matérias pri as de 

fontes renov veis  
• Possibilidade de 

custo iza o e 
apri ora ento  

• nsu os de bai o custo  
• Dese penho superior 

e  . 

COQUETEL ENZIMÁTICO 
PARA DEGRADAÇÃO 
DE PLÁSTICOS

Coquetel enzi tico para 
deco posi o de polí eros  

 validado para PET  se  
requerer enzimas adicionais e 
resistentes a altas te peraturas  
favorecendo a econo ia circular 
e a sustentabilidade a biental. 

D FERE C A S DA TEC L A 
• Resistente a altas 

te peraturas
• Sem necessidade de 

enzi as adicionais  
• Reaproveita ento 

de resíduos  
• Possibilidade de 

custo iza o e 
apri ora ento. 

Vitrine Tecnológica 

ROTA BIOLÓGICA PARA 
BIOCOMBUSTÍVEIS 
DROP-IN

 novo biocatalisador que é capaz 
de converter cidos gra os saturados 
e insaturados e  biohidrocarbonetos 
foi descoberto pelo C PEM. As 

oléculas produzidas pela enzi a 
pode  ser precursoras na produ o de 
bioco bustíveis drop in para avia o 
e transporte terrestre.  trabalho 
descreve a pri eira descarbo ilase 
do tipo P  capaz de atuar sobre 

cidos gra os insaturados.

D FERE C A S DA TEC L A
• Atua sobre cidos gra os insatu

rados ie  co  duplas liga es
• o depende de altas 

concentra es de sais
• Co patível co  biof bricas 

icrobianas
• Atua sobre u  a plo espectro 

de cadeias de cidos gra os.
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COMPOSIÇÃO 
FARMACÊUTICA PARA 
AUMENTO DA ATIVIDADE 
ANTITUMORAL

Composto para aumento da 
atividade antitu oral que inibe 
seletiva ente a produ o de 
células i unossupressoras. Por 
ser seletiva  a a o do co posto 
n o co pro ete a funcionalidade 
das células respons veis pela 
resposta i unol gica durante 
o trata ento do c ncer. 

D FERE C A S DA TEC L A
• nibi o SELET A de células 

i unossupressoras  
• Siste as de entrega diversos  

nanopartículas  vetores 
virais  anticorpos  etc.  

• Potencializa a atividade 
antitu oral  

• Preven o e trata ento 
de tu ores e c nceres. 

COQUETEL PARA 
TRATAMENTO 
DE CÂNCER

Coquetel de icrorganis os 
capaz de produzir peptídeos 
co  atividade terap utica 
antic ncer.  processo inovador 
per ite u  alto rendi ento 
na produ o dos peptídeos. 

D FERE C A S DA TEC L A 
• Menor te po de cultivo  
• Alto rendi ento e 

reprodutibilidade  
• Sem necessidade 

de pro otores. 

ELETRODO PARA 
PRODUÇÃO DE H2

Material se icondutor para 
produ o de H2 composto por 
monocamadas de MoS2 de alta 
raz o de aspecto. A fabrica o 
do eletrodo ocorre e  etapa 

nica  o que per ite a produ o 
do eletrodo de for a ais 
si ples e r pida. A utiliza o 
de MoS2 apresenta se co  u a 
alternativa ais barata aos etais 
nobres utilizados atual ente.

D FERE C A S DA TEC L A
• Siste a port til para 

uso e  ca po
• tiliza insu os de bai o custo
• Sensibilidade e 

reprodutibilidade  aiores
• Possibilidade de custo iza o 

e apri ora ento.

 portf lio co pleto de tecnologias disponíveis para licencia ento 
é e ibido no site do C PEM cn e br . A seguir  alguns e e plos 
de tecnologias desenvolvidas pelo C PEM s o apresentados.

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO



96

ESPUMAS PARA 
DESCONTAMINAÇÃO 
AMBIENTAL

Espu as a biental ente 
a ig veis produzidas a partir da 
nanocelulose co binada co  l te  
de borracha natural. As espu as 
apresenta  alta capacidade de 
absor o de co postos org nicos 
e inorg nicos  co  aplica es 
para re edia es a bientais 
de eios conta inados. 

D FERE C A S DA TEC L A
• Matérias pri as de 

fontes renov veis
• tiliza insu os de bai o custo  
• ers til  absor o de 

diferentes co postos  
• Possibilidade de custo iza o 

e apri ora ento. 

FERTILIZANTE À 
BASE DE BIOCARVÃO

Biofertilizante feito a partir 
de biomassa que apresenta 
co ple enta o  a uste  
balancea ento  reposi o de 
nutrientes e mantém a umidade 
de for a prolongada  devido 

 obten o de porosidade 
diferenciada do biocarv o 
de diferentes bio assas 
palha de cana e arroz . 

D FERE C A S DA TEC L A
• Matérias pri as de 

fontes renov veis  
• Possibilidade de custo iza o 

e apri ora ento  
• Maior reten o de agua no solo  
• Maior rendi ento na planta o. 

SENSOR DE BAIXO 
CUSTO PARA DETECÇÃO 
DE COVID-19 

Co posto por papel e detergente  
é de utiliza o si ples e pr tica  
alé  de possuir platafor a port til 
e odular. Essa tecnologia i pede 
a prolifera o de proteínas no 
sensor  antendo a efi ci ncia do 
dispositivo ao longo do te po. 

D FERE C A S DA TEC L A 
• Siste a port til para 

uso e  ca po  
• tiliza insu os de bai o custo  
•  de acerto e  testes  
• Possibilidade de custo iza o 

e apri ora ento. 
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Cases e 
Depoimentos 
de parceiros

 C PEM fi r a parcerias de sucesso co  
e presas de diferentes portes e setores da 
econo ia  desenvolvendo v rios pro etos 
e  te as chave do ponto de vista dos 

b etivos do Desenvolvi ento Sustent vel 
DS  co o energias e ateriais renov veis  

sa de e ind stria. Ao es o te po  
diversos desses pro etos de coopera o 
t  ader ncia s reas priorit rias do 
MCT  co o tecnologias habilitadoras  
tecnologias de produ o e tecnologias 
para o desenvolvi ento sustent vel. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Saúde Humana

ONCOLOGIA E DERMATOLOGIA 
- BIODIVERSIDADE 
BRASILEIRA E INSUMOS 
FARMACÊUTICOS ATIVOS 

a rea da sa de  e   o C PEM 
fir ou u a parceria co  o Aché 
Laborat rios  co  cofinancia ento da 
E brapii  para realiza o de dois pro etos 
voltados para o desenvolvi ento de 
insu os far ac uticos ativos FAs  
co  a o terap utica para as reas de 
oncologia e der atologia  baseados e  

oléculas encontradas e  plantas da 
biodiversidade brasileira. a rea de 
oncologia  o C PEM acaba de fir ar  e  
outubro de  u  segundo pro eto 
co  a e presa  co  cofinancia ento 
E brapii e B DES  para o avan o das 
pesquisas com base no sucesso obtido 
e  sua pri eira parceria co  o Centro. 

COVID-19 - DIAGNÓSTICO 
POINT-OF-CARE

o segundo se estre de  foi 
oficializada a parceria do laborat rio de 
cultura D  biobanco e diagn stico do C PEM 
co  a e presa Advagen  co  o ob etivo 
de desenvolver u  teste oint-o -care
para diagn stico de antígenos de SARS
Co  e  saliva  utilizando se u  étodo 

enos invasivo de coleta de a ostras  
co  vistas a obter u  diagn stico de alta 
sensibilidade e especificidade  que pode 
ser realizado e  poucos inutos se  a 
necessidade de instru enta o específica. 
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DOENÇA DE CHAGAS 

Na busca por medicamentos 
que possam combater 
o r anoso a cruzi
pesquisadores identifica  
e caracterizam enzimas que 
s o funda entais para a 
sobreviv ncia deste parasita  
especial ente quando este se 
encontra no interior das células 
cardíacas do hospedeiro 
hu ano. Essas enzi as  
ent o  se torna  alvos 

oleculares para subst ncias 
co  potencial far ac utico. 
E  pro etos co  a ind stria 

la oS ith line S  e 
apoio da F EP  h  a es de 
triage  de co postos e o 
desenvolvi ento sintético 
de novas oléculas co  
potencial far ac utico  que 
pode  interagir co  essas 
enzi as  bloqueando as suas 
atividades e  assi  leva  
o parasita a orte. esta 
frente  h  estudos que est o 
na fase pré clínica  na qual 
novas oléculas co  potencial 
para serem medicamentos 
s o testadas e  odelos 
ani ais da doen a de Chagas. 

BIOFABRICAÇÃO - MODELOS DE FÍGADO, 
BARREIRA INTESTINAL E PELE 

A colabora o fir ada entre a startup DBS e o C PEM  e   teve 
co o ob etivo a troca de know-how para a produ o e caracteriza o de 

odelos de fígado  barreira intestinal e de pele  de for a que possa  
ser biofabricados nos dois laborat rios e co ercializados pela DBS. 

a licen a para transfer ncia de know-how e co ercializa o dos 
elhores odelos pela e presa DBS  foi assinada  e a e presa  

iniciou os esfor os co erciais. niciou se  ta bé  o plane a ento 
para a valida o interlaboratorial e ultic ntrica do odelo de pele 
bioi pressa e o desenho e peri ental de u  protocolo piloto. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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a es a linha de desenvolvi ento 
de novos FAs a partir de oléculas de 
diferentes bio as brasileiros  a startup 
Next nnovative era eutics - Nintx fir ou 
u  acordo de coopera o co  o C PEM 
para utilizar produtos da biodiversidade 
brasileira co o platafor a para 
desenvolvi ento de novas terapias para 
doen as ultifatoriais terapias multi-
target . esta parceria  int  e C PEM ir o 
colaborar inicial ente e  tr s pro etos  
selecionados co o os ais pro issores 
para a abordage  ulti target  sendo  
deles cofinanciados pela E brapii e o outro 
cofinanciado pela E brapii e B DES. Por 
parte do C PEM a biblioteca de produtos 
naturais provenientes da biodiversidade 
brasileira  construída e  parceria co  a 
Phytobios  ser  e pregada e  con unto 
co  técnicas analíticas e de screening
avan adas  cristalografia de proteínas 
co  o Sirius e algorit os co putacionais 
customizados para descoberta de 
f r acos a partir de produtos naturais. 
Por parte da int  o know-how em 
pesquisa e desenvolvi ento de f r acos  

aliado a e peri ncia e as tecnologias 
propriet rias no ca po do icrobio a 
hu ano  co ple entar  a Platafor a 
de Descoberta de F r acos do C PEM 
co  vistas a novos desenvolvi entos na 

rea far ac utica. Para Miller Freitas  
CE  da int  a escolha do C PEM co o 
parceiro para esses desenvolvi entos 
de f r acos aliando a biodiversidade 
brasileira e o icrobio a hu ano deve se 
as co pet ncias diferenciadas do Centro  

 ideia desta arceria  untar a Plata or a 
de Descobertas do CNPEM ao no - o  
da Nintx e  P D e ne ócios  assi  co o 

s nossas tecnolo ias ro rietárias no 
ca o do icrobio a u ano   CNPEM 

 u a re er ncia undial na ci ncia co  
u a ca acidade extraordinária ara a 
descoberta de co ostos ativos de ori e  
natural contra alvos bioló icos de interesse  
Possui u a biblioteca de rodutos naturais  
tecnologias analíticas e de screening 
avan adas  cristalo ra a de raio  co  
o Sirius e cientistas de alto calibre  
Miller Freitas  CE  da Ni tx

DOENÇAS MULTIFATORIAIS - BIBLIOTECA DE PRODUTOS 
NATURAIS E INSUMOS FARMACÊUTICOS ATIVOS
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Saúde Animal 

Química 

NUTRIÇÃO ANIMAL 

Entre  e  o pro eto Desenvolvi ento de 
lata or a tecnoló ica ulti uncional ara nutri o 

animal foi realizado co  apoio da F EP  entre a Eli 
Lilly  por eio de sua subsidi ria voltada para nutri o 
ani al  a Elanco  e o C PEM. Co o resultado do pro eto  
foi possível desenvolver u a platafor a ultifuncional 
para nutri o de ru inantes a partir de bio assa  alé  
da constru o e instru enta o do laborat rio de 
sequencia ento de alta escala no C PEM. A tecnologia 
foi validada e  rebanho  consolidando o desenvolvi ento 
concluído e   e a e presa afir a que os benefícios 
gerados ultrapassara  os li ites do pro eto  

Esta in raestrutura traz u a ca acita o cientí ca 
inesti ável  colocando o Brasil no ata ar de 
i ualdade co  outros aíses  líderes neste ti o 
de tecnolo ia  e oderá bene ciar uitos outros 

ro etos no uturo   arceria entre Elanco Sa de 
ni al e o CNPEM  considerada co o u  caso 

de sucesso dentro da nossa e resa  
Leane Oliveira, Principal Research Scientist, da Elanco. 

INSTRUMENTAÇÃO CIRÚRGICA 

Co  o apoio do Sibratec ano  o Centro colabora 
desde  co  a e presa nChe i Engenharia de 
Materiais  no desenvolvi ento de u  siste a voltado 
para deposi o de revesti entos nanoestruturados 
e  instru entos cir rgicos.  pri eiro pro eto 
foi finalizado co  sucesso e   e a tecnologia 
desenvolvida per ite o recobri ento ho og neo 
desses instru entos  independente ente de 
sua for a e co  alta reprodutibilidade. Ainda 
e   u  segundo pro eto foi iniciado co  o 
ob etivo de integrar o siste a de cura de odo a 
per itir que o revesti ento se a realizado dentro 
dos consult rios édicos e odontol gicos. 
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Alimentos e Bebidas

Automobilístico

ENZIMAS PARA PRODUÇÃO DE CERVEJA E GUARANÁ

Entre  e  o C PEM realizou u  pro eto e  parceria co  a ent o 
Brasil irin  atual ente parte da cerve aria Heine en  para a Produ o 
de enzi as ara o trata ento de bio assa e  a lica es do setor 
alimentício. Fora  tr s pro etos co  vistas a utiliza o de tecnologias 
enzi ticas no setor ali entício  que contara  co  cofinancia ento 
da E brapii. Destaca se que o ito desses tr s pro etos resultou no 
dep sito de dois pedidos de patente no nstituto acional de Propriedade 
ndustrial e   Co posi o e Método para Mostura o de Malte BR 

   e Processo de Preparo de E trato de uaran  BR  
 . a das patentes geradas nessa parceria foi licenciada 

para a startu  Tecbeer  que  e   iniciou u a colabora o co  o 
C PEM co  o ob etivo de oti izar e au entar a escala de produ o de 
coquetel enzi tico. Fora  realizados testes de aplica o das enzi as 
para produ o de u  lote de cerve a e a an lise de viabilidade técnico
econ ica do processo desenvolvido para obten o das enzi as. 

AUTOPEÇA DE MATERIAIS RENOVÁVEIS

Entre  e  a Bosch e o C PEM iniciara  o 
desenvolvi ento tecnol gico de u  co ponente 
aplicado e  otores de veículos buscando o au ento 
da perfor ance da co bust o e utilizando ateriais 
ativos nanoestruturados de orige  renov vel. 
Fora  desenvolvidos processos para converter 
subprodutos do processa ento da cana de a car 
e  ateriais ativos nanoestruturados. Estes 
materiais apresentaram propriedades superiores 
ao aterial co ercial adotado co o padr o de 
co para o. Adicional ente  foi finalizado o pro eto 
e a constru o do pri eiro siste a  dentre os tr s 
previstos.  pro eto originou dois pedidos de patente 
depositados no P  que fora  licenciados  Bosch. 
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Energia Limpa e Renovável

ETANOL DE SEGUNDA 
GERAÇÃO

Entre  e  a Petrobras  
em parceria com o CNPEM e com 
o cofinancia ento da E brapii  
visou o Desenvolvi ento de eta as 
críticas do rocesso de rodu o 
de etanol de segunda geração
a partir de biomassas do setor 
sucroenergético.  pro eto envolveu 
estudos e  escalas laboratorial e 
piloto  integrando os resultados e  

odelos de cen rios industriais para 
avalia es técnico econ icas e 
a bientais. Encerrado e   
os resultados do pro eto fora  
reconhecidos pela sua indica o 
co o u  dos finalistas ao Pr io 
A P de nova o Tecnol gica na 
categoria Redu o de pactos 
A bientais e Energias Renov veis. 

BIOCOMBUSTÍVEIS AVANÇADOS

 pro eto realizado e  parceria entre o C PEM e a Sinoche  Petr leo Brasil 
entre  e  ta bé  cofinanciado pela E brapii  contribuiu co  a 
agenda de desenvolvi ento de alternativas de energia li pa e renov vel para 
a atriz energética  por eio do desenvolvi ento de estratégias enzi ticas 
para a produ o de bioco bustíveis avan ados. Para a Sinoche  a parceria 
co  o C PEM é considerada uito frutífera  tanto que u  segundo pro eto 
na rea de co bustíveis avan ados foi fir ado no segundo se estre de 

 co  cofinancia ento E brapii e B DES. A e presa aponta que as 
co pet ncias técnicas e gerenciais  be  co o a infraestrutura do laborat rio  
t  sido indispens veis para o alcance de resultados relevantes e inovadores 
no conte to de biorrefinaria. Foi possível proteger os resultados co  
potencial de inova o por eio de pedidos de patente depositados no P .

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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HIDROCARBONETOS 
RENOVÁVEIS

A agenda global para a 
sustentabilidade inclui 
a es e  todos os setores 
econ icos  co  o ob etivo 
de adotar alternativas 
renov veis para substituir ou 
co ple entar as atérias
pri as f sseis  e  uso  
reduzindo assi  as e iss es 
at osféricas e itigando 
impactos socioambientais 
adversos. E   a 
E uinor Ener  co  o apoio 
da Ag ncia acional do 
Petr leo A P  fir ou co  
o C PEM u a coopera o 
para atuar nesta agenda  co  
cofinancia ento E brapii 
e B DES  co  o ob etivo 
de enfrentar os desafios 
na produ o icrobiana 
de hidrocarbonetos que 
poderia  ser e pregados 
co o bioco bustíveis dro -
in  utilizando ateriais 
agro orestais. Para alcan ar 
solu es sustent veis para os 
desafios propostos  o pro eto 
se concentrar  e  estratégias 
biol gicas  incluindo a 
descoberta de novas enzi as 
e o desenvolvi ento de 
platafor as icrobianas e 
siste as enzi ticos para 
a hidr lise de atérias
pri as lignocelul sicas e a 
biotransfor a o desses 
a cares avan ados e  
hidrocarbonetos renov veis. 

Tecnologia da 
Informação / Saúde

BIOSENSOR PARA GLICEMIA

Dentro do bito do Sibratec ano  Rede de anodispositivos  o C PEM  
e  parceria co  a startup Se e Digital  desenvolve u a solu o nacional e 
de bai o custo para a quantifica o de glicose e deter ina o da glice ia  
se  a necessidade de perfurar a pele  co o ocorre no uso dos glucosí etros 
convencionais ou  ainda  e  alguns dispositivos vestíveis que se utiliza  de 

icroagulhas. Para isso  a equipe do C PEM trabalha no desenvolvi ento 
de u  sensor vestível capaz de realizar a deter ina o da glicose a partir 
do uido intersticial da pele. As atividades de pesquisa est o concentradas 
no desenvolvi ento da eletr nica port til por eio da engenharia do 
front end interface do usu rio  e do r are que controla cada u a das 
fun es do dispositivo  co o os sinais para a pro o o da coleta de uido 
intersticial da pele  detec o de glicose  co unica o Bluetooth e FC co  
dispositivo vel  e gerencia ento de e ria e bateria da aplica o. 
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Petróleo e Gás 

INIBIÇÃO DE 
INCRUSTRAÇÕES 

o pro eto Avaliação de estabilidade 
e dese en o de rodutos uí icos 

or siste as icro eso uídicos  
iniciado e  aneiro de  visa
se desenvolver dispositivos icro

eso uídicos capazes de si ular 
diversas condi es de escoa ento 
e  dutos de petr leo  co  estudos in 
situ relativos  for a o e inibi o de 
incrusta es  e  avalia o da efici ncia 
de diferentes dese ulsificantes na 
quebra de e uls es do tipo gua leo. 
Até o o ento   foi possível realizar a 

ontage  de u  siste a eletroquí ico 
e  u o para induzir a incrusta o sob 
diferentes tipos de escoa ento. Através 
de u  étodo bastante utilizado e  
eletroanalítica  a cronoa pero etria  
realizara se edidas para an lise 
in situ  e  te po real e contínua da 
cinética de for a o de incrusta es. 

 pro eto Desenvolvi ento de 
todos de re aro de a ostra e 

sensores na área de etróleo e ás
 a  te  co o ob etivo 

desenvolver e aplicar u a platafor a 
icro uídica para o onitora ento 

de insu os quí icos utilizados pela 
ind stria de petr leo  be  co o de 
seus resíduos e derivados presentes 
na gua de processa ento e no 

leo bruto. A tecnologia  aplicada na 
fase de processa ento do petr leo  
per itir  au entar o controle 
sobre as dosagens  os resíduos 
dos insumos e o monitoramento 
da qualidade de produtos usados 
na cadeia  contribuindo para u a 
maior economia de insumos e 
para o elhora ento nos níveis 
de dosage  e efici ncia de 

processos.  pro eto  envolveu 
a realiza o de u  treina ento 
e transfer ncia de conheci ento 
para funcion rios do CE PES RJ 
Petrobras . Atual ente  a equipe 

est  dedicada ao desenvolvi ento 
de u  aplicativo  para platafor a 
Android  voltado  aquisi o e ao 
processamento dos dados para 
aplica o e  platafor as offshore. 

MONITORAMENTO DE INSUMOS QUÍMICOS 
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Mineração e Metalurgia

E   foi assinado u  conv nio entre o C PEM e a Co panhia 
Brasileira de Metalurgia e Minera o CBMM  líder undial na produ o 
e co ercializa o de produtos de ni bio  para coopera o e  
pesquisa  desenvolvi ento científico e tecnol gico na rea de ateriais 
supercondutores. Essa colabora o visa desenvolver dispositivos 
supercondutores para o Sirius e alavancar o desenvolvi ento de novas 
tecnologias nesta rea  ainda n o do inada no país. Alé  disso  o 
conheci ento gerado a partir deste acordo poder  propiciar aplica es 
da supercondutividade co o ele ento chave e  equipa entos nas ais 
variadas reas  incluindo édica  energia  física de partículas  elétrica 
e eletr nica  defesa  gerando co ponentes de alto valor agregado e 
novos produtos de interesse da sociedade. Dada a alta co ple idade 
da supercondutividade  a colabora o entre o C PEM e a CBMM te  o 
potencial de acelerar o processo de desenvolvi ento e poder  inserir o 
Brasil no cen rio produtor de ateriais e equipa entos supercondutores  
co  níveis co petitivos global ente quanto  qualidade e dese penho. 
E   de ulho de  foi assinado o  Ter o de Pro eto no bito 
desta coopera o  co  ob etivo de realiza o do pro eto conceitual 
para a cria o de u  Centro de E cel ncia e  Supercondutividade  
de odo a i pulsionar o desenvolvi ento de aplica es e  reas e 
setores estratégicos no cen rio tecnol gico nacional e internacional. 

Por fi  cabe destacar 
que o CNPEM também tem 
atua o e  tecnologias que 
pro ove  a conserva o do 

eio a biente. A Co panhia 
Brasileira do Alu ínio CBA  
fir ou colabora o co  o 
C PEM  e   e e   
para realiza o de servi o 
tecnol gico especializado 
visando o escalona ento do 
processo de recupera o da 
fra o alu ínio e  resíduos 
urbanos. As atividades 
envolvera  e peri entos e  
escala piloto para valida o 
do protocolo desenvolvido 
pela pr pria e presa. 
Por eio da utiliza o de 
diferentes étodos e arran os 
e peri entais  foi possível 
co preender elhor as 
condi es industriais de 
produ o  replicando se 
co  sucesso os resultados 
encontrados e  escala de 
bancada. Segundo Roberto 
Seno Junior  erente de 
Tecnologia da CBA a parceria 
co  o C PEM é benéfica para 
as duas partes  especial ente 
e  caso de novas tecnologias  
dado que “o processo de 
desenvolvi ento de novos 
produtos e solu es e ige 
u a cone o forte co  o 
mercado para responder 
r pido s de andas e 
absorver este aprendizado . 

RECUPERAÇÃO 
DE ALUMÍNIO

DISPOSITIVOS SUPERCONDUTORES



107

Papel e Celulose

E   iniciou se o pro eto destinado 
a desenvolver u a etodologia 
inovadora para avalia o de to icidade 
e seguran a no uso de icrofibrilas 
de celulose  u  aterial de orige  
renov vel e que possui propriedades 
avan adas. Trata se de u a iniciativa 
das e presas labin S.A e Suzano S.A  
que busca  respaldo técnico científico 
para regula enta o do aterial co  

vistas  sua incorpora o no ercado 
nacional. A parceria ta bé  conta co  
o apoio da Associa o Brasileira Técnica 
de Papel e Celulose ABTCP  e co  
cofinancia ento da E brapii.  pro eto 
est  no segundo ano de e ecu o 
e  até o o ento   foi possível 
realizar a caracteriza o avan ada 
dos ateriais  utilizando diversas 
técnicas disponíveis no C PEM. 

Para aumentar a 
sustentabilidade 
de seus processos 
produtivos  a 
e presa ale 
e o nstituto 
Tecnol gico da 

ale fir ara  
e   u a 
colabora o 
co  o C PEM  
cofinanciada 
pela E brapii  
para desenvolver 
biorreagentes 
coletores co  
alta seletividade 
para o quartzo  
fazendo a ota o 
reversa de inério 
de ferro e gerando 
bai o i pacto 
a biental. s 
resultados  
obtidos revela  
compostos com 
dese penho 
equivalente 
aos reagentes 
químicos 
comerciais e que 
poderiam ser 
produzidos de 
for a biol gica. 

AVALIAÇÃO DE TOXICIDADEBIORREAGENTE 
PARA 
FLOTAÇÃO 
DE MINÉRIO 
DE FERRO 
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O que nossos 
parceiros 
tecnológicos 
falam sobre 
o CNPEM? 

POR QUE BUSCAR O CNPEM 
COMO PARCEIRO EM P&D? 

s atores ais i ortantes nessa 
decisão foram as reconhecidas 
competência e seriedade do CNPEM
e  es uisa e  nanotecnolo ia  

Esta arceria oderia ter sido eita 
co  u a institui o internacional  
mas considerando o interesse no 
desenvolvi ento local  a ca acita o 
do R  a in raestrutura dis onível  e 
a de anda do  or arcerias co  
institui es conceituadas  co  relev ncia 
cientí ca  ele e os o CNPEM  utros 

ontos decisórios ora  o ato de o CNPEM 
ser u a unidade E bra ii  er itindo 
o uso destes recursos ara o entar a 

es uisa  a ex eri cia do Ce tro em 
tra al ar em rojetos em arcerias com 
em resa  de orma a ossuir um ritmo 
ade uado ara o dese ol ime to da 

es uisa  o ato de aver es uisadores 
dedicados ao ro eto e a ossibilidade 
de se alcan ar u a escala iloto  

 c  rocurou o CNPEM e  busca de 
trabal os de Dru  Discover  ara atin ir 
alvos ot s ots e ro issores  Para tal  levou 
em consideração a ro ustez  a credi ilidade 
e ex eri cia da e ui e t c ica  co  

istórico de atua o nas áreas de interesse  
e a ers ectiva de consist ncia  co  vis o 
a dio e lon o razo  ue  i ortante 

ara ro etos co  cinco anos de dura o  

Bruno Lima, 
nChemi

Flavia Silvas 
e Veridiana Frota, 

Instituto 
Tecnológico Vale

Alessandra 
Mascarello, 

Lisandra Ravanelli 
Rosa e Marcos 

Antonio Ferreira 
Junior, 

Aché
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INTEGRAÇÃO ENTRE EQUIPES 
DAS EMPRESAS E CNPEM NA 
EXECUÇÃO DOS PROJETOS 

 credito ue esse se a o onto ais 
orte do ro eto  a orte intera o entre 

a nossa e ui e e a do LNNano CNPEM  
em re ue solicitamos reu i es omos 

atendidos prontamente, todos os dados 
os oram assados atra s de relat rios 

e apresentações  inda  durante a 
execu o tive a o ortunidade de visitar 

resencial ente o LNNano al u as vezes 
e ver de erto o anda ento do ro eto  o 

ue oi uito i ortante ara a ustes e 
el or entendi ento dos resultados  

 e ui e t c ica  a erta  discussão  
ão esco de erros  al as ou dificuldades  
ostrando ue existe u a rela o de 

arceria   e ui e  roativa e  trazer 
de andas e solu es ao  de onstrando 
u a rela o de con an a no nstituto  

 roatividade da e ui e t cnica do 
CNPEM e  trazer novas ideias  e  ro or 
ex eri entos  e  adiantar ensaios ara 
os quais os reagentes se encontravam 
dis oníveis e e  realizar testes extras 

ue n o erasse  i acto sobre o 
crono ra a ou a sa de nanceira do 

ro eto  ta b  oi uito ositiva 
ara os resultados alcan ados  A 

preocupação com a gestão dos projetos, 
com e tregar o ue ecessita a ser 
entregue no tempo correto ao longo da 

arceria de  anos  ta b  oi u  onto 
unda ental ara o sucesso deles  

CONTRATANDO UM 
PROJETO COM O CNPEM 

A negociação foi bem tranquila e 
trans arente  todos os ontos i ortantes 

ara o ro eto  do onto de vista da 
nC e i  ora  discutidos aberta ente   
contrata o ta b  oi be  rá ida e de 
acordo co  o es erado or nossa e ui e  

O CNPEM apresenta agilidade em 
comparação com outros parceiros e a arte 
ad inistrativa envolve  si ultanea ente  
várias essoas  de aneira a co or u a 
e ui e ultidisci linar e  ue cada arte 
assu e sua res onsabilidade  utro onto 
i ortante oi a celebra o de u  acordo 

uarda-c uva  co  relativa a ilidade 
es o diante de sua co lexidade  

 or aliza o de docu enta es 
necessárias durante execu o do ro eto 
ta b  te  sido á il e alin ada  

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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Bruno Lima, 
nChemi

Antônio Simões, 
Diretor executivo 

de Energia 
da Raízen

Tedson Luis de 
Freitas Azevedo, 
Especialista em 

Desenvolvimento 
Agrícola – Zilor

Esse ro eto az arte do lano de desenvolvi ento da e resa ara dio e 
lon o razo  ue visa o a er ei oa ento dos nossos rodutos e a cria o de novos 

todos de de osi o dos es os  s resultados desse ro eto  unta ente co  os 
resultados ue ser o obtidos e  novo ro eto á contratado co  o CNPEM  permitirão 

ue a em resa te a um o o modelo de eg cio ara sua tec ologia atra s do 
uso de e ui ame tos de e ue o orte e automáticos ue oderão ser i stalados 
em ual uer local do mu do  ex a di do tam m ossa área de atuação  

e  sido u  rivil io artici ar dessa arceria co  o CNPEM e teste un ar a 
evolu o dentro do nosso ró rio ne ócio  á ais de tr s anos  trabal a os e  
con unto co  a entidade e  u  ro eto deno inado Sucre  cu o ob etivo  estudar 
os i actos da al a de cana-de-a car co o u a robusta at ria- ri a ara 

roduzir bioeletricidade e bio rodutos  No nosso caso es ecí co  os testes s o 
realizados in loco e eitos e  ci a do siste a de li eza  seco  todo ta b  
con ecido co o so ra e   ro eto ao todo analisa ta b  a al a roveniente 
do en arda ento  outra t cnica utilizada  e co o ela ode auxiliar e resas a 

otencializare  a e ci ncia dessa at ria- ri a  Com ase os resultados 
o tidos  udemos ide tificar com mais recisão uais são os im actos ositi os 

ue a al a de ca a de aç car ode trazer ara a Ra ze  e ara o meio am ie te
e ual a correta dire o ue a e resa deverá se uir ara axi izar esses an os  

á seis anos na ilor  e resa do setor sucroener tico e biotecnoló ico  
ant  u a sólida arceria co  o LNBR ara o desenvolvi ento do 

con eci ento cientí co sobre o ane o da al a da cana-de-a car no 
solo  Durante esse eríodo  oi evidenciado o valor ener tico  nutricional e 
conservacionista da al a oriunda da col eita crua da cana-de-a car  tudo 
isso te  contribuído na assertividade do ane o do nosso canavial  tual ente  
esta os desenvolvendo o ro eto de P D sobre a ualidade e a ertilidade 
inte ral do solo  ue visa oti izar o ane o e trazer an os de rodutividade  
Contar co  u  arceiro co o o CNPEM  co osto or ro ssionais 
da ais alta uali ca o e solu es inovadoras ara nos 
a oiar  de extrema im ort cia ara ue ossamos am liar o 
nosso conhecimento e a capacidade produtiva na Zilor  

QUE IMPACTOS POSITIVOS O PROJETO EM PARCERIA 
COM O CNPEM JÁ TROUXE PARA A EMPRESA? QUAIS 
IMPACTOS DA PARCERIA JÁ PODEM SER OBSERVADOS? 
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Ru e s Mattos  
Diretor Técnico da 

TecBeer Desenvolvimento 
Tecnológico

Lara Arinelli, 
Senior Researcher

Technology 
Management 

da Equinor

e astião 
Lauro Nau, 

Gerente de Gestão 
da Inovação 

Tecnológica da 
Weg Motores

Para a EG  oi u a onra e u  rande desa o ter artici ado do ro eto Sirius  
 ossibilidade de artici ar de u  ro eto de alta tecnolo ia co  relevantes 

a lica es ara o desenvolvi ento da ind stria nacional otivou-nos desde o início  
Nossa artici a o no ro eto oi o desenvolvi ento da tecnolo ia de abrica o e 
o orneci ento dos diversos ti os de eletroí s ara o acelerador de artículas  u  
e reendi ento ue or ul a toda a co unidade cientí ca e tecnoló ica do Brasil  

Sabía os das di culdades e  atender aos ri orosos re uisitos t cnicos dos e ui a entos 
solicitados  uito aci a da ueles exi idos na abrica o de otores el tricos  as oi exata ente 
isso ue nos i ulsionou a desenvolver essa tecnolo ia inovadora  nal  al  de contribuir co  a 
ci ncia nacional  tín a os consci ncia de ue todo o a rendizado ad uirido oderia ser re licado 

osterior ente ara outros rodutos nossos  au entando nossa co et ncia tecnoló ica  

Esta arceria mostrou os ue  co ju tame te  i d stria e i stituição cie t fica 
 tec ol gica acio al  odem dese ol er tec ologias i o adoras e realizar 
rojetos de ele ada com lexidade  o e  o Sirius or ul a todos os brasileiros 

e a EG sente-se onrada e or ul osa or dar a sua contribui o

 arceria do CNPEM co  a ind stria ve  sendo unda ental ara o desenvolvi ento de 
solu es biotecnoló icas ara a rodu o de bebidas   u  exe lo de atua o e ciente do 
con eci ento tecnoló ico do País ara era o de rodutos  rocessos  e re os e ne ócios  

m ciclo irtuoso ue le a o rasil a um atamar mais ele ado de dese ol ime to  

De acordo co  Lara rinelli  es uisadora da E uinor  a arceria co  o CNPEM 
 de rande i ort ncia ara a E uinor na a enda de investi a o de bio assas 
ara rodu o de bio idrocarbonetos ela rota icrobiana  e a constru o da 

colabora o te  sido uito rutí era  u a vez ue todo o rocesso de de ni o 
do esco o do ro eto contou co  a colabora o do ti e de es uisadores do 
LNBR e de inova o do CNPEM ara ue as ex ectativas estivesse  alin adas  o 
início do ro eto  oi realizada u a visita s instala es do LNBR  conte lando as 
di erentes áreas do laboratório e lanta iloto  sendo ossível con r ar ta b  
a alta ualidade de in raestrutura dis onível  m dos desta ues da isita oi o 
com rometime to do N R e do CNPEM como um todo com relação s medidas 
de segura ça  sa de e meio am ie te adotadas  te a de alta i ort ncia ara 
a E uinor  l  disso  durante os ri eiros eses do ro eto á ode os ver 
o avan o nos di erentes acotes de trabal o  o ue nos dá bastante con an a 
da estrat ia adotada e da ca acidade do essoal envolvido no ro eto
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 fortaleci ento das co pet ncias de pesquisa  
desenvolvi ento e inova o PD  e  u  país est  
direta ente associado  for a o e especializa o de 
recursos hu anos capazes de estabelecer u a agenda 
voltada para a busca de solu es para os principais 
desafios globais  considerando o conte to regional e  que 
cada na o se insere.  dina is o do cen rio global face 
aos desafios i postos nas lti as décadas e o estí ulo ao 
estreita ento das rela es entre o a biente acad ico e 
industrial e ige  profissionais especializados e atualizados 
e  suas respectivas reas de atua o. S o in eras as 
a es associadas  for a o de pessoal e  atividades 
de PD  desde os cursos técnicos  universidade e p s
gradua o até atividades de i ers o e  a bientes de 
pesquisa e cursos de capacita o e  te as específicos. 

A manutenção 
de uma agenda 
de oportunidades 
permanente, abrangente 
e diversificada garante 
a renovação do 
ambiente de pesquisa 
e a contínua formação 
de pesquisadores.
Atividades de treina ento e educa o s o partes 
integrantes da iss o do C PEM as quais inclue  
organiza o de eventos  cursos de capacita o e 
treina entos  garantindo ao indivíduo e  for a o  
viv ncia e  u  a biente de pesquisa e desenvolvi ento. 
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Uma escola 
superior 
de ciência
Para for ar cientistas  é necess rio 
u  pro eto pedag gico integrador e 
consistente  ancorado por u  a biente 
que esti ula o aperfei oa ento. 

 isso que a lu  Escola Superior de Ci ncia 
se prop e a fazer  algo inédito no Brasil  
co  abordage  interdisciplinar  e  te po 
integral  valorizando a ética na pesquisa. 

A e peri ncia na lu  é nica. Logo no 
pri eiro se estre  os alunos  se vee  
i ersos na realidade de u  ecossiste a de 
pesquisa e desenvolvi ento nico no País 
e refer ncia no undo  o Centro acional 
de Pesquisa e  Energia e Materiais 

C PEM  rganiza o Social do Ministério 
da Ci ncia Tecnologia e nova o MCT . 

Conhecer de perto a e peri ncia dos 
cientistas e  a o  co  palestras de 
pesquisadores e aulas agnas  co  
a oportunidade de colocar e  pr tica 
tudo que aprende  e  sala de aula  
aprender a manusear equipamentos de 

lti a gera o  testar teorias por eio de 
aulas pr ticas e interagir co  cientistas 
que atua  e  pesquisas avan adas 
per ite  u a for a o precoce do 
aluno  que sair  para o ercado de 
trabalho co  conheci entos e habilidades 
para seguir diferentes carreiras. 

ÚNICA E INOVADORA
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Para for ar cientistas  é preciso  antes  for ar 
cidad os éticos e participativos na sociedade. 

Co  u a etodologia baseada na solu o 
de proble as  os conte dos progra ticos 
da lu  s o agrupados e  cinco grandes 

reas do conheci ento  ci ncias da vida  
ci ncias da atéria  ci ncia de dados  
linguagens ate ticas e hu anidades. 
Conhecer as ferra entas que e plica  a 
vida e os fen enos da natureza  aliado 
a u a for a o hu ana transversal  
co  disciplinas co o hist ria da ci ncia  
sociologia e hist ria da arte  contribui para 
u a vis o interdisciplinar que prioriza a ética 
e o olhar crítico nas pesquisas científicas. 

FORMANDO 
CIENTISTAS-CIDADÃOS, 
CONSCIENTES DE SEU 
PAPEL NO MUNDO

LINGUAGENS MATEMÁTICAS, 
PROGRAMAÇÃO, CIÊNCIA 
DE DADOS, INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E BIG DATA

As linguagens ate ticas s o 
indispens veis para se fazer 
ci ncia. T  aplica es na 
física  na quí ica  na biologia. 

a lu  aprender ate tica é 
co preender verdadeira ente 
o que representa  f r ulas e 
conceitos  e saber co o us los para 
encontrar respostas  ca inhando 
unto co  as de ais disciplinas. 

s alunos da lu  recebe  u a 
for a o te rica consistente e 
e peri enta  esse conheci ento 
e  aulas pr ticas  dando 
sentido ao aprendizado. 

 exe lo ue e deixa uito or ul oso  a escola 
de ci ncia do CNPEM  inau urada recente ente  
Era u a ideia ue eu tin a ara a or a o de u  
novo ti o de cientistas   reciso ue o biólo o saiba 

ate ática  ísica e uí ica   u a escola ue 
retende a re ar os con eci entos e azer u a 

es cie de convers o  iz uest o de colocar u  curso 
de u anidades  Eu n o ve o u  cientista de verdade 

ue n o se a u  bo  cidad o  E ara ser bo  cidad o  
ele recisa ter con eci entos al  da ci ncia  
Rog rio Cezar de Cer ueira eite
Presidente do Conselho de Administração do CNPEM
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a das características inovadoras da lu é o seu odelo 
de ensinage Mesas e Cadeiras e  que alunos for a  grupos para resolver 
proble as e debater quest es usando etodologias ativas de aprendizage  
co  o apoio de recursos educacionais digitais principal ente 
audiovisuais e softwares  disponibilizados na platafor a Moodle e no 
co putador pessoal de cada aluno. E  vez do odelo tradicional de 
aulas e positivas e de onstra es  destaca se o processo de Avaliação 

ara a rendiza e  que consiste na avaliação somativa (determinada 
pelo dese penho do aluno nos testes  provas  relat rios  e e pressa por 
notas  e o foco na avalia o for ativa contínua e siste atizada avalia o 
co  viés qualitativo  na for a de di rio de bordo escolar  per itindo 
que se a  detectados pontos fracos nos processos de ensino.

Modelo Ilum
de Ensinagem 
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o pri eiro se estre de  os alunos da pri eira 
tur a da lu  participara  de u a disciplina que abriu 
as portas dos laborat rios de pesquisa do C PEM. 

isitara  as instala es e to ara  conheci ento 
dos pro etos e atividades de v rios pesquisadores. 

esse conte to  assistira  a u a série se anal de 
palestras dadas por pesquisadores do Centro. 

o segundo se estre de  os alunos desenvolvera  
u  pro eto na disciplina de nicia o  Pesquisa 

 que co binou atividades te ricas e pr ticas 
laboratoriais  e ecutadas tanto na lu co o 

nos laborat rios do C PEM. Essa é u a disciplina 
de car ter nico no curso de Bacharelado e  Ci ncia 
e Tecnologia da lu . A disciplina te  co o ob etivo 
acelerar o processo de aprendizado do aluno no 
que se refere  pr tica e o fazer científico.  pro eto 
e ecutado nesse se estre envolveu a te tica 
de nanobiotecnologia  intrinsica ente interdisciplinar. 
Mais especifica ente fora  desenvolvidas a síntese  
caracteriza o  aplica o e an lise dos i pactos 
de nanopartículas uorescentes de sílica SiPs .

Imersão no CNPEM
Área de 2,1 mil 
metros quadrados, 
localizada no bairro 
Santa Cândida, em 
Campinas, SP 

Espaços Integrados 
para estudos, 
trabalhos em equipe 
e convivência 

Salas de aula 
amplas, inovadoras, 
configuradas em 
“mesas e cadeiras”, 
equipadas com 
recursos multimidia 
e lousas móveis

Laboratórios para 
aulas práticas 

Biblioteca

Estúdio para 
gravação e edição 
de vídeos 

Infraestrutura 
pensada para 
experiência científica 

A Ilum por 
dentro 
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O ano de 2022 é um marco 
para lu Escola de Ci ncia  por 
inaugurar as aulas da pri eira tur a do 
Bacharelado e  Ci ncia e Tecnologia. 
Co o previsto  o processo seletivo  
iniciado e  deze bro de  foi 
concluído no final de fevereiro de 

. Cerca de duzentos selecionados 
fora  entrevistados.  processo de 
sele o levou e  considera o a 
an lise da anifesta o de interesse 
do candidato  a nota do E EM  e 
recebeu u  total de novecentas e 
quarenta e tr s inscri es  co  u a 
rela o apro i ada de vinte e quatro 
candidatos por vaga. uarenta estudantes 
integrara  a pri eira tur a  etade 
deles advindos da rede p blica de ensino. 

s estudantes viera  das cinco regi es 
do país  co  idade édia de  anos e 
participa o das ulheres e   das 

atrículas. A aula inaugural do curso 
aconteceu no dia  de ar o de . 

Dentre os co ponentes curriculares 
cursados pelos alunos da lu no 
se estre  vale destacar a i ers o e  
pr ticas laboratoriais  apresentadas para 
introduzir de for a inovadora os alunos  
desde o início da for a o  ao contato 
co  atividades realizadas e  laborat rio. 

Início das aulas 
da primeira 
turma da Ilum 
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Apoio aos 
estudantes

 dos diferenciais da lu é 
o apoio oferecido aos 
estudantes para per an ncia 
e dedica o integral ao curso. 

a se ana da atrícula  os 
alunos recebera  as chaves 
das moradias equipadas com 
infraestrutura co pleta  
incluindo roteadores ifi nos 
aparta entos. Cada aluno 
recebeu u  cart o ali enta o 
e u  cart o vale refei o para 
custeio de suas despesas durante 
a per an ncia e  Ca pinas. 

o apoio aos estudantes  
destaca se ainda outras tr s 
iniciativas  contrata o de 
escola particular para oferta de 
curso de ingl s  contrata o 
dos servi os de atendi ento
psicoterap utico  co  equipe 

ultidisciplinar e de larga 
e peri ncia unto  fai a et ria  
contrata o de e presa de 
transporte para o desloca ento 
dos estudantes das moradias 
para a lu e o C PEM. 

o bito da infraestrutura 
de Tecnologia da nfor a o 
destaca se a entrega 
de  noteboo s aos 
alunos  a configura o da 
platafor a oodle e outras 

elhorias relacionadas 
ao acesso  rede. 
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 lu   u a iniciativa inovadora ue o erece ara os ovens 
u  novo e rico itinerário ara u a or a o e  ci ncias  

s atividades de ensino-a rendiza e  ser o realizadas e  
uma ambiência de metodologias ativas com total imersão dos 
estudantes no dia a dia da es uisa realizada no CNPEM  centro 

ue atua na ronteira da ci ncia desenvolvendo es uisa  
instru enta o  e  ue or ser aberto e ultiusuário   u  
es a o ue natural ente articula a co unidade cientí ca 
nacional e internacional  e a ind stria de di erentes áreas do 

con eci ento  Esse arran o cria uma atmos era estimula te  
desafiadora e rtil ara a ormação de cie tistas i o adores   

resen a orte da co uta o co o abilidade transversal  u  
diferencial em relação às formações que são tradicionalmente 
o erecidas elas universidades  or ar os estudantes or eio da 
atividade de es uisa  u  ovi ento ins irador e te  enor e 

otencial ara servir de odelo ara i le entar udan as 
trans or adoras no tradicional ensino su erior brasileiro  

O que dizem 
sobre a Ilum?

Antonio Gomes Souza Filho
Professor titular do Departamento 
de Física da Universidade Federal 

do Ceará (UFC), membro da 
Academia Brasileira de Ciências 

Vanderlei S. Bagnato
Professor titular do Instituto 

de Física de São Carlos, 
da Universidade de São 

Paulo (IFSC-USP) 

er iniciativas ara or ar ovens ais be  re arados 
e otivados ara aceitare  os desa os ue a 
sociedade nos a resenta  u a das iss es ais 
i ortantes ara ro redir os na dire o certa  
Não asta a e as educar   reciso educar em  ão 

asta a e as i ormar   reciso ormar em  e ão 
asta a e as re ue tar a escola   reciso i la  

Essa iss o n o  ácil e uitas iniciativas est o 
sendo eitas ara avan ar os   ro eto lu  Escola 
de Ci ncia  do CNPEM  ve  rocurando inovar ara 

oder os acelerar a or a o de nossos ovens  
estabelecendo odelos ue oder o ser se uidos 

or uitos  Precisa os dar condi es a ue  
te  r eza e deter ina o na uilo ue uer  
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Rita Maria Cunha de Almeida
Professora no Departamento de 

Física da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) 

ica os ositiva ente sur resos e otivados co  o alto adr o e nível 
tecnoló ico de todas as instala es e a uinários da lu  be  co o co  
o cor o docente  ue  alta ente ca acitado e co osto or cientistas e 

es uisadores  co  doutorado e ós-doutorado  co  o curso o erecido e 
co  os bene ícios concedidos ara os alunos a rovados e  seus rocessos 
seletivos  niciativas educativas e or ativas co o esta transcende  
as ue o e s o o erecidas no estado de S o Paulo e no Brasil  Permitem 

ue a educação e es uisa cie t fica alca cem o os atamares  
a orecem a a ços tec ol gicos ue serão de suma im ort cia 
ara a oa ormação de o os cie tistas e es uisadores  em como 

proporcionam o progresso da sociedade  ais ossibilidades de radua o 
oferecidas de forma gratuita e com incentivo a estudantes de escolas 

blicas  torna  ais abran entes a busca or estudantes interessados 
e  es uisa  inova o e cria o de novas tecnolo ias e incre enta  o 
sur i ento de novos talentos nas di erentes ca adas da sociedade  

Akiyo Tamura Mello Freire
Diretora da Etec Gildo 

Marçal Bezerra Brandão, 
Perus, São Paulo-SP 

 Ci ncia  sobre a natureza e utiliza a ate ática co o 
lin ua e   ue une os dois ca os s o os ex eri entos  ue 
caracteriza  os en enos or edidas uantitativas  abrindo 
as ortas ara a odela e  ate ática  radicional ente  
os bac arelados nas várias ci ncias ísica  uí ica  biolo ia  
oca  no a rendizado dos odelos e das t cnicas de edidas 

e  u a deter inada disci lina  o e  a resolu o dos roble as 
aos uais recisa os azer rente s o essencial ente 

ultidisci linares  e os cientistas a rende  a conversar co  
outras áreas de ois de or ados   lu  ossibilita a or a o 
de cientistas á e  contato co  di erentes disci linas  co  u a 
in raestrutura ue ossibilita ex eri entos de lti a era o  
acilitando o contato co  cientistas de lti las áreas  É uma 

ideia de a guarda  ro osta so re ases s lidas  ue resultará 
em uma ormação es ecial ara os cie tistas ue dali sa rem  
arão di ere ça os am ie tes em ue ierem a atuar
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COM A PALAVRA, OS 
ALUNOS DA PRIMEIRA 
TURMA ILUM 

Eu escol i a lu  or causa da 
ro osta interdisci linar e ta b  

da a rendiza e  ativa  se re 
ostei de várias at rias di erentes 

e a interdisci linaridade o estudo 
ativo era al o uito i ortante 

ara i  eu á tin a ensado at  
or causa disso rocurar estudar 

fora e eu acreditava que eu não 
iria encontrar essa ro osta 
dentro do Brasil  as ao ver a 
lu  eu ercebi ue era ossível 

e eu real ente uis vir ara cá  

Min a ex eri ncia a ui te  
su erado as in as ex ectativas  a 
convivência com os colegas e com 
as essoas ue real ente valoriza  
essas áreas do con eci ento 
te  sido antástica e arece 

ue a rotina  ca ais leve or 
causa disso  a esar de ser be  
intensa ela  razerosa uando 
a ente está co  essoas ue 
tem os mesmos objetivos que a 

ente  l  disso  todo o a oio 
ue a ente recebe  essencial e 

te  sido u  te o uito bo  

Sarah Freire

Fortaleza – CE 

  ue ais e encanta a ui na 
lu  o ue eu ais osto  ue 

os ro essores est o se re 
dis oníveis ara nos a udar  ara 
res onder d vidas ue a ente 
te  Eu  uei encantada co  
as at rias ue a ente te  

ue u  te o atrás eu nunca 
i a inaria ue eu estudaria  
Por exe lo  al  do áto o 
de Bo r  a ente sabe ue o e 
tudo  ex licado ela u ntica  
ent o eu ac o isso antástico  
descobrir novas ossibilidades  
novos undos  l  disso  
ouvi os uitas alestras de 
diversos es uisadores  de 
outras realidades e vemos como 
a ci ncia ode se ra i  car ara 
várias áreas do con eci ento  

Eduarda Veiga Carvalho

Montalvânia – MG

Escol i a lu  ela o ortunidade 
i antesca  or ue ela  ca dentro 

do CNPEM ue  o aior centro 
de es uisa da rica Latina e 

or ue onde eu estava n o teria 
as o ortunidades ue eu ten o 
a ui ara desenvolver os eus 

ro etos  Eu c e o ara ual uer 
ro essor e ten o u a ideia eles 

ala  es uisa ais u  ouco  
essa  ideia válida  vale a ena 
investir  coisas ue nas outras 
universidades eu n o recebi

Vitor Eduardo Girotto Barelli

Cáceres – MT
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 C PEM anté  u  progra a regular de 
visitas aos laborat rios e  agora   lu  Escola 
de Ci ncia. E  busca de despertar senti entos 
de pertenci ento  orgulho e reconheci ento 
da ci ncia que é feita no Brasil e contribuir para 
inspirar a entrada de ovens e  carreiras científi cas 
e tecnol gicas  o progra a de visitas recebeu 
na lti a década cerca de  il pessoas. 

Programa de Visitas Institucionais 

E   o Progra a foi suspenso 
devido  pande ia de C D . 
Assi  o C PEM concentrou seus 
esfor os e  iniciativas virtuais  
co o visitas virtuais ao vivo ao 
Sirius  disponíveis e  nosso canal do 

ouTube  alé  da produ o de u  
tour virtual cha ado C PEM . 
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Pesquise 
como uma 
garota

Ap s a pande ia  na reto ada 
do progra a institucional de 
visitas no segundo se estre 
de   dos visitantes 
atendidos s o de de pro etos que 
incentiva  eninas e ulheres 
a seguire  carreiras e  reas 
de pesquisa. Confi ra alguns dos 
grupos atendidos neste conte to  
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TEM MENINA NO CIRCUITO – UFRJ 

niciativa de professoras do nstituto de Física da FRJ voltada 
 pro o o de ci ncias e atas e tecnologia entre eninas. 

 pro eto Futuras Cientistas  
criado h   anos pelo Cetene  
se estendeu por todo País em 

.  C PEM concentrou 
 das vagas do estado de 

S o Paulo e recebeu  alunas 
e professoras do Ensino Médio  
selecionadas pelo Progra a. 

ersas no a biente vibrante 
do Centro  as participantes 
tivera  contato co  ci ncia 
de ponta e e ecutara  nove 
pro etos e  diferentes reas. 

A o na assa incluiu o uso da 
ate tica no processa ento 

de dados gerados pelo Sirius  u  
dos aceleradores de elétrons 

ais odernos do undo  síntese 
de nanopartículas antibi ticas 
e aplicadas  ger ina o de 
se entes  anipula o de 

ateriais renov veis para 
desconta ina o de gua  
i ers es e  virologia  an lises 
de propriedades de metais 
aplicados  engenharia  
e peri entos aplicados a 
descoberta de f r acos e contato 
com processos industriais 
relacionados  bioco bustíveis. 

FUTURAS CIENTISTAS

PROJETO M.A.F.A.L.D.A. 
Meninas na quí icA  Física e engenhariA 

para Liderar o Desenvolvi ento e  ci nciA  

 u a parceria entre os institutos de Física  uí ica e 
a Faculdade de Engenharia Elétrica e da Co puta o 
da CAMP e a Escola Estadual Aníbal de Freitas 

MENINAS SUPERCIENTISTAS

asceu e   co o u a iniciativa de alunas da 
nica p  co  o ob etivo de incentivar eninas do Ensino 

Funda ental  a seguire  a carreira científi ca 

AMERICAS GIRLS CAN CODE

Representantes do escrit rio regional da 
nternational eleco unication nion  ag ncia 

especializada nas a es nidas . 
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Dentre as pesquisadoras do CNPEM 
que supervisionara  as estudantes no 
pro eto  est o ngrid Barcelos  u a das 
sete laureadas da  edi o do pr io 
Para Mulheres na Ci ncia  iniciativa 

da Funda o L réal Brasil  Acade ia 
Brasileira de Ci ncias e nesco 
Brasil  que aconteceu e  outubro de 

. ngrid é física e foi reconhecida 
por sua pesquisa utilizando a 
pedra sab o co o aterial 
para estudos e  optoeletr nica 
e  escala nano étrica. 

A  Edi o do Brazilian Materials 
Researc  Societ  B-MRS  evento 
nternacional pro ovido pela 

Sociedade Brasileira de Materiais  e 
u  dos principais na rea de ci ncia 
dos ateiriais do he isfério sul  
pre iou e   os trabalhos de 
tr s pesquisadores bolsistas do 
C PEM  duas ulheres. Raphaela 
de liveira ta bé  est  na foto  
co  ngrid e as estudantes do 
pro eto Futuras Cientistas. 

E  fevereiro de  a pesquisadora 

Tha y Lívia Ribeiro Corr a  bi loga 
do Centro acional de Pesquisa 
e  Energia e Materiais C PEM  
foi u a das pre iadas na  edi o 
do edital  Mulheres na Ci ncia 
A érica Latina. Pro ovido pela 

M  o pr io busca reconhecer 
 ulheres cientistas que por 

eio de seu trabalho nas reas de 
Ci ncia  Tecnologia  Engenharia e 
Mate tica elhora  a vida das 
pessoas e suas co unidades.

E  deze bro de  a engenheira 
quí ica Andréa Dessen  vinculada 
ao CNPEM e ao Institut de Biologie 
Structurale BS  co  apoio da 
FAPESP no bito do Progra a 
S o Paulo E cellence Chair SPEC  
recebeu edalha de prata do Centre 
National de la Rec erc e Scienti ue
C RS .  pr io reconhece a 

originalidade  qualidade e a relev ncia 
do trabalho de pesquisadores e  nível 
nacional e internacional. Resultados 
de u  trabalho cooperativo Brasil
Fran a que investiga antibi ticos 
eficientes contra superbactérias. 

Pesquisadoras 
premiadas 
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Nos lti os anos ten o 
aco an ado ru os de alunos do 
Ensino M dio do Col io Mi uel de 
Cervantes e  visitas ao CNPEM  
em um projeto cujo principal 
o jeti o  co ecer e di ulgar 
o dese ol ime to cie t fico 
e tec ol gico rasileiro ara a 
comunidade escolar s alunos 
desenvolve  u  trabal o r vio de 

es uisa sobre os laboratórios co  
oco nas i lica es a bientais  

sociais e ticas da Ci ncia e da 
ecnolo ia  e ao con ecere  o 

Centro ca  i ressionados co  a 
ualidade e di ens o das es uisas 

realizadas  co  a tecnolo ia de 
onta e es uisadores alta ente 
uali cados e  desenvolver 

solu es criativas nas áreas de 
ener ia  ateriais e bioci ncias  

 ex eri ncia enri uece a 
or a o dos estudantes

Andreza Fernanda Concheti

Professora no Colégio Miguel de 
Cervantes, em São Paulo SP 

 niversidade do Estado de Minas 
Gerais EMG  – nidade rutal 
realizou e   a  eira de Ci ncias 
da EMG  nova o e Meio biente  

nanciada elo CNP  ue contou 
co  a artici a o de alunos de 
escolas blicas de rutal-MG  s  

el ores trabal os ora  re iados 
co  u a visita t cnica ao CNPEM 
durante a Semana Nacional de 
Ci ncia e ecnolo ia e  nove bro 
de   ru o de visitantes oi 
co osto or  ro essores e  
alunos da rede básica de ensino  al  
de  docentes e  alunos do Mestrado 
e  Ci ncias bientais da EMG   
visita conte lou as instala es do 
Laboratório Nacional de Luz Síncroton 
LNLS  e do Sirius  no ual tivera  a 

o ortunidade de con ecer a rotina de 
trabal o dos es uisadores e suas 
contribuições no desenvolvimento 
de ci ncia e tecnolo ia  esar do 

ru o de visitantes etero neo  
todos a roveitara  a visita  relatando 
u a ex eri ncia ines uecível  Entre 
os ontos a sere  encionados 
destaca -se a or aniza o  
rece tividade  divul a o cientí ca  

ro ra as de está io e  claro  a 
a ní ca estrutura  Todos os 

rasileiros de eriam co ecer o 
CNPEM ara isualizar  a rática  
a posição de vanguarda do país 
em dese ol ime to cie t fico  

Gustavo Costa 

Professor na Universidade 
do Estado de Minas Gerais

Nossa visita ao CNPEM ez arte 
da Pro ra a o do  Encontro 
Nacional de Econo ia ndustrial e 
nova o  realizado ela ssocia o 

Brasileira de Econo ia ndustrial e 
nova o BE N  na niversidade 

Estadual de Ca inas nica  e  
sete bro de   visita oi uito 

rocurada elos artici antes do 
evento á na divul a o  e tive os 
u  n ero rande de interessados  
que tinham interesse em conhecer 
as instala es do ro eto Sirius 
e ter mais informações sobre a 
área de inova o do CNPEM  te a 
diretamente relacionado aos 
interesses de es uisa de boa 

arte do ru o  Visitar o CNPEM 
é uma grande oportunidade para 
co ecer um ce tro de es uisa 
em ciência e tecnologia de 
rele cia mu dial  ue segue 
um modelo ue ai da  ouco 
utilizado no Brasil  onde a es uisa 
e  ci ncia e tecnolo ia está 
concentrada nas universidades  

Camila Ventura

Núcleo de Economia Industrial 
e da Tecnologia – NEIT 
Instituto de Economia – Unicamp
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CIÊNCIA ABERTA 

 C PEM pro ove anual ente  
desde  o evento Ci ncia 
Aberta  e  que o ca pus e 
suas instala es científicas s o 
abertas para o p blico durante 
u  s bado  co  a realiza o de 
dezenas de atividades gratuitas  
co o visitas  oficinas  ostras  
palestras e or shops. 

 p blico do evento cresce a 
cada ano  tendo atingido  il 
pessoas na lti a edi o  e  . 
A iniciativa foi suspensa devido 

 pande ia de C D  e deve 
ser reto ada e  breve. Confira o 
vídeo do lti o Ci ncia Aberta e  
https youtu.be TS EJo 
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Entre os anos de  e  o C PEM 
pro oveu cento e quatorze eventos 
de capacita o que  e  con unto  
beneficiara  ais de quatro il 
participantes. A ultiplicidade de 
co pet ncias e técnicas e peri entais 
presentes no Centro e sua atua o e  
te as estratégicos re ete direta ente 
e  sua agenda de capacita o. 

s eventos pro ovidos abrange  
treina entos te ricos e pr ticos sobre 
diferentes te ticas  incluindo in eras 
escolas e or shops para preparar 
e habilitar novos pesquisadores e  
técnicas de luz síncrotron  icroscopias 
e outros étodos disponíveis nas 
instala es abertas  alé  de eventos e  
te as conte por neos relacionados 

 C T  co o étodos alternativos 
ao uso de ani ais  nanoto icologia  
biotecnologia industrial. 

Estas iniciativas contribue  para 
a contínua a plia o do universo 
de usu rios e ternos do Centro  
representa  i portante ferra enta 
de treina ento e  pr ticas  
instalada e  outras institui es no 
país e e terior  pro ove  a troca de 
conheci ento  incentiva  colabora es 
e favorece  o Siste a acional de 
Ci ncia  Tecnologia e nova o. 

A seguir  alguns dos eventos pro ovidos 
pelo Centro s o apresentados.

Eventos 
CNPEM 

REUNIÃO ANUAL DE USUÁRIOS (RAU) 

A Reuni o Anual de su rios é u  evento organizado pelo Laborat rio 
acional de Luz Síncrotron L LS  e que re ne os pesquisadores 

que utiliza  o Sirius para realizar e peri entos de ponta e  
reas co o ci ncia de ateriais  sa de e far acologia  ci ncia 

a biental  energia  biotecnologia  leo e g s  entre outras. 

A RA  te  co o ob etivo pro over debates  a troca de e peri ncias e 
a integra o da co unidade de usu rios de ferra entas que e plora  
os espectros da luz síncrotron.  u  i portante f ru  de discuss o  
avalia o e apresenta o de propostas de elhoria da infraestrutura 
de pesquisa e do instru ental científico disponível no Laborat rio  e 
representa  ainda  u a oportunidade de troca de infor a es sobre as 
pesquisas e  realiza o nas esta es e peri entais e istentes e por vir. 

A progra a o das reuni es inclui  apresenta es sobre aplica es 
da luz síncrotron e instru enta o associada  co unica es  orais 
ou e  p steres  de trabalhos e peri entais realizados no L LS ou 
e  outros laborat rios de luz síncrotron  apresenta es e discuss es 
sobre pro etos de linhas de luz e de pesquisas associadas  relat rios 
sobre o anda ento das atividades e perspectivas do laborat rio. 

A participa o da co unidade científica é essencial para descrever 
suas necessidades e e pectativas e  rela o  nova fonte. A 
reuni o da RA  é o lugar ideal para fo entar esse debate. 
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INDUSTRIAL BIOTECHNOLOGY AND SYNTHETIC 
BIOLOGY (IBSB) - ENZYMES FOR BIORENEWABLES 

 evento fez parte de u a série de or shops Biotecnologia ndustrial 
e Biologia Sintética  BSB  pro ovido pelo Laborat rio acional de 
Biorrenov veis  L BR C PEM  co  o ob etivo de abordar os principais 
desafi os da Biotecnologia. esta edi o  fora  discutidos os resultados de 
pesquisas ais recentes sobre prospec o e design de enzi as  enzi as 
ativas e  carboidratos e ecanis o de enzi as redo  be  co o o 
desenvolvi ento de platafor as icrobianas para a produ o de enzi as 
industriais. Espera se que este evento crie u  espa o acolhedor para 
discuss es e net or ing entre os participantes  que s o for ados por alunos 
de gradua o e p s gradua o  profi ssionais  professores e pesquisadores 
que atua  na rea de Biotecnologia ndustrial no Brasil.  evento foi realizado 
co o u a reuni o total ente online devido  pande ia do C D . 

Esta  edi o do or s o  BSB  tal co o as ue a antecedera  oi 
ri orosa elo elevado nível acad ico e ela at os era in or al o ue 
uito contribuiu ara ue ouvesse rande artici a o do blico   

con unto de alestrantes oi articular ente be  selecionado  ive os 
u a excelente diversidade de te as e abran ncia de t cnicas  be  
co o de re resentatividade entre os alestrantes  o ue ez desse 
evento u  dos el ores ue artici ei nos lti os te os  

Mu ir alomão a  
Professor Titular, Universidade Estadual de Campinas 

MACHINE 
LEARNING SCHOOL 

Mac ine Learnin  Sc ool or 
Materials lu  que contou 
co  a participa o de  
pessoas na platafor a 
online e  de for a 
presencial.  n ero 
e pressivo   e  sua 
pri eira edi o  indica a 
i port ncia desta rea 
de pesquisa no conte to 
nacional e internacional. 
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 Proteo ics Wor shop   e  sua déci a 
pri eira edi o  conte pla palestrantes 
nacionais e internacionais.  evento é 
organizado a fi  de esti ular a troca de 
infor a es científi cas sobre pro etos da rea 
de Prote ica e Espectro etria de Massas  
incentivar a for a o de novos n cleos de 
investiga o nesta rea no Brasil e pro over o 
esclareci ento de d vidas dos participantes. 

A iniciativa ta bé  contribui para 
o interc bio de novas tecnologias  
o estreita ento da rela o entre 
pesquisadores brasileiros e internacionais 
e para a difus o de conheci entos 
na co unidade científica. 

A e cel ncia do Wor shop é reconhecida 
pela co unidade científi ca de todo o Brasil. 

Se re rocuro artici ar dos or s o s 
do LNBio  ue traze  alestrantes 
in  uentes na área de  rote ica  e os a 
o ortunidade de discutir e a render se re 
al o novo e  es ectro etria de assas   
evento se re traz o ue á de ais oderno 
e  rote ica  ue  u  ra o e  ue as 

udan as acontece  uito ra ida ente

Carlo de Oliveira Martins, 
que trabalha com suporte aos experimentos 
de espectrometria de massas aos 
pesquisadores do Norwich Research Park

XI PROTEOMICS WORKSHOP 
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CRYO-EM WORKSHOP 

 novo evento presencial realizado pelo 
L ano co  a reto ada das atividades 
presenciais no campus do CNPEM este 

or shop pr tico aborda aspectos 
essenciais da prepara o de a ostras  
aquisi o de dados e processa ento de 
dados para Crio icroscopia eletr nica 
de partícula nica.  curso destina se a 
alunos de doutorado  p s doutorandos 
e pesquisadores iniciantes na rea ou 
que  este a  utilizando a u a das 
técnicas ais avan adas no undo. 

C e uei ao or s o  co  uito 
ouco ou con eci ento su er  cial das 

t cnicas envolvidas na Cr o-EM  oi u a 
rande o ortunidade ara erceber os 

re uisitos e otencialidades das diversas 
t cnicas  be  co o as otencialidades 
e a lica es destes instru entos  
Saio do LNNano co  entusias o ara 

ensar e  uest es cientí  cas ais 
desa  adoras ara u  uturo róxi o  

ta io e ri ue T iema  
Instituto de Física de São Carlos/
Universidade de São Paulo, USP 

EVENTOS DA PLATAFORMA 
REGIONAL DE MÉTODOS 
ALTERNATIVOS AO USO DE ANIMAIS 
DE EXPERIMENTAÇÃO – PREMASUL 

A Platafor a Regional de Métodos Alternativos ao so de 
Ani ais de E peri enta o  PReMAS L  co andada pelo 
Ministério de Ci ncia  Tecnologia e nova o MCT  pro ove 
todos os anos diversos cursos voltados  capacita o de 
recursos hu anos na rea de étodos alternativos aos 
usos de ani ais.  Laborat rio acional de Bioci ncias 
L Bio  do C PEM é u  dos Laborat rios Centrais da 

Rede acional de Métodos Alternativos RE AMA  e 
te  organizado e sediado de diferentes or shops da 
Rede. s eventos re ne  pesquisadores e profi ssionais 
do MERC S L e pro ove  a intera o  capacita o 
e  étodos e técnicas alternativos e a for a o de 
parcerias entre a ind stria e institui es de pesquisa.

s instala es e co et ncias instaladas no CNPEM 
contribue  e viabiliza  in eros avan os e rodu es 
cientí  cas e  es uisa básica e a licada no aís

ele  Fa iola rroteia
Natura Cosméticos
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CURSO DE INTRODUÇÃO À NANOTECNOLOGIA & NANOTOXICOLOGIA

Estudantes de gradua o  p s gradua o  p s
doutores  profissionais da ind stria e e pres rios  
servidores de rg os do governo interessados 
e  obter u a vis o geral do estado da arte da 
pesquisa e  nanotecnologia  nanoto icologia e 
nanosseguran a  participara  das  edi es 
deste curso gratuito de tr s dias de dura o. Co  
vagas concorridas  conte do transdisciplinar e 
palestrantes reno ados  o or shop aborda produ o  
processa ento  odelage  caracteriza o e 
aplica es industriais de nano ateriais be  co o 
a to icologia e avalia o de potenciais riscos 
dosnano ateriais para a sa de hu ana  ani al e 
a biental  políticas p blicas  seguran a  legisla o 
e arco regulat rio da nanotecnologia no Brasil. 

 rinci al desa o da in a área de estudo 
está no desenvolvi ento de u a re ula o da 
nanotecnologia que garanta o equilíbrio entre 
os bene ícios e riscos or ela criados

Ivandick Cruzelles Rodrigues  
PhD. Advogado. Pesquisou em seu doutorado aspectos 
jurídicos da nanotecnologia visando o desenvolvimento 
de uma legislação preocupada em assegurar o 
desenvolvimento desse novo campo científico, sem, 
contudo, olvidar da segurança das pessoas e do meio-
ambiente. Ele foi participante da terceira edição do 
Intronanotox, enquanto ainda estudante de doutorado, 
e palestrante na quinta edição do curso, já professor de 
Direito do Trabalho e Seguridade Social no Mackenzie 
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REUNIÃO HIDROGÊNIO VERDE 

E   de agosto de  o C PEM pro oveu o pri eiro 
or shop sobre o te a Hidrog nio erde  visando u a frutífera 

discuss o sobre o cen rio atual do Brasil na produ o dessa 
nova fonte de energia. Discutira  os principais desafios  
perspectivas e colabora es entre a acade ia e setor produtivo 
no desenvolvi ento de novos ateriais e tecnologias. o 
período da anh  o vice presidente da Associa o Brasileira 
de Hidrog nio fez u  breve relato dos desafios  dire es e 
avan os no desenvolvi ento de tecnologias para produ o 
de H2 no Brasil ressaltando ainda o interesse dos países 
estrangeiros e necessidades locais. E  seguida  representantes 
da acade ia que lidera  grandes pro etos de pesquisa e 
desenvolvi ento na rea fizera  apresenta es reportando 
os avan os científicos e ta bé  tecnol gicos alcan ados 
nos lti os anos co  suporte financeiro estatal  federal e 
ta bé  de e presas. Ao final  ficou bastante evidente a 
relev ncia desse tipo de evento  pois s  reunindo acade ia 
e setor produtivo sere os  de fato  capazes de concretizar o 
desafio de ter u a sociedade livre de e iss o de C 2  dese o 
esse fir ado no acordo de Paris e renovado nos encontros da 
Confer ncia do Cli a da rganiza o das a es nidas. 
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A reto ada do Progra a Bolsas de er o e  
 e  sua  edi o teve recorde de inscritos  

e recebeu estudantes de  estados do Brasil  
alé  do Mé ico  Equador  Chile e Col bia. 

Anual ente  nos eses de aneiro e fevereiro  
o C PEM recebe estudantes de gradua o para 
desenvolvere  pro etos internos de pesquisa 
co  a supervis o de pesquisadores dos quatro 
laborat rios nacionais. E   foi realizada a  
edi o deste evento que  reuniu apro i ada ente 

 participantes. Cada estudante selecionado 
para participar do Progra a é orientado  de odo 
individualizado  e o desafio é desenvolver u  
pro eto proposto pelo orientador e apresentar os 
resultados e  u  se in rio e relat rio final de 
pesquisa. E   e  diante das restri es 
i postas pela pande ia de C D  o progra a 
n o aconteceu  as as inscri es fora  reto adas 
co  for a total para a edi o de  so ando 

 inscritos de  Estados do País  co  e ce o 
do Acre  assi  co o representantes de  países 
da A érica Latina e Caribe  Argentina  Chile  
Col bia  Costa Rica  Equador  uate ala  Mé ico  
Paraguai  Peru  ruguai e enezuela. Estes ais 
de il inscritos concorrera  a  vagas e  . 

Programa 
Bolsas de Verão

A imersão de estudantes 
no dia a dia do Centro 
pode revelar talentos e 
conexões duradouras 
e produtivas.
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ui bolsista do ro ra a e   
quando estava iniciando o terceiro 
ano da graduação em Ciências 
Bioló icas  Meu ro eto consistiu 
e  obter cristais de duas roteínas  
eu tin a ouca ex eri ncia r via 

as conse ui cu rir a aior 
arte do ue oi ro osto    
ro ra a er ite u  a rendizado 

intensivo e a ro undado  ue 
ocorre durante o desenvolvimento 
de u  ro eto cientí co  Aprende-
se em menos de dois meses o 

ue geralme te um gradua do 
aprende em um semestre ou um 
ano  co  acesso a tecnolo ias 

ue n o est o dis oníveis na 
maioria dos laboratórios do 
Brasil e rica Latina  
Juliana H. Costa Smetana

Participante do PBV 2003 
Foi pesquisadora do CNPEM e 
dedicada a pesquisas na área de 
sinalização celular, biologia do 
câncer e doenças infecciosas 
no LNBio, e é hoje professora 
na Ilum – Escola de Ciência

Foi uma das ex eri cias mais 
singulares em minha carreira 
cie t fica  rinci al ente  ela 

rande ex osi o  es uisa 
de onta  seriedade dos 

es uisadores co  os bolsistas  
e a intensidade de trabalho 

ue  altíssi a  Nesses dois 
eses  ude realizar uito ais 

ex eri entos do ue ti ica ente 
obtin a e  condi es nor ais  

Mário Mura ami

Participante do PBV 2002 
e diretor científico do LNBR, 
também coordena pesquisas 
sobre enzimas e microrganismos 
para fins biotecnológicos 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO



140

Partici ei do PB  uando estava 
no lti o se estre do curso de 

ar ácia SC  e sem d ida oi 
uma ex eri cia decisi a ara a 
minha carreira  Pela ri eira vez 
tive contato co  as áreas de biolo ia 
estrutural e radia o síncrotron    
intera o co  os outros artici antes 
do PB  e es uisadores do Centro 

 u  as ecto uito i ortante do 
ro ra a  as atividades aralelas 

ao ro eto de es uisa er ite  
ter u a vis o ultidisci linar 
e ex andir as ossibilidades 
cientí  cas  Certa ente o ro ra a 
te  u  a el uito i ortante 
na ci ncia do Brasil e rica 
Latina  ois er ite a intera o de 
estudantes no início da carreira com 

es uisadores ex erientes e  ais 
i ortante  a resenta as in eras 

ossibilidades da radia o síncrotron 

e de ais t cnicas dis oníveis no 
CNPEM  ue uitas vezes n o s o 
con ecidas elos estudantes  
Le bro ue  uei i ressionado 
co  as instala es do  LNLS  
e a lin a de luz M  cristalo ra  a 
de acro ol culas  se  d vida 
a ex eri ncia na lin a de luz oi 
deter inante ara a in a carreira  

  loso  a de laboratórios abertos  
o ue er ite ue os es uisadores 
de todo undo  e rinci al ente 
da rica Latina  ten a  acesso 
a instala es de onta ta b  

e deixou uito i ressionado 
Andrey F. Ziem Nascimento

Participante do PBV 2009 
pesquisador do CNPEM e trabalha 
na linha de luz Manacá do Sirius 

Pri eiro eu ui Bolsista de er o  
de ois  z eu doutorado usando 
a estrutura daí CNPEM  de ois o 

ós-doc usando a estrutura daí  
niciei in a atividade de es uisa 

co  acesso a essa in raestrutura   
acesso ao CNPEM a udou a alavancar 

eus uatro ri eiros anos de 
carreira  Eu tin a u a ca acidade 
de roduzir as roteínas  as n o 
tin a co o testá-las  do onto de 
vista de acesso a tecnologias de 

onta  sso eu  z usando o CNPEM  

Julio Cesar Borges 

Participante do PBV 2000 
é professor e pesquisador do 
Instituto de Química da Universidade 
de São Paulo (IQSC), foi usuário 
do UVX, antiga fonte de luz 
síncrotrón do LNLS, das instalações 
de Ressonância Magnética e 
Laboratório de Espectroscopia 
e Calorimetria no LNBio e é 
usuário da criomicroscopia no 
LNNano. Foi bolsista no Programa 
Bolsas de Verão no ano 2000
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tual ente  na Col bia  estou 
trabal ando e  in a tese  

ue está relacionada a tecidos 
usculares  e estou uito 

interessada e  a render ais sobre 
engenharia de tecidos e biologia 

olecular  s o es de es uisa 
a ui est o relacionadas  sa de e 
tecidos  ent o notei ue oderia 
ser u a rande o ortunidade  

ofia Mac ado

Engenharia Biomédica 
Universidad Militar Nueva 
Granada – Colômbia 

Eu con ecia o acelerador de 
artículas  ive u  ro essor ue 
artici ou do Pro ra a Bolsas de 
er o  azer arte do ro ra a 
e ez entender ue ca in os 

osso se uir a ós a radua o  
rendi o ue az u  en en eiro 

ísico  e  trabal ar no CNPEM  

lexa dra  Po te

Engenharia Física – Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
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 Progra a nificado de Est gios P E  do C PEM é u a a o voltada 
para estudantes de cursos técnicos e de nível superior que busca  
oportunidades e  reas científicas  tecnol gicas e de gest o do 
Centro. A intera o direta co  a equipe de especialistas e o constante 
aco panha ento das atividades dese penhadas pelos estagi rios 
confere características de aprendizage  e desenvolvi ento que s o 
pontos arcantes do progra a. o período de  o P E cresceu 
significativa ente  passando de  vagas e   para  vagas e   

 o que corresponde a u  cresci ento de . As oportunidades para 
engenheiros e  for a o apresenta  o aior cresci ento passando 
de  vagas e   para  e  . E    ovens estudantes 
realizara  atividades de apoio e  diversas reas do C PEM  e até o fi  do 
pri eiro se estre de   ovens estudantes realizara  atividades 
de apoio e  diversas reas do C PEM  concentrando se e  ecatr nica 
e eletroeletr nica nível técnico  e engenharias nível superior . 

Diversos estudantes que ingressara  no C PEM co o estagi rios fizera  suas 
carreiras e crescera  co  o Centro  desenvolvendo aptid es avan adas e  u  
a biente esti ulante  e  constante transfor a o e co  desafios crescentes. 

Programa 
Unificado 
de Estágios 
(PUE) 
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Conse ui a va a de esta iário no CNPEM  e  aio 
de  no Gru o de s do LNLS  Estava no 
terceiro ano da aculdade de En en aria El trica 
e eleco unica es e  a ós dois anos de uita 
dedica o  tin a acabado de ser ro ovido ara u a 
va a de coordenador t cnico-co ercial   natureza 
do trabal o no CNPEM  a ossibilidade de trabal ar 
co  tecnolo ia de onta  no desenvolvi ento de 
novas tecnolo ias e ocar  e etiva ente  na área 
t cnica  e otivara  a lar ar u  e re o co  

arantias e co e ar a esta iar   Gru o de s 
estava trabal ando na es eci ca o e ro eto de 
u  co onente ara o acelerador ue inte rava 
diversas áreas  co o  ec nica  auto a o  

a netis o  siste as de controle  desenvolvi ento 
de so t are  siste as de vácuo  ora  anos de 
dedica o e  u  ro eto de onta  ue er itiu eu 
desenvolvi ento e  áreas ue n o avia i a inado 
na aculdade   está io er itiu a licar conceitos e 
teorias a rendidas  intera ir co  es ecialistas de 
diversas áreas  tanto do CNPEM uanto de outros 
laboratórios nacionais e internacionais  as er itiu  
es ecial ente  u  desenvolvi ento t cnico uito 
su erior ao ue eu teria so ente na aculdade

James Francisco Citadini 

foi estagiário de nível superior no LNLS, 
no período de 2003-2005. Atualmente, é 
Gerente de Engenharia do CNPEM 

niciei eu está io no CNPEM no ano de  
na ri eira edi o da sele o uni cada de 
esta iários  á no rocesso seletivo  ac ei uito 
interessante a atenção dada aos candidatos 
e a aneira co o o rocesso oi conduzido  
evidenciando atrav s da seriedade e aten o  a 
i ort ncia ue o CNPEM dava ao rocesso de 
está io  Na oca  tive a o o de escol er entre 

 va as  assando or entrevista elos estores
es uisadores res onsáveis or cada u a delas  

tei or esta iar no ru o de sustentabilidade  
no rec -inau urado C BE  o e LNBR   ru o 
era co osto or  es uisadores  ue azia  

uest o de incluir os esta iários e  todas as 
atividades  Co ecei a trabal ar co  odelos 
de avalia o de crit rios de sustentabilidade 

ara bioco bustíveis  avaliando uest es 
co o uso da terra e uso de recursos naturais  
co o á ua  na rodu o de bioco bustíveis  

rendi co o a licar di erentes etodolo ias 
na avalia o de sustentabilidade  tendo contato 
co  conceitos ate áticos  econ icos  
sociais e a bientais  oi  real ente  u a 

oca de rande a rendizado t cnico  

Thayse A. D. Hernandes 

foi estagiária de nível superior em 2010 
e também no período de 2011-2012. 
Atualmente, é pesquisadora no LNBR 
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Professores 
passam por 
imersão na 
atmosfera de 
pesquisa e 
desenvolvimento 
de fronteira 
do Centro 

Co o co preender as ci ncias representadas por 
n eros e gr ficos e  suas aplica es reais  o C PEM  
ci ncias co o física  ate tica  quí ica e biologia 
protagoniza  uitos pro etos.  através de seu do ínio 
que pesquisadores busca  solu es para os proble as 
que enfrenta os. Aqui as ondas  gr ficos e rea es se 
torna  energia  luz  ovi ento  atritos  respostas e traze  
novos sentidos para as teorias dos livros did ticos. 

a Escola Sirius para Professores do Ensino Médio ESPEM  evento 
pro ovido pelo C PEM  e  parceria co  a Sociedade Brasileira 
de Física SBF  professores das redes unicipal  estadual  
federal e privada de todo País t  a oportunidade de se tornar 
nova ente alunosa  e  u a e peri ncia de i ers o na at osfera 
de pesquisa e desenvolvi ento de fronteira do C PEM  co  o 
ob etivo de levar ideias da ci ncia oderna para as salas de aula. 

Desde  a ESPEM  atendeu ais de  professores de 
Física  uí ica e Biologia de todo País. Co  aulas te ricas 
e pr ticas  inistradas pelos pesquisadores do C PEM e 
palestrantes convidados das reas de educa o e ci ncias  o 
principal ob etivo da escola é esti ular os professores a levare  
ideias da ci ncia oderna para as salas de aula onde atua . 
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 tra etória do CNPEM e o uso da luz 
síncrotron mudou o rumo da história 
da ísica nacional  a artir das 

ers ectivas inter e ultidisci linares  
o erecendo exe los reais de co o 
as ci ncias roduze  e  con unto  
Para o ensino de educa o básica  
t cnica e su erior  o CNPEM ro ove 

ara al  do treina ento tecnoló ico 
e cientí co  a continuidade de son os 
alinhados com o desenvolvimento 
estrat ico e sustentável   Escola 
Sirius ara Pro essores do Ensino 
M dio ESPEM  er ite ue a 
ex eri ncia dos ro essors do ensino 
de ísica se a di erente  Esta citada 
escola cria estrat ias olíticas  

eda ó icas e de or a o docente 
no Ensino de ísica  obilizando 

ro essores ara construíre  
ráticas ara o ensino da ísica das 
artículas  ara ue ovens e adultos 

entenda  ue os en enos ísicos 
est o resentes na vida cotidiana

Taneska Santana Cal 

Professora do Colégio 
Estadual Alberto 
Santos Dumont, Salvador – BA

 ex eri ncia oi incrível do início 
ao  s a resenta es ora  de 
extre a relev ncia ara a in a 
atua o e  sala de aula  Coisas ue 
nunca i a inava ora  a resentadas 
de or a didática acessível aos 
estudantes do Ensino M dio   
ESPEM co  certeza acrescentou 
a in a or a o docente

el es Ro erto da il a

(GO)

 ESPEM  u  evento antástico  
muito bem estruturado e com 
conte dos atuais  s alestrantes 
s o excelentes e ensina  de 
or a clara  Seria excelente se 

todos os ro essores udesse  
artici ar de eventos co o esse  

Kelly de Souza do Nascimento Vieira 

 (ES)
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Entre  de outubro e  de deze bro de  o 
C PEM percorreu ais de  il  co  o pro eto 
C psula da Ci ncia. isitantes de todo Brasil 
fizera  u  ergulho pelo undo icrosc pico 
e  u  do o geodésico de .  Por eio de u  
vídeo  graus  a e peri ncia digital i ersiva 
proporcionou aos estudantes e ao p blico 
e  geral conhecer os laborat rios do C PEM 
e as investiga es que persegue  grandes 
perguntas científicas e  busca de solu es para 
proble as que desafia  nossa sociedade.   

A C psula da Ci ncia iniciou seu percurso na cidade 
de aspar SC  passando pela Se ana de Ci ncia 
e Tecnologia de Ca pinas SP  depois seguiu para 

uarapari ES  Lagarto SE  ui era obi  CE  
Se ana de acional de Ci ncia e Tecnologia de 
Brasília DF  e finalizou sua rota e  Manaus AM . 
As cidades selecionadas fora  escolhidas a partir 

dos pro etos apresentados pelos professores 
que participara  da ESPEM  Escola Sirius para 
professores do Ensino Médio  co o u a for a de 
reconheci ento por seus esfor os profissionais 
nas reas de educa o e divulga o científica.

De acordo co  o Prof. Dr. ngelo Pitanga  do 
nstituto Federal de Lagarto SE  Eu sabia 

que era u a oportunidade nica  pois uitas 
pessoas n o t  essa e peri ncia de conhecer 
e vivenciar u  pouco de ci ncia.  aravilhoso 
ver os ovens vibrando e pro etando seu futuro  
sonhando.  pro eto co o a C psula da Ci ncia 
oportuniza e peri ncias e viv ncias que cha a  
a aten o sobre a produ o da ci ncia. sso causa 
encanta ento e  adultos  ovens e crian as

Alé  da e peri ncia i ersiva  os visitantes 
conhecera  as instala es do C PEM por eio do 

Cápsula 
da Ciência: CNPEM em 

Turnê pelo Brasil
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Tour irtual  e plorara  a aquete interativa 
do Sirius e conhecera  detalhes sobre a Escola de 
Ensino Superior e  Ci ncia e Tecnologia  a lu . 
Jo o Cl yver da Silva Fernandes  de  anos  que 

ora e  ui era obi CE  declarou que nunca 
havia participado de algo assi  uando eu vi aquela 
C psula eu e senti inspirado a pesquisar a ci ncia  e 
ta bé  a trabalhar no Sirius. Ent o eu tenho certeza 
que se as pessoas ao vere  essas apresenta es  
elas iria  se sentir inspiradas a trabalhar na ci ncia  
e n s tería os ais cientistas e podería os 
avan ar ainda ais na tecnologia de ho e .  

 pro eto recebeu a visita de cerca de  il crian as 
e adultos das cinco regi es do Brasil. Dentre os .  
visitantes que respondera  a pesquisa qualitativa 
aplicada durante a C psula da Ci ncia   era  
estudantes do Ensino Médio e outros  de Ensino 
Funda ental  e Ensino Superior. A pesquisa ta bé  

verificou que  dos visitantes nunca tinha  
ouvido falar no C PEM  de onstrando a i port ncia 
e  levar pro etos itinerantes para a sociedade.

Para Helena dos Santos Alves  que te   anos 
e ora e  Ca pinas SP  o que ais cha ou 
aten o na C psula da Ci ncia foi o trabalho dos 
cientistas  eu acho inspirador ver as pessoas 
se dedicare   ci ncia  se i portare  co  a 
qualidade de vida  co  a fauna e a ora  co  
o undo e  geral  isso e cativa bastante .

E  rela o s sensa es e peri entadas  cerca de 
 classificara  co  nota i a as e o es 

de satisfa o  alegria  orgulho e inspira o 
sobre a ci ncia realizada no C PEM. Entre as 
palavras utilizadas para definir a e peri ncia  
as ais apontadas fora  interessante  
incrível  aravilhosa  legal  diferente  nica .  

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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 interessante essa i ers o 
cine ato rá ca e  ue voc  
tem um contato com toda a 
narrativa de forma imersiva 
e sinest sica  ois seu cor o 
está  dis osi o da uilo ue 
está sendo narrado   ente 
n o erde u  se undo do ue 
o centro desenvolve enquanto 

es uisa tecnoló ica  o ue 
a liou a in a vis o sobre as 

es uisas nas áreas a biental  
educacional  eoló ica  
ar ueoló ica e da sa de  

Sara Amorin 

Guarapari/ES, público 
da Cápsula 

Eu nunca tin a visto al o 
assi  uando eu vi a uela 
Cá sula eu e senti ins irado a 

es uisar a ci ncia  e ta b  
a trabal ar no Sirius  Ent o eu 
ten o certeza ue se as essoas 
ao vere  essas a resenta es  
elas iria  se sentir ins iradas 
a trabal ar na ci ncia  e nós 
teríamos mais cientistas e 

odería os avan ar ainda 
ais na tecnolo ia de o e  

João Clêyver da Silva Fernandes 

(9) anos – Quixeramobim/
CE, público da Cápsula
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Digitalizar para ir alé  Ci ncia de ponta ao alcance de u  clique e  qualquer lugar 
do Brasil e do undo   período de pande ia alavancou o pro eto de tour virtual 
ao C PEM. Co  recursos do Progra a Ci ncia a Escola  iniciativa do MEC e do 
MCT  o C PEM produziu u a ferra enta de i ers o inédita e  laborat rios. A 
platafor a digital C PEM  per ite que visitantes de qualquer regi o do planeta  
usando navegadores de internet instalados e  co putadores  s artphones e 
tablets  crie  seus pr prios roteiros de visitas pelos diversos laborat rios do 
Centro  incluindo o interior do Sirius. Por eio do C PEM  é possível conhecer 
detalhes da infraestrutura científi ca que é usada por pesquisadores e e presas. 
Ao longo do roteiro  por eio de recursos ulti ídia  pesquisadores do Centro d o 
detalhes sobre as diversas reas de atua o do C PEM  apresenta  resultados 
de pesquisas que v  sendo realizadas e de onstra  o funciona ento de 
algu as das ferra entas científi cas usadas para i pulsionar o conheci ento. 
E  seis eses no ar  o Tour irtual recebeu ais  il visualiza es e atraiu 

ais de  il intera es  cliques e plays  co  o conte do disponível. 

POR DENTRO DO CNPEM 

 anu rio Por Dentro do C PEM é u a publica o bilíngue destinada 
ao p blico geral  que apresenta destaques e realiza es i portantes 
do Centro e de seus colaboradores nos anos anteriores.  
levanta ento de artigos de destaque  eventos  novas tecnologias 
e atérias relevantes para de onstrar a constante busca por 
solu es e apri ora entos da equipe e da infraestrutura do C PEM 
voltadas  produ o científi ca e tecnol gica brasileira e undial. 

CNPEM 360
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O modelo de 
Laboratório 
Nacional

o p s guerra  co  o vertiginoso 
progresso da Ci ncia e Tecnologia  
percebera  os governos dos Estados 

nidos da A érica E A  e de países 
europeus industrial ente avan ados que 
as pr ticas tradicionais na realiza o 
de pesquisas  n o era  suficientes e 
que os novos li ites do conheci ento 
e igiria  aiores equipa entos e 
grandes concentra es de esfor os. 

os E A surgira  inicial ente 
laborat rios de grande porte associados 
a niversidades  co o ta bé  e  
países da Europa. Posterior ente 
fora  criados os Laborat rios 

acionais  uitos deles abertos a 
pesquisadores de niversidades e da 
nd stria. So ente o Departa ento de 

Energia dos E A disp e de  dessas 

instala es co  u  or a ento anual 
de cerca de  bilh es de d lares.

o início da década de  a co unidade 
científica brasileira e  con unto co  o 
Conselho acional de Desenvolvi ento 
Científico e Tecnol gico  optou por 
u  equipa ento funda ental para 
pesquisas no setor de ateriais  
biologia olecular e energia  tal se a  
u  síncrotron produtor de radia o 
eletro agnética. Foi ent o criado o 
Laborat rio acional de Luz Síncrotron 
L LS . os anos seguintes  recursos 

hu anos fora  treinados  pro issores 
grupos de pesquisas se constituira  
e  torno de te as estratégicos e novas 
agendas de pesquisa  desenvolvi ento 
e inova o e ergira  co o desafios 
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para o undo conte por neo. este conte to  surge  os Laborat rios acionais  
de bioci ncias L Bio  de nanotecnologia L ano  e biorrenov veis L BR . 

O conjunto de técnicas, competências 
e equipes dispostas e integradas 
nos Laboratórios Nacionais 
do CNPEM, incluindo mais 
recentemente a Ilum, constituem 
um arranjo sem par no Hemisfério 
Sul e conferem singularidade e 
competitividade global ao CNPEM.

UNIVERSIDADES

ENGENHARIACIÊNCIA BÁSICA

LABORATÓRIOS 
NACIONAIS

CIÊNCIA 
APLICADA

INDÚSTRIA
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 CNPEM alia a ci ncia básica e 
a licada de ualidade internacional 
e  diversas áreas do con eci ento 
a uma forte interação com a 
ind stria  u a co bina o 
que se mostrou vitoriosa em 
diversos aíses   CNPEM te  se 
destacado tanto elas ublica es 
e  revistas de rande restí io 

uanto or suas contribui es 
valiosas ara a ind stria nacional 
e ara a sociedade brasileira  e  
te as co o ener ia  sa de e eio 
a biente  Co  es uisadores 
de alta co et ncia e  diversas 
áreas da ci ncia e da tecnolo ia 
trabal ando coo erativa ente  
de onstra ue  ossível realizar 

ro etos no aís ue este a  
na fronteira do conhecimento 
internacional   realiza o do 
a bicioso ro eto Sirius  u a das 

ri eiras ontes de luz síncrotron de 
quarta geração e a mais brilhante 
de todos os e ui a entos e  sua 
classe de ener ia   u a vitória da 
ci ncia e da en en aria nacionais
Luiz Davidovich

Ex-Presidente da Academia 
Brasileira de Ciências, Professor 
Emérito do Instituto de Física 
- Universidade Federal do 
Rio de Janeiro - UFRJ  
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Meu curso e ca o de es uisa 
lida  co  tecnolo ia  inova o 
e desenvolvi ento e  acredito  

 uito di ícil ual uer re ex o 
sobre a ciência brasileira sem 
con ecer u  ouco do CNPEM or 
dentro  Certa ente  o centro ais 
avan ado da es uisa brasileira  
co  alto adr o de excel ncia   

ue se re e c a ou aten o  
no entanto   ue o CNPEM nunca 
se ro s a ser a enas ais u  
centro no siste a de rodu o 
cientí ca brasileiro   bo  
le brar ue os obstáculos ora  

i antescos  tanto nanceiros  
tecnoló icos e de estrat ias 
de C   a bi o inicial  no 
entanto  su erou esses desa os  

uali cou u a nova era o de 
es uisadores  abriu ca os 

novos de es uisa  alcan ou 
resultados ue re ercutira  na vida 
econ ica e a udara  at  es o a 

ca acitar u a al a de e resas 
brasileiras   vis o atual do Sirius  
ainda e  ase de co issiona ento  
des erta a es eran a de ue a 
ci ncia brasileira ainda receberá 
o mesmo reconhecimento e 
trata ento ue levara  vários 

aíses a se tornare  avan ados  
ala os de ci ncia de onta  ais 

necessária do ue nunca no undo 
de o e e  ue o con eci ento  
c ave ara a constru o de u  aís 
educado  usto e decente   base 
e exe lo ara u a educa o de 

ualidade   CNPEM  a onta ais 
avançada da ciência brasileira
Glauco r ix

Professor do Departamento 
de Sociologia, Observatório 
da Inovação Universidade 
de São Paulo – USP  

 nstituto aterloo de 
Nanotecnolo ia N   a ortunado 

or sua arceria co  o Centro 
Nacional de Pes uisas e  Ener ia 
e Materiais CNPEM  Nossos dois 
institutos co artil a  vis es 
e ob etivos si ilares e es uisas 
e  ener ia  novos ateriais e 
tecnolo ias ar ac uticas icas 
co le entares  be  alin adas co  
os Laboratórios Nacionais de Luz 
Síncrotron LNLS  de Nanotecnolo ia 
LNNano  e de Bioci ncias 
LNBio  E   a N e o CNPEM 

assinaram um acordo de facilitação 
de es uisas colaborativas  visitas 
estudantis e co artil a ento 
de informações que resultaram 
e  uitos ro etos de es uisa 
e  arceria  s instala es e os 

ro ssionais do CNPEM est o entre 
os el ores do undo  e a N 
anseia or ais anos de colabora o
Pro  us a ta Mitra

Waterloo Institute for 
Nanotechnology (WIN) 
– Ontario, Canada
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Por que mirar 
nas escalas 
dos átomos e 
moléculas?

 C PEM integra avan adas técnicas para 
estudar a estrutura de atérias org nicas e 
inorg nicas e  diferentes escalas e resolu es. 
Pesquisas nas escalas dos to os e oléculas 
per ite  avan os e  pratica ente qualquer 

rea do conheci ento e te  potencial de 
resolver grandes proble as da atualidade.

lhar para a estrutura detalhada da atéria 
co preende investigar sua estrutura olecular  
at ica  eletr nica  assi  co o seus 
estados quí icos  sua organiza o espacial 
e propriedades elétricas e agnéticas.  

Mirar na escala dos to os e oléculas é u  
ca inho para responder as ais variadas perguntas 
que desafia  o undo oderno e s o centrais para 
u  futuro ais saud vel  sustent vel e conectado.

Co o os vírus infecta  as células  co o enzi as da 
icrobiota de a íferos que degrada  carboidratos 

pode  inspirar processos biorrenov veis  co o 
ocorre o processo de degrada o de pig entos 
de tinta de obras de arte  co o co preender e 
e plorar rea es funda entais para a produ o de 
hidrog nio verde co bustível  qual é a orige  da 
supercondutividade dos ateriais  a elucida o 
destas e de outras in eras perguntas passa pelo 
olhar detalhado dos ais diversos ateriais.
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Como mirar nas 
escalas dos átomos 
e moléculas?   

Por todo Brasil  assi  co o no e terior  
grupos de pesquisa de niversidades e 
nstitutos de Ci ncia e Tecnologia CTs  

assi  co o da iniciativa privada  busca  
solu es para desafios do undo oderno. 
E  seus laborat rios de orige  cientistas 
conduze  investiga es e  desta for a  
levanta  hip teses para resolver os 
questiona entos de seus pro etos.  

Para validar boas hip teses  todo grupo de 
pesquisa precisa testar  validar e co provar 
suas suposi es. este ponto  técnicas 
co ple entares de caracteriza o da 

atéria entra  e  ogo para analisar 
e avaliar fen enos e  diferentes 
escalas  contribuindo para o avan o do 
conheci ento nas ais diversas reas.  

 C PEM re ne diferentes técnicas avan adas 
e co ple entares para que pesquisadores 
possa  avan ar e  seus pro etos  olhando para 
a estrutura da atéria e  diferentes resolu es. 
Essa integra o de diferentes étodos de 
caracteriza o é funda ental para a obten o 
de resultados científicos de e cel ncia.  

Técnicas co  luz síncrotron  icroscopia 
eletr nica  avalia es de icas  ci ncia 
de dados  instru enta o científica  
síntese e nanofabrica o  dentre outras 
co pet ncias  contribue  para a produ o 
de u a ci ncia global ente co petitiva.  

 ciclo virtuoso do desenvolvi ento científico 
e teconol gico de ponta envolve  portanto  u a 
co unidade acad ica fortalecida e  seus 
locais de trabalho  co  recursos para for ular 
boas hip teses e que encontra no C PEM 
condi es para avan ar seus conheci entos  
por eio de técnicas de fronteira  uitas delas 

nicas na A érica Latina  assi  co o apoio 
de recursos hu anos  alta ente capacitados 
e dispostos a capacitar e colaborar.   
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Soluções para 
problemas 
nacionais e globais   
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 con unto de laboratórios do CNPEM re resenta 
u a o ortunidade nica ara as universidades  
as instituições de ciência e tecnologia e 

ara as e resas realizare  trabal os de 
es uisa e desenvolvi ento no Brasil    

  in raestrutura laboratorial  os e ui a entos 
de lti a era o e u a e ui e uali  cada 
est o dis oníveis ara ro over a inova o 
e resarial  co  o desenvolvi ento de novos 

rocessos  rodutos e todos de trabal o   
leno uso do acelerador Sirius re resenta u  
rande desa  o ara a sua ad inistra o  e u a 
rande o ortunidade ara seus usuários   

 odelo de laboratórios nacionais  vitorioso  
or er itir ue u  con unto de instala es se a 

utilizado or es uisadores do ró rio CNPEM e 
ela co unidade externa interessada   E  sendo o 

CNPEM u a or aniza o social - institui o rivada  
se   ns lucrativos - ela ode se valer exclusiva ente 
de rincí ios eritocráticos na atra o e reten o 
de talentos  e  ta b  a  exibilidade de adotar 
as el ores ráticas na est o de contratos 
co  e resas ue busca  o seu auxílio   

Pedro Wongtschowski  

Presidente do Conselho de Administração da Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii)   

As solu es necess rias para a constru o de u  
futuro ais sustent vel e social ente usto passa  por 
avan os científi cos e tecnol gicos. Mais do que isso  
e ige  progra as de pesquisa e desenvolvi ento co  
abordagens ultidisciplinares  co bina es de recursos 
hu anos talentosos e capacitados  colabora es entre 
atores co  diferentes responsabilidades e estrutura 
apropriada para an lises técnicas e aporte de recursos.  

Pautados nessas pre issas  os progra as de P D 
do C PEM s o estruturados e  frentes que dialoga  
co  necessidades do século  e privilegia  as 
vantagens co parativas do País. Assi  quinas de 

lti a gera o  pessoas  grupos de pesquisa  gest o 
e opera o atua  e  quatro grandes reas  sa de  
energias  ateriais renov veis  agricultura e eio 
a biente.  ob etivo é buscar  por e e plo  solu es 
que possa  i pactar no Siste a nico de Sa de 
S S  i pulsionar a cadeia de bioecono ia  valorizar a 

biodiversidade do País  pro over ateriais avan ados 
co  potencial de i pacto e  diferentes setores.  

s esfor os de P D do C PEM leva  a resultados 
que e trapola  artigos científi cos. s processos de 
pesquisa gera  desafi os tecnol gicos que pro ove  
interna ente o avan o e  técnicas e peri entais e 
co pet ncias transversais. Esse ciclo virtuoso contribui 
para a a plia o do portf lio de servi os oferecidos para 
a co unidade acad ica e e presarial e i pulsiona  o 
treina ento de recursos hu anos internos e e ternos.  

A dinâmica do mundo 
atual apresenta desafi os 
interligados e complexos, 
de diferentes naturezas. 

 C PEM aborda quest es de P D co pro issado co  
a identidade  autono ia e co petitividade esperadas de 
u  país reconhecido por suas grandezas e consciente 
das contradi es que recae  sobre o Brasil.  
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 au ento na e pectativa e qualidade 
de vida no lti o século est  
intrinseca ente relacionado aos 
avan os proporcionados pela ci ncia  
que possibilitou o surgi ento de 
novos diagn sticos  edica entos 
e trata entos para doen as e outras 
condi es debilitantes. a rea da 
sa de  h  ainda in eros desafios 
a sere  superados  co o e plicitou 
a crise undial ocasionada pela 
pande ia de Covid . o C PEM  
pesquisas na rea da sa de segue  
abordagens ultidisciplinares  o que 
per ite au entar a co preens o 
dos siste as vivos  da escala 
at ica aos organis os. 

De olho e  proble as que a ige  
a popula o undial e i pacta  o 
siste a nico de sa de  os pro etos do 
C PEM acontece  na interface entre 
o ecossiste a científico e o setor 
produtivo. Avan os no conheci ento 
científico funda ental anda  unto 
co  a tradu o destes saberes e  
insu os b sicos  necess rios para 
que o setor industrial possa alavancar 
o i pacto de tecnologias e  sa de. 

este ponto  ais u a vez  a uni o de 
esfor os entre atores co  diferentes 
papeis é funda ental. As a es de 
P D e  sa de re ne  diversos rg os 
de fo ento  universidades  hospitais e 
e presas nacionais e internacionais. 

A seguir  algu as das 
iniciativas de P D e  sa de 
do C PEM s o destacadas. 

Saúde
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 C PEM anté  u a série de colabora es co  
parceiros estratégicos para avan ar na descoberta e 
valida o de alvos e terapias no co bate ao c ncer. 

este rol  est o institui es co o o AC Ca argo  
nstituto do C ncer do Estado de S o Paulo e o 

apoio de diferentes e presas privadas  por eio do 
Progra a acional de Apoio  Aten o ncol gica 
PR  do Ministério da Sa de. esta frente  h  

por e e plo  pesquisas que busca  indicar potenciais 
bio arcadores e alvos terap uticos para c ncer 

oral  co o oléculas que pode  trazer insights no 
conte to de resposta i une e predizer riscos de 

et stase. H  abordagens que busca  estratégias 
para i unoterapias  incluindo o desenvolvi ento de 
biof r acos que s o direcionados para agir nas reas 
tu orais. utras a es ira  o bloqueio far acol gico 
de alvos específicos do c ncer  incluindo o de a a  a 
co preens o olecular do etabolis o do c ncer e 
as vias envolvidas na progress o tu oral  a produ o 
de organ ides a partir de tu ores  dentre outras. 

Iniciativas de 
Destaques em P&D

CÂNCER 
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Busca estabelecer terapias 
avan adas baseadas 
em métodos modernos 
de edi o g nica  co o 
CR SPR Cas  para o 
trata ento de doen as 
genéticas hu anas 
ainda sem cura ou com 
tratamentos tradicionais 
pouco eficazes. A ais 
nova iniciativa nessa 
frente  ira a corre o 
de uta o causadora de 

ucopolissacaridose do 
tipo  grave ou Síndro e 
de Hurler MPS H . Essa 
condi o é ultissist ica  
os pacientes comumente 
e ibe  os pri eiros 
sintomas antes dos 
2 anos de idade e 
progressiva ente h  u  
envolvi ento do siste a 
nervoso central e de outros 

rg os. A nica terapia 
disponível atual ente é 
o transplante de células 
tronco he atopoiéticas  
dependente de doadores 
co patíveis.  pro eto 

ira o desenvolvi ento 
de u  protocolo de 
terapia g nica  por eio 
do transplante aut logo 
de células tronco 
he atopoiéticas  editadas 
por CR SPR Cas   étodo 
inovador  que protagonizou 
o pr io obel de quí ica 
e   e est  plena ente 
estabelecido no C PEM.

PRODUTOS 
NATURAIS 
& COMBATE 
AO CÂNCER

Co  financia ento da 
E brapii e do B DES  
pro eto e  fase inicial  
em parceria com a 
iniciativa privada  visa 
desenvolver f r acos 
potencializadores de 
imunoterapia para 
o tratamento de 
c ncer  inspirados e  
produtos naturais. 
Partindo da pesquisa 
do C PEM e  i uno
oncologia  o pro eto 
visa triar bibliotecas 
da biodiversidade 
brasileira para 
avaliar o potencial 
de produtos naturais 
na odula o da 
resposta imune e em 
imunoterapias com 
anticorpos. Assi  
ser o prospectados  
pela pri eira 
vez  i unopoten
cializadores do 
anticorpo ivolu ab 
na biodiversidade 
brasileira  que 
pode também 
oferecer oléculas 
que odule  a 

icrobiota hu ana  
a qual dese penha 
i portante papel 
i uno odulador. 

TERAPIA GÊNICA 
E CELULAR 
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MAYARO: 
ESTRUTURA 
MADE IN BRAZIL 

Pela pri eira  a estrutura de 
u  vírus foi co pleta ente 
elucidada no Brasil e na 
A érica Latina.  trabalho 
descreveu características 
inéditas e funda entais 
do írus Mayaro.  
estudo abre ca inho 
para o desenvolvi ento 
de novos étodos de 
diagn stico  edica entos 
e imunizantes contra mais 
u a doen a trans itida por 

osquitos  conhecida co o 
Febre do Mayaro.  resultado 
é fruto de ais de tr s anos 
de trabalho e da integra o 
de técnicas avan adas 
de biologia estrutural  
virologia e crio icroscopia 
disponíveis no C PEM. 
D  doi or
s - - -   

Para aior entendi ento da biologia das infec es por arbovírus 
e descobri ento de novos alvos terap uticos específi cos  a 
resolu o de estruturas virais intactas se ostra u a ferra enta 
i portante. esse sentido  u a das P D foca na elucida o das 
estruturas dos arbovírus MA  R  SLE  e F  causadores 
da Febre do Mayaro  Febre ropouche  e Encefalite Saint 
Louis  e Febre A arela  respectiva ente. Consideradas viroses 
negligenciadas  ainda se  trata ento ou vacinas disponíveis  
e que pode  causar infec es graves e incapacitantes  h  
ta bé  a busca por novas oléculas co  atividade antiviral.   

ARBOVÍRUS 

MAYARO: 
ESTRUTURA 
MADE IN BRAZIL 

Pela pri eira  a estrutura de 
u  vírus foi co pleta ente 
elucidada no Brasil e na 
A érica Latina.  trabalho 
descreveu características 
inéditas e funda entais 
do írus Mayaro.  
estudo abre ca inho 
para o desenvolvi ento 
de novos étodos de 
diagn stico  edica entos 
e imunizantes contra mais 
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Co  fo ento do Progra a acional de Apoio  Aten o 
da Pessoa co  Defici ncia PR AS PCD  do Ministério 
da Sa de  investiga es desenvolve  étodos 
para identificar oléculas org nicas envolvidas no 
desenvolvi ento da Defici ncia ntelectual D . Esse 
ca inho pode indicar alvos para o desenvolvi ento 
de novas alternativas terap uticas que contribua  
para u a elhor qualidade de vida de pacientes co  
D  condi o ainda se  trata ento far acol gico 
disponível. utra frente  busca elhor co preens o 
do i pacto de uta es genéticas que i pacta  e  
enzi a  cu a atividade interfere e  neurotrans issores 
co o norepinefrina  dopa ina e serotonina. Algu as 
dessas uta es pode  levar  Síndro e de 
Brunner  caracterizada por defici ncia intelectual e 
co porta ento agressivo e violento induzido pelo 
estresse. H  ta bé  a es que ira  a doen a 
de Par inson e Transtorno do Espectro Autista.

DESORDENS 
NEURONAIS 

E  parceria co  a ind stria 
nacional e grupos acad icos 
de diferentes universidades e 
institui es  o C PEM anté  
u a platafor a de Descoberta 
de F r acos no estado da arte. 

esta frente  t  destaque dois 
diferenciais co petitivos do 
Brasil  a aior biodiversidade do 
planeta e os recursos de an lises 
avan adas disponíveis no C PEM  
incluindo o Sirius. Essa platafor a 
ve  sendo utilizada por diferentes 
pro etos. Atual ente  diversos 
alvos terap uticos est o sendo 
e plorados  nas reas de doen as 
infecciosas  oncologia  doen as 
in a at rias e cardiovasculares. 

DESCOBERTA 
DE FÁRMACOS 
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Co preende o uso da engenharia de tecidos para 
constru o de culturas celulares tridi ensionais 

D  e de tecidos por bioi press o D  co  
aplica es terap uticas e para o desenvolvi ento 
de ensaios robustos  alternativos ao uso de 
ani ais. esta frente  cabe destaque s a es 
para o desenvolvi ento de odelos de pele e de 
curativo para aplica o e  edicina regenerativa 
cardíaca  alé  de odelos celulares tridi ensionais 
e de tecidos. Setores industriais de cos éticos e 
de bioi pressoras interage  co  essa linha de 
pesquisa e desenvolvi ento. E  neste ponto  cabe 
ressaltar que o Laborat rio acional de Bioci ncias 
do C PEM é u  Laborat rio Central da Rede acional 
de Métodos Alternativos RE AMA  iniciativa 
ligada ao MCT  voltada  i planta o de étodos 
alternativos ao uso de ani ais e ao desenvolvi ento 
e valida o de novos étodos no Brasil. 

ENGENHARIA DE TECIDOS 

Atual ente  o C PEM conta co  bibliotecas de produtos 
naturais que re ne  ais de  il e tratos e fra es de 
plantas coletadas na A az nia  Mata Atl ntica  Caatinga 
e Cerrado. H  ainda con untos de a ostras provenientes 
de bactérias arinhas e a az nicas  alé  de co postos 
inovadores que ve  sendo produzidos por biologia 
sintética. Este con unto de oléculas da biodiversidade 
integra a platafor a de descoberta de f r acos que 
usa ensaios iniaturizarizados  icas e co puta o 
avan ada para inovar na descoberta de f r acos. 

BIBLIOTECAS DE 
PRODUTOS NATURAIS 
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 dos desafios na rea de diagn stico 
é o desenvolvi ento de étodos para 
an lises descentralizadas. Atuando de for a 
co ple entar aos e a es laboratoriais 
tradicionais  esses étodos reduze  o te po 
de diagn stico  contribuindo para trata entos 
precoces  progn sticos e a edicina 
personalizada. esse sentido  as atividades 

de pesquisa deste progra a envolve  
a icro nanofabrica o de dispositivos 
elétricos eletroquí icos e o desenvolvi ento 
de interfaces de biorreconheci ento 
co  nano ateriais  aliados co  ci ncia 
de dados e estudos de seguran a para 
a produ o de novas tecnologias  co o 
sensores port teis e vestíveis.

DIAGNÓSTICO

SENSOR DE PAPEL PARA DIAGNÓSTICOS

Dentre diversos desenvolvi entos  recente ente u a nova estratégia eletroquí ica foi 
desenvolvida na escala nano étrica para diagnosticar arcadores de doen as. este 
caso  o alvo foi a C D  as o étodo pode ser custo izado para o onitora ento 
de outras doen as  co o H  in uenza  al ria e c lera  a partir de uídos biol gicos. 

 sensor e pregou u a ca ada de  nan etros de revesti ento hidrofílico depositado 
sobre u a estrutura de papel quei ado pirolisado  ateriais si ples e de bai o custo  
para evitar conta ina es pelos uídos e  assi  di inuir os riscos de falsos positivos
negativos nos diagn sticos clínicos. D  tt s ubs acs or doi acsa i c
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Materiais renováveis

 odelo atual de produ o 
industrial ainda é forte ente 
dependente de matérias 
pri as f sseis e segue u a 
l gica de consu o co  
bai o aproveita ento de 
resíduos e elevado i pacto 
a biental.  C PEM busca 
co binar atérias pri as 
renov veis  biotecnologia 
e nanotecnologia para 
acelerar a transi o para u  
desenvolvi ento sustent vel 
pautado por uma economia 
circular e co  tecnologias 
a biental ente corretas. 

A es nesta frente ira  
solu es custo izadas 
para a realidade brasileira e 
inclue  a busca por oléculas 
e processos de interesse 
industrial na biodiversidade  
o aproveita ento de resíduos 
agrícolas abundantes no País. 

Co o nas de ais a es 
do Centro  diversos atores 
participam dos processos 
de P D  que s o guiados por 
diferenciais co petitivos 
do País  de andas dos 
setores industriais e 
gargalos tecnol gicos que 
precisam ser contornados 
para garantir u  futuro 

elhor  toda sociedade.  

Destaques nesta te tica 
s o apresentados a seguir. 
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 desenvolvi ento de novos ateriais 
a partir de atérias pri as renov veis  
co o resíduos agroindustriais  depende 
da despoli eriza o de oléculas que 
co p e  a parede celular vegetal  
processo ainda n o total ente 
consolidado e econo ica ente vi vel. 

esta frente  est  a busca por étodos 
biotecnol gicos capazes de processar 
a bio assa e  assi  disponibilizar 
he oses  pentoses e aro ticos 
presentes na parede celular vegetal. 
Essas oléculas pode  ser a base 
de ateriais avan ados renov veis 
e sustent veis  co  potencial de 
aplica o e  processos industriais 
de relev ncia nacional  co o nas 

reas de bioenergia  produ o de 
ali entos  dentre outros. A busca 
por rotas de biotransfor a o no 
C PEM co preende abordagens 

ultidisciplinares voltadas  
prospec o e  caracteriza o de 
enzi as capazes de digerir a parede 
celular vegetal  investiga es 
de rotas de despoli eriza o 
de diferentes polissacarídeos  
assi  co o investiga es 

oleculares da co posi o 
nano étrica da parede celular.   

Iniciativas de Destaques em P&D

BIOTRANSFORMAÇÃO 
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INTESTINO DE 
CAPIVARAS GUARDA 
ENZIMAS VALIOSAS 
PARA BIOTECNOLOGIA

A capivara  aior roedor do 
planeta  é conhecida pela 
capacidade de degradar co  

uita efici ncia a bio assa 
que conso e. Pesquisa do 
CNPEM demonstrou que 

icrorganis os presentes no 
intestino deste ani al  ao longo 
da evolu o  desenvolvera  

ecanis os alta ente 
eficazes para despoli erizar 
a bio assa  inclusive da cana 
de a car  atéria pri a de 
grande i port ncia industrial 
e econ ica para o Brasil.  
trabalho revelou icrorganis os 
inéditos  alé  de duas novas 
fa ílias de enzi as e es iu ou 
no nível olecular os ecanis os 
de despoli eriza o  co  
potencial aproveita ento e  
aplica es biotecnol gicas. D  

. s y
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Hidrocarbonetos renov veis s o co postos org nicos 
produzidos a partir de fontes renov veis  co o resíduos 
agrícolas  resíduos de adeira  leos vegetais  entre 
outros. Esses hidrocarbonetos pode  ser utilizados co o 
co bustíveis  lubrifi cantes  ateriais para a produ o 
de pl sticos e outros produtos quí icos. A i port ncia 
dos hidrocarbonetos renov veis est  relacionada co  
a necessidade de reduzir a depend ncia da atéria
pri a de de orige  f ssil e itigar as e iss es de gases 
de efeito estufa associadas ao seu uso.  C PEM est  
desenvolvendo rotas biol gicas para a produ o de 
hidrocarbonetos renov veis que inclue  tanto a descoberta 
de biocatalisadores co o a engenharia etab lica de 
biof bricas icrobianas. As rotas biol gicas possue  
vantagens e  rela o a rotas ter oquí icas tradicionais  
pois s o alta ente seletivas  efi cientes e opera  e  
condi es enos agressivas ao eio a biente.

cidos org nicos s o i portantes inter edi rios quí icos 
para a substitui o de produtos quí icos derivados de 
petr leo por produtos ais sustent veis e renov veis. 

s cidos org nicos pode  ser obtidos por processos 
biol gicos co  potencial i pacto na produ o industrial 
da quí ica fi na  pl sticos  ateriais avan ados  ali entos  
bebidas  entre outros. s cidos uc nico  tereft lico e 

hidro ipropanoico s o usados na produ o de poliésters  
resinas  polí eros biodegrad veis e pl sticos. utro e e plo 
é o cido cítrico  que é a pla ente utilizado na ind stria 
ali entícia co o acidulante  conservante e  avorizante  e 
na produ o de detergentes  cos éticos e edica entos. 

 C PEM te  buscado desenvolver rotas etab licas e 
chassis icrobianos robustos capazes de produzir altas 
concentra es desses cidos org nicos por eio de 
ferra entas avan adas de biologia sintética co o CR SPR
Cas e platafor as auto atizadas de evolu o e sele o 
de cepas fenotipica ente atrativas para a ind stria.

HIDROCARBONETOS RENOVÁVEIS 

ÁCIDOS ORGÂNICOS COMO 
INTERMEDIÁRIOS QUÍMICOS 

MICROBIOTA E 
NUTRIÇÃO ANIMAL  

s carboidratos s o 
a principal fonte de 
energia para a icrobiota 
intestinal  essenciais para 
o etabolis o e i unidade 
dos ani ais e insetos. 
Entender os mecanismos 

icrobianos para utiliz
los s o necess rios tanto 
para elhora ento da 
nutri o ani al co o 
para o desenvolvi ento 
de probi ticos de lti a 
gera o. E  trabalho 
publicado na revista Nature 
Chemical Biology  o C PEM 
desvendou co o bactérias 
probi ticas  abundantes e  
lactantes  s o capazes de 
se perenizar no intestino 
de adultos  elhorando 
a i unidade e a sa de 
hu ana e ani al. Foi 
de onstrado  co  au ílio da 
crio icroscopia eletr nica  
um mecanismo inédito de 
coopera o envolvendo u  
siste a ulti enzi tico 
para degrada o da 
co ple a arquitetura 

olecular dos carboidratos 
abundantes no trato 
intestinal do tipo glicanos. 
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a nutri o ani al  as enzi as t  sido 
e pregadas  por e e plo  na ali enta o de 
aves e suínos  que t  u  siste a digestivo 
li itado e  rela o  digest o de fi bras e 
outros co ponentes de ali entos vegetais. 
A adi o de enzi as específi cas na ra o 
desses ani ais au enta a digestibilidade 
dos nutrientes e elhorar o dese penho 
ani al  resultando e  u  aior ganho de 
peso e elhor convers o ali entar. Alé  
disso  a utiliza o de enzi as na nutri o 
ani al pode contribuir para a redu o do 
custo da ali enta o  pois pode per itir 
a utiliza o de ingredientes enos nobres 
e co  enor valor nutricional  se  
co pro eter o dese penho ani al.  
C PEM te  e plorado a biodiversidade 
brasileira na busca de enzi as capazes 
de au entar a digestibilidade de 
fi bras vegetais e te  desenvolvido 

icrorganis os que pode  se transfor ar 
e  probi ticos de lti a gera o.

ENZIMAS NA NUTRIÇÃO ANIMAL

COMBATE A PATÓGENOS DA AGRICULTURA  

 Brasil é o aior produtor undial de citrus  e o cancro cítrico causado 
pela bactéria ant o onas citri te  i pacto negativo na produ o agrícola. 
A parede celular constitui a pri eira barreira física e quí ica de defesa 
da planta conta o pat geno.  dos ecanis os de virul ncia dessas 
bactérias envolve a despoli eriza o da parede celular vegetal  etapa 
crítica para os est gios iniciais da infec o. E  estudo publicado na revista 
Nature Communications  o C PEM co binou ferra entas icas  luz 
sincrotron e ec nica qu ntica  para elucidar rotas biocatalíticas inéditas 
que contribue  para o desenvolvi ento do cancro cítrico  que per itir o 
desenvolver solu es biotecnol gicos ais efi cientes da doen a. 

BIOCATÁLISE COM LUZ SINCROTRON 
E MECÂNICA QUÂNTICA  

A biocat lise é central na utiliza o e valoriza o de ateriais 
lignocelul sicos na ind stria  porque ela converte de aneira 
efi ciente e seletiva tais ateriais e  produtos de alto valor 
agregado. Entender e  nível at ico co o carboidratos 
presentes na lignocelulose s o despoli erizados é essencial para 
o desenvolvi ento racional de biocatalisadores relevantes para as 
condi es industriais. E  estudo inédito publicado na revista Nature 
Communications  o C PEM e pregou abordagens e peri entais de 
luz síncrotron co  si ula es co putacionais ab initio ec nica 
qu ntica  para identifi car as etapas reacionais da despoli eriza o 
de carboidratos  propondo u  novo odelo de biocat lise  
que representa u a quebra de paradig a na glicobiologia.
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ESPUMA NATURAL 
PARA ABSORÇÃO 
DE ÓLEOS E 
SOLVENTES

Processo e produto 
desenvolvidos no C PEM 
leva  a u  co posto 
inovador de nanofibras 
de celulose e l te  de 
borracha natural foi 
te a de capa de revista 
científica internacional. 
Seu processo de produ o 
n o usa nenhu  derivado 
de petr leo  so ente 
materiais naturais 
abundantes na natureza e 

gua.  aterial renov vel 
patenteado absorve leos 
poluentes e per ite até 

 ciclos de reutiliza o. 
Doi  doi.org .
acsan . c

s pl sticos pode  levar centenas de anos para se 
deco por na natureza  e t  sido considerados u  
dos principais poluentes de oceanos  rios  solos e 
causando danos  fauna e ora. os lti os anos  

icrorganis os e enzi as capazes de degradar pl sticos 
ve  sendo descobertas pelo estudo de nichos ecol gicos 
conta inados por pl sticos  poré  é not vel a bai a 
efici ncia desses icrorganis os e enzi as perante os 

polí eros sintéticos  gerados pelos seres hu anos. sso 
li ita a aplica o de rotas biol gicas para a reciclage  
de pl sticos e o desafio  enfrentado pelo C PEM  é 
descobrir e desenvolver siste as enzi ticos ais 
eficientes e robustos que per ite  n o apenas reciclar  

as gerar produtos de aior valor agregado a partir 
desses resíduos sintéticos por eio de vias fer entativas 
e no desenvolvi ento de ateriais avan ados.

RECICLAGEM BIOLÓGICA DE PLÁSTICOS
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Biopolí eros t  o potencial 
de substituir derivados de 
petr leo e  ateriais que s o 
utilizados pelos ais diversos 
setores industriais. Pesquisas 
tecnol gicas nesta linha 
investiga  a din ica olecular 
da intera o entre biopolí eros 
e outros substratos  e plora  a 
funcionaliza o de nanofibras 
de celulose para produ o de 
biopolí eros co  propriedades 
pr i as ou se elhantes s 
dos pl sticos se  perder o 
poder de biodegradabilidade 
e atua  na funcionaliza o 
de nanocelulose para sua 
incorpora o e  diversos tipos 
de ateriais renov veis. 

FUNCIONALIZAÇÃO 
DE BIOPOLÍMEROS

COLA VERDE

este conte to  cabe destacar  
por e e plo  o desenvolvi ento 
de u a cola verde  que co bina 
nanocelulose  lignina e l te  de 
borracha natural  é at ica  a base 
de gua e te  dese penho superior 
para diferentes ateriais  inclusive 
un es de ateriais dissi ilares. 

Patenteada pelo C PEM  a cola 
verde  foi licenciada recente ente 
para u a grande ind stria nacional. 
D  . . actbio.
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Agricultura & meio ambiente
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Agricultura & meio ambiente

Os impactos ambientais 
na agricultura v  se 
intensificando se a pela 
utiliza o de produtos de orige  
f ssil e ou n o renov veis  
se a pelo uso inadequado 
dos recursos naturais com 
potencial i pacto negativo 
nos ecossistemas e na 
produ o agrícola.  C PEM 
busca contribuir para uma 
transfor a o científica e 
tecnol gica que pro ova u a 
agricultura ais sustent vel  
beneficiando a sa de a biental. 

esta linha  conheci entos de 
biotecnologia e nanotecnologia 
s o utilizados para  por 
e e plo  elucidar ecanis os 
e propriedades físicas  
quí icas e biol gicas dos 
solos  desvendar processos 
que regula  a estocage  
do carbono e a e iss o de 
gases de efeito estufa e  
solos agrícolas  desenvolver 
estratégias para reduzir e 
substituir o uso de insumos 
quí icos na agricultura  
compreender processos 

oleculares envolvidos e  
doen as que atinge  culturas 
agrícolas  desenvolver ateriais 
avan ados e a biental ente 
a ig veis para onitora ento 
e re edia o a biental. 

Destaques desta frente de a o 
s o apresentados a seguir. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO



178

nvestiga es que ira  
o desenvolvi ento 
de estratégias 
biotecnol gicas 
para substitui o 
dos agroquí icos 
convencionais e a 
descarboniza o  co  
o ob etivo de apoiar a 
produ o e o uso de 
produtos biol gicos para 
u a agricultura ais 
sustent vel no Brasil. 
Pesquisas busca  por 
e e plo  co preender 
o papel da icrobiota do 
solo na disponibilidade 
de nutrientes  no 
controle de doen as  na 
estocage  do carbono 
e a e iss o de 2O de 
solos agrícolas  visando 
fornecer subsídios para 
o desenvolvi ento de 

icrorganis os ou 
oléculas bioativas 

co  potencial de sere  
utilizadas na agricultura. 

MATERIAIS PARA 
AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL 
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E  busca de tecnologias que possa  atuar na re edia o 
a biental  duas grandes frentes s o e ploradas  i  Prepara o  
caracteriza o e funcionaliza o de ateriais nanoestruturados 
e ii  síntese e caracteriza o de ateriais org nico inorg nicos 
para aplica es na agricultura e onitora ento a biental. Essa 
frente re ne ainda outras iniciativas  co o o desenvolvi ento 
de e branas nanoco p sitas e funcionalizadas co  
nanopartículas  a funcionaliza o de nanotubos de carbono  
desenvolvi entos de biochar  feito a partir de resíduos agrícolas. 

A substitui o de f sseis por renov veis é a principal estratégia 
para itigar as udan as cli ticas e seus i pactos na 
sociedade  no equilíbrio do planeta e na preserva o do 
capital natural.  necess rio produzir energia  ateriais 
e insu os diversos co  bai a e iss o de gases de efeito 
estufa  atendendo as necessidades atuais da sociedade  se  
i pactar negativa ente as gera es futuras.  C PEM ve  
construindo u a platafor a georreferenciada de avalia o 
integrada que prop e o desenho de cadeias produtivas 
sustent veis  baseado e  tecnologias que busca  a itiga o 
das udan as cli ticas enquanto prioriza  a preserva o 
dos ecossiste as e de suas fun es e servi os  pro ovendo 
assi  a anuten o das nossas orestas  preserva o dos 
nossos bio as e o elhor uso da biodiversidade brasileira. 

REMEDIAÇÃO AMBIENTAL

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Avan os no desenvolvi ento 
de ateriais nanotecnol gicos 
e ige  estudos integrados e 

ultidisciplinares voltados  
avalia o proativa da to icidade 
de nano ateriais  incluindo 
seus subprodutos e resíduos  
e seus i pactos sobre a sa de 
hu ana e a biental.  C PEM 
desenvolve etodologias e 
pesquisas in vitro  in vivo 
e in sílico  voltadas para 
a constru o de cen rios 
realísticos de e posi o 
hu ana e a biental frente 
aos diferentes nano ateriais 
e seus processos de 
produ o.  ob etivo aior 
nessa frente é garantir o 
uso seguro e sustent vel 
de promissores materiais 
ligados  inova o tecnol gica 
incre ental e disruptiva. 

esta frente  o C PEM é 
parceiro do pro eto europeu 
Horizon  Co pSafe ano 
(Nanoin or atics roac es 
or Sa e-b -Desi n o  

Nanomaterials . 

ECOTOXICIDADE
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Energias renováveis

A de anda pela descarboniza o 
dos siste as energéticos é 
global  parte i prescindível das 
a es que busca  conter os 
crescentes efeitos adversos das 

udan as cli ticas. o Brasil  
o setor de transporte é um dos 
principais respons veis pelas 
e iss es de gases do efeito 
estufa e a ado o de alternativas 
de bai as e iss es  tais co o 
os bioco bustíveis avan ados 
e hidrog nio  ser  vital para 
esse setor nos pr i os anos.

Considerando a necessidade 
de diversificar o portif lio de 
energias alternativas no Brasil e a 
i port ncia do etanol  o C PEM 
foca no desenvolvi ento do etanol 
celul sico a partir de resíduos  na 
pesquisa e engenharia aplicada 

 produ o de hidrog nio verde 
e e  bioco bustíveis para 
transporte de longa dist ncia  
co o bioquerosene para avia o. 

esta frente  assi  co o 
nas de ais  a robustez das 
atividades de P D decorre de 
abordagens ultidisciplinares  
nas quais desafios tecnol gicos de 
diferentes etapas das cadeias de 
produ o s o destrinchados  co  
o uso de étodos avan ados e 
integra o de saberes e recursos 
hu anos de diferentes reas.

Mais detalhes est o 
disponíveis a seguir. 
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 hidrog nio verde  obtido a partir da eletr lise da gua  
desponta co o alternativa aos co bustíveis f sseis. s 
desafios relacionados ao desenvolvi ento de platafor a 
energética baseada e  hidrog nio s o co ple os e 
e ige  u  grande do ínio dos processos científicos e 
de engenharia vinculada a ateriais avan ados. este 
conte to  a atua o de P D do C PEM aborda diferentes 
est gios da cadeia de obten o de hidrog nio. 

S o elas  investiga es de ateriais avan ados  
eficientes e econo ica ente vi veis  prepara o 
de nodos e c todos aplicando etodologias  
utilizadas na ind stria para facilitar a transfer ncia de 
tecnologia  constru o de dispositivos e prot tipos 
de fotoeletrolisadores e estudos de reciclabilidade  
viabilidade econ ica e to icidade dos ateriais e 
dispositivos envolvidos na cadeia de produ o. 

Iniciativas de Destaques em P&D

HIDROGÊNIO VERDE 
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NOVOS 
MATERIAIS 
PARA NOVOS 
DESAFIOS

Recente ente  o 
C PEM desenvolveu  
em parceria com a 

FSCar e FABC  u  
novo aterial co  
alta efici ncia para 
uso na produ o de 
hidrog nio verde. 
A solu o co bina 
ger nio e he atita 
para uso e  células 
fotoeletroquí icas 
 ateriais de bai o 

custo e abundantes.  
aterial anipulado 

se ostrou eficiente  
batendo o recorde 
latino a ericano 
na gera o de 
fotocorrente  e est  
sendo incorporado a 
u  prot tipo de reator 
solar para fotossíntese 
artificial  co binando 
conheci entos de 
engenharia reunidos 
no Centro. D  https
doi.org .
D TA J

A de anda por bioco bustíveis  co o o etanol celul sico  e o 
bioquerosene para avia o  é crescente. rande parte i pulsionada 
por leis de incentivo  co o Renovabio  e acordos internacionais  
co o o plano de redu o de carbono desenvolvido pela rganiza o 
da Avia o Civil nternacional. Ainda assi  u a série de desafios 
tecnol gicos precisa  ser resolvidos para oti izar a produ o destes 
bioco bustíveis. este cen rio  o C PEM atua e  diferentes frentes  

BIOCOMBUSTÍVEIS

PEGADA DE CARBONO INTEGRADA 
À MODELAGEM ESPECIALIZADA

Estudo coordenado pelo C PEM validou u a platafor a de 
ferra entas que co bina i agens de satélite  bases de dados 
co  odelagens de ciclo de vida na produ o de etanol e 
e iss o de gases de efeito estufa EE  para incluir infor a es 
georreferenciadas nos c lculos de créditos de carbono. A platafor a 
de avalia o considera aspectos regionais  co  i pactos 
econ icos e a bientais  e esti a ganhos de quase  bilh o de 
d lares ao ano co  créditos de descarboniza o.  trabalho constata 
que a an lise especializada representa u  potencial de itiga o das 
e iss es de EE que equivale  ao resultado e itido anual ente 
por alguns países da A érica do Sul e da Europa  co o Dina arca 
e oruega. D  https doi.org . .resconrec. .

(i) uso da biotecnologia industrial e do escalona ento de 
processos para constru o de coquetéis enzi ticos  

(ii) desenvolvi ento biotecnol gico de cepas icrobianas para 
convers o de a cares avan ados e  bioco bustíveis  

(iii) avalia o de rotas de produ o de bioco bustíveis  

(iv) estudos relacionados a avalia o de sustentabilidade 
na produ o de energia renov veis  incluindo 
avalia o espacializada de recursos naturais e

(v) integra o de cadeias produtivas. 
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Competências 
transversais
A abordage  ultidisciplinar e 

undial ente co petitiva  típica 
dos Progra as de P D do C PEM  
retroali enta o desenvolvi ento de 
técnicas e peri entais disponíveis 
no Centro. E  sinergia co  
parceiros acad icos  industriais 
e governa entais  os avan os 
das pesquisas est o forte ente 
conectados aos recursos hu anos 
e tecnol gicos reunidos no Centro. 
Por outro lado  a atua o na fronteira 
do conheci ento pro ove desafios 
que e ige  a constante atualiza o 
e e pans o das etodologias e 
co pet ncias disponíveis no C PEM.

Assi  o C PEM anté  e desenvolve 
co pet ncias transversais  

beneficiando reas e aplica es 
que e trapola  as pautas de P D 
do Centro e leva   a plia o do 
portf lio de servi os oferecidos 
para a co unidade acad ica 
e e presarial de todo País. 

A din ica si bi tica entre a es 
de P D e o desenvolvi ento de 
co pet ncias transversais capacita  
o C PEM para interagir e colaborar 
e  diferentes odelos de atividades 
de pesquisa  desenvolvi ento 
e inova o e dialoga  co  as 
necessidades de diferentes atores 
do Siste a acional de CT . A 
seguir  u  resu o das principais 
co pet ncias estabelecidas 
no Centro é apresentado.
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Este progra a est  e basado e  
e peri entos para testar hip teses 
sobre ecanis os icrosc picos 
da atéria  inspirando inven es 
de tecnologias e e pans o do 
conheci ento científico. As 
for ula es dessas hip teses 
s o calcadas e  paradig as  que 
evolue  a partir da descoberta 
de fen enos da intera o da 
radia o eletro agnética co  a 

atéria  de novas instru enta es 
científicas e da cria o de étodos 
e protocolos e peri entais. 

 progra a de ci ncia e tecnologia 
co  luz síncrotron for a u a 
ca ada de conheci ento científico 
na interface entre as técnicas 
e peri entais  disponíveis nas linhas 
de luz  e a resolu o de proble as 
nas reas de sa de  energia e 

ateriais renov veis.  seu ob etivo 
principal é e pandir as fronteiras do 
conheci ento científico para que 
a co unidade que utiliza o Sirius 
tenha ao seu alcance o estado da 
arte e  técnicas de luz síncrotron 
para solu o de proble as 
estratégicos. Ao es o te po  os 
proble as trazidos pela co unidade 
científica prop e  os desafios para 
e plora o da fronteira da ci ncia 
de luz síncrotron  nu  ciclo virtuoso 
de pesquisa e desenvolvi ento.

Ciência com 
luz síncrotron
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age  de icrosc pio confocal ostrando 
u a se o do intestino de u  odelo ani al. 
E  ver elho pode os ver o citoesqueleto de 
actina alta ente uorescente  principal ente 
na regi o voltada para dentro do rg o devido 

s grandes concentra es de actina nas 
icrovilosidades. E  verde pode os ver corpos 

celulares e ter ina es nervosas do siste a 
nervoso entérico  e os n cleos celulares e  azul.

A rea de bioi agens do C PEM é u  esfor o 
científico ultidisciplinar entre os laborat rios 
nacionais para desenvolver abordagens ulti odais 
e ultiescala para obten o de dados orfo
fisiol gicos focados e  sa de hu ana. Modela os 
doen as e  ani ais de e peri enta o e e  
células tronco hu anas de pluripot ncia induzida 

hiPSC . esta técnica  células de u  indivíduo 
adulto sangue  pele  urina etc.  s o reprogra adas 
de odo que volte  a se co portar co o as células 
e brion rias  as células hiPSC e  ent o  pode  
ser diferenciadas nos ais diversos tipos celulares 
que co p e o corpo hu ano  co o por e e plo as 
células do cérebro  ou cora o.  avan ado parque 
de equipa entos  co  destaque para as linhas 
de luz do Sirius e a instala o de crio icroscopia 
eletr nica  pioneira na A érica Latina  e  con unto 
co  as co pet ncias dos pesquisadores do C PEM 
per ite  correla es entre os dados obtidos por 

odelagens co  aqueles oriundos de e peri entos 
ini a ente invasivos para visualiza o de 

a ostras ou processos biol gicos  gerando ca adas 
de infor a o que  quando co binadas  for a  
a cha ada icroscopia ulti odal correlativa .

Bioimagem
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Ferra entas que caracterize  os ateriais na escala nano .  
vezes enor que o di etro de u  fio de cabelo  s o necess rias 
para o contínuo apri ora ento de pesquisas e  in eras 

reas de atua o. s diversos tipos de icroscopia disponíveis 
no C PEM  tais co o icroscopia eletr nica de trans iss o 

Microscopias

 Sirius co  a sua luz síncrotron de alto u o  brilho e a plo 
espectro per ite investigar e  nível olecular e at ico 
de in eros ateriais  incluindo as a ostras biol gicas. 
E peri entos co  resolu o te poral  e  diversas condi es 
de te peratura  at osfera e press o s o possíveis. Essa 
infraestrutura undial ente singular é aberta e atende tanto as 
co unidades cientificas quanto industriais. A aplica o desse 
con unto de ferra entas no estado da arte pode per itir u  salto 
tecnol gico se  precedentes e  todas as reas da ci ncia  visando 
o desenvolvi ento científico e tecnol gico para u  novo futuro.

Aceleradores 
de Partículas
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Durante sua hist ria  o C PEM desenvolveu 
capacidade para pro etar e produzir instru entos 
científicos  dispositivos co ple os  co ponentes 
para aceleradores  dentre outros pro etos 
co ple os  uitas vezes inéditos  co pet ncias 
associadas ao conheci ento acu ulado desde 
a constru o da pri eira fonte de luz síncrotron 
no Brasil e  posterior ente  alavancada pela 
co ple idade e os elevados requisitos técnicos 
do Pro eto Sirius. Esta e peri ncia tornou o 
C PEM refer ncia nacional e internacional e  

diversas especialidades tais co o  tecnologia 
ec nica  v cuo e ateriais  eletro agnetis o  

instru enta o e soft are  alé  de co pet ncias 
e  pro etos e constru o de sofisticadas 
infraestruturas prediais. A partir destes 
conheci entos  o C PEM se habilita a desenvolver 
diferentes pro etos. Destaca se que ao final de 

 foi fir ado u  acordo de colabora o entre 
C PEM e CER  co  foco principal na pesquisa 
e co partilha ento de recursos e transfer ncia 
de tecnologia na rea de supercondutividade.  

Engenharia e Instrumentação Científica

TEM  e de varredura SEM  icroscopia 
de for a at ica AFM  e icroscopia de 
tunela ento por varredura STM  pode  
atingir resolu es que capacita  a observa o 
nesta escala ou ainda e  escala at ica  

possibilitando a visualiza o dos to os 
que constitue  a atéria  sua co posi o 
quí ica e estado de o ida o. Essas técnicas 
fornece  i portantes possibilidades 
para desvendar a estrutura da atéria.
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A icro e nanofabrica o representa  u  con unto de técnicas avan adas de 
anipula o e co bina o de ateriais co  vasta ga a de aplica es. A produ o de 

dispositivos ultifuncionais é u  e e plo de rea alta ente dependente do avan o 
destas técnicas e pode viabilizar a cria o de novos dispositivos ultifuncionais co  
propriedades nicas para aplica es nas reas da sa de  energia e eio a biente. 
As instala es de icro e nanofabrica o do C PEM oferece  u a infraestrutura 

ultiusu rio aberta para a produ o de dispositivos e criada para apoiar as co unidades 
científica e industrial por eio do acesso a equipa entos  processos e equipe técnica 
pronta para enfrentar os desafios científicos e tecnol gicos de nossa co unidade.  

Micro e Nanofabricação
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o C PEM conta os co  u a a pla estrutura para 
síntese de ateriais.  possível obter nanoestruturas 
via processos co o deposi o de fil es finos por 
physical vapor deposition  P D  por fila ento resistivo  

por fei e de elétrons  pulveriza o cat dica  alé  de 
deposi o de ca adas at icas ALD  pulsed laser 
deposition  PLD  olecular bea  epita y  MBE  
processos quí icos de síntese coloidal e  solu o e 
eletrodeposi o. Estas instala es singulares per ite  
a síntese e processa ento de nanocristais coloidais 
inorg nicos co  elevado controle de ta anho  for a e 
co posi o quí ica  fil es finos et licos  dielétricos  

e se icondutores  ateriais D  oléculas org nicas  
e nanoco p sitos. Co  foco e  síntese de produtos 
oriundos de bio assa  o Centro possui laborat rios e 
co pet ncias para obten o de nanocelulose fibrilar  
celulose nanocristalina e nanopartículas de lignina. 
Através das técnicas de biologia sintética  estrutural 
e co putacional utiliza os rotas bioquí icas para 
a produ o sustent vel de produtos quí icos  
bioco bustíveis  bioquí icos e bio ateriais. Alé  de 
todo parque tecnol gico dos laborat rios  a rea conta 
co  u a equipe qualificada para estudar os fen enos 
e elhorar os processos da bancada  escala piloto.

Síntese
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Atua os no desenvolvi ento 
de novas etodologias 
computacionais para 
c lculos da estrutura 
eletr nica de ateriais  
din ica olecular e 
transporte eletr nico  
be  co o platafor as 
de intelig ncia artificial 
para descoberta de 
novos ateriais e outras 
aplica es. E  todas 
as reas de pesquisa  
o suporte te rico no 
entendi ento e si ula o 
dos dados e peri entais 
potencializa e qualifica 
os resultados.  C PEM 
atua no desenvolvi ento e 
aplica o de etodologias 
computacionais e 
disp e de e tensa e 
abrangente infraestrutura 
co putacional para este fi .

Teoria 
e Ciência 
de Dados
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Covid-19 
A pande ia de C D evidenciou co o a e pans o de ogr fica 
e agropecu ria e o intenso desloca ento de pessoas e cargas 
entre os países favorece  o desloca ento de vetores virais 
de u  continente a outro e  u  curto intervalo de te po. A 
pande ia ostrou ta bé  co o o apareci ento  ressurgi ento 
e disse ina o de doen as infecciosas pode gerar inesti veis 
i pactos socioecon icos e de sa de e be estar da 
popula o regional e undial. o  toa  entidades de sa de 
e de políticas p blicas discute  ecanis os de co bate 
a pande ias  u a vez que viroses hu anas e ergentes  
co o a Covid  continua  sendo a ea as ao planeta.

Para o enfrenta ento de desafios desta natureza  é 
inquestion vel a institui o per anente de co pet ncias 
científicas ultidisciplinares  institui es co  processos 
dotados de capacidade e agilidade e a anuten o de corpo 
técnico qualificado  capacitado para obiliza es cooperativas 
de alto nível. Estes recursos hu anos e de infraestrutura 
n o s o instituídos e  eio a crises globais  pelo contr rio  

Pandemia Covid-19 
& a importância do 
estabelecimento 
e manutenção 
de competências 
científicas
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s o resultados de investi entos prévios  estruturados  
estratégicos e de longo prazo  pe as chave para a autono ia 
dos países na busca de solu es para proble as globais. 

A importância das competências 
reunidas no CNPEM foi 
evidenciada pela pandemia.
 Diante da e erg ncia  o Centro agiu rapida ente e reorientou 
suas atividades de P D  obilizando seu quadro de recursos 
hu anos alta ente qualificado  sua infraestrutura científica de 
ponta  técnicas e co pet ncias disponíveis e  u a for a tarefa 
para o enfrenta ento da Covid . A atua o da institui o incluiu  
gera o de partículas virais defectivas LPs  voltadas a facilitar a 

anuten o e a e peri enta o co  o vírus SARS Co  produ o 
de proteínas virais reco binantes  sequencia ento genético e 
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engenharia genética aplicada ao vírus  desenvolvi ento 
de étodos de desinfec o de a bientes e superfícies  
desenvolvi ento de testes e diagn sticos.  C PEM ta bé  
apoiou pesquisas relacionadas  Covid  de usu rios 
e ternos por eio do uso de suas instala es abertas. As 
propostas atendidas usara  principal ente  técnicas de 

icroscopia eletr nica  crio icroscopia  icrofabrica o 
e cristaliza o de acro oléculas. Boa parte destas 
atividades  envolveu coopera es co  outros atores do 
Siste a acional de C T  co o universidades  hospitais  
outras institui es ligadas ao MCT  e e presas privadas. 

As atividades do Sirius ta bé  fora  estrategica ente 
reorientadas para viabilizar sua participa o no enfrenta ento 

 Covid . s esfor os de ontage  de suas esta es de 
pesquisa fora  direcionados para a conclus o da linha de luz 
Manac   dedicada  cristalografia de acro oléculas. sso 
porque os e peri entos na linha de luz Manac  per ite  
visualizar detalhes e  escala at ica de bio oléculas 
co o aquelas que co p e  u  vírus  por e e plo  alé  

de possibilitar a identifica o de oléculas que se liga  a 
essas proteínas e pode  dar orige  a novos edica entos. 

Confir ada a obten o de dados confi veis e co petitivos  
e  sete bro de  a Manac  foi e cepcional ente 
aberta para apoiar a co unidade científica no co bate 

 C D .  grupo de pesquisadores do nstituto de 
Física da SP de S o Carlos levou ao C PEM cerca de  
cristais de proteínas do vírus SARS Co  para sere  

196
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analisadas nesta linha de luz.  ob etivo 
era encontrar  na estrutura das proteínas  
possíveis alvos para interro per o ciclo 
de vida do vírus a partir da liga o co  
outras oléculas  que pode  dar orige  a 
novos f r acos. Dez eses ap s as coletas 
realizadas no Sirius  foi publicado o pri eiro 
artigo científi co co  os resultados do estudo. 

Para buscar os ligantes que pode  se 
conectar s proteínas do vírus  inibindo a sua 
atividade  precisa os de u a fonte de luz 
síncrotron. este sentido  o Sirius passa a 
ser u  salto qu ntico  para a co unidade de 
cristalografi a brasileira  e plicou  na ocasi o  
o coordenador da pesquisa  Prof. laucius 

liva  u  dos pioneiros da rea no Brasil.  

“O Sirius superou minhas 
expectativas. Ter uma máquina 
dessas aqui e fazer análises 
dessa complexidade é uma 
conquista para o País.

 que voc  conseguia fazer e  
horas no antigo acelerador de 
eletr ns do C PEM  agora voc  faz 
e  inutos. sso torna a técnica 
escalon vel do ponto de vista de 
quantas a ostras voc  consegue 
analisar  e per ite fazer novas 
técnicas  ponderou André odoy  
pesquisador com dez anos de 
e peri ncia e  an lises realizadas 
e  fontes de luz síncrotrons 
espalhadas pelo undo  durante a 
coleta de dados e  eio  pande ia.  

NO FOCO

ferecer condi es inéditas de pesquisa no País  
As pri eiras an lises realizadas no Sirius  na 
corrida por conheci entos sobre a biologia do 
vírus SARS Co  fora  realizadas por equipes 
internas do C PEM  capacitadas nas reas de 
biologia estrutural  virologia e cristalografi a. 

essas an lises iniciais  pesquisadores do C PEM 
observara  cristais de u a proteína do coronavírus 
i prescindível para o ciclo de vida do vírus SARS
Co . s pri eiros resultados revelara  detalhes 
da estrutura dessa proteína  i portantes para 
co preender a biologia do vírus e apoiar pesquisas 
que busca  novos edica entos para a C D .  
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Engenharias 
CNPEM

 desenvolvi ento de novas 
tecnologias de produ o de 
equipa entos  pe as e a aestria 
na anipula o de ateriais e  
suas ais diversas escalas faze  
parte da e pertise do C PEM.  
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For ando parcerias co  ind strias 
nacionais e internacionais e investindo 
e  sua equipe interna  durante sua 
hist ria o C PEM desenvolveu capacidade 
para pro etar e produzir instru entos 
científicos  dispositivos co ple os  
co ponentes para aceleradores  
dentre outros pro etos co ple os  

uitas vezes inéditos  co pet ncias 
associadas ao conheci ento acu ulado 
desde a constru o da pri eira 
fonte de luz síncrotron no Brasil.  

Ho e  por e e plo  o Centro opera u a 
das ais avan adas infraestruturas 
de v cuo do País  co  capacidade de 
fabrica o de c aras e  diferentes 

ateriais a o ino  cobre  alu ínio 
e cer ica  e desenvolveu técnicas 
co ple as de soldage  para aplica es 
que e ige  press es tipica ente 
encontradas no espa o abai o de 

Bar e que s o  funda entais para 
opera o de síncrotron  fabrica o 
de agnetos supercondutores 
e siste as criog nicos.  

a rea de eletr nica digital  o C PEM 
pro eta e desenvolve diferentes 
co ponentes de opera o e  siste as 
co ple os de diagn stico e controle  

quinas de precis o  co postas por 
siste as ecatr nicos avan ados  que 
visa  adequar a aplica o das diferentes 
técnicas de pesquisa disponíveis 
aos in eros tipos de a ostras e 
condi es e igidas nos e peri entos.  

a te tica de cat lise e energia  
destaca se o desenvolvi ento de u  
si ulador de reator catalítico co  u o 
controlado de reagentes. s destaques 
aci a s o apenas alguns casos 
ilustrativos dos esfor os do C PEM para o 

desenvolvi ento de ferra entas e instru enta o científica relacionadas 
a opera o de grandes e co ple as infraestruturas de pesquisa.  

E  su a  a concep o  desenvolvi ento e opera o de infraestruturas e 
equipa entos co ple os é u  indicativo da capacidade tecnol gica de 
u  país. Dessa for a  a atua o do C PEM nesta rea te  contribuído 
para que o Brasil n o se a apenas u  i portador de equipa entos  as 
que ta bé  acu ule co pet ncias técnicas desenvolvendo tecnologias 
in house e atuando e  parceria co  a ind stria nacional  e igindo e 
pro ovendo inova es co  potencial de e porta o. Este é u  arco 
significativo para o País e parte da iss o dos polos de tecnologia.
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Acordo para o 
desenvolvimento 
de tecnologia 
nacional de ponta  

A Pi Tecnologia P TEC  
empresa dedicada ao 
desenvolvi ento de siste as 
de co unica o e de i age  
co  siste as eletr nicos de 

lti a gera o  e o C PEM 
fir ara  e   u  acordo 
de coopera o técnica para 
a e ecu o de pro etos 
de pesquisa aplicada e 
desenvolvi ento tecnol gico  
envolvendo a transfer ncia 
de know-how e tecnologias.  
acordo estabelece condi es 
gerais para desenvolvi ento 
con unto de novos produtos  
forneci ento de novos 
co ponentes para o Sirius  
e para a transfer ncia de 
tecnologia entre as partes  
visando criar condi es 
para o desenvolvi ento de 
aplica es de i pacto que 
v o alé  do que e iste ho e 
nas duas institui es.  dos 
componentes mais importantes 
das linhas de luz  os detectores 
funciona  co o c eras 
digitais especial ente 
desenvolvidas para a detec o 
da luz síncrotron. Eles s o 
respons veis por captar 
os sinais resultantes da 
intera o entre a luz síncrotron 
e a a ostra e  co  a uda 
de superco putadores  
transfor los e  infor a es 
quantific veis que possa  ser 
usadas pelos pesquisadores 
e  suas an lises. Eu 
acredito que a grande beleza 
de se relacionar co  u a 
institui o co o o C PEM 
é a ultidisciplinaridade. 
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oc  acaba aplicando seus 
conheci entos e  reas que 
voc  ne  i aginava que seria  
possíveis.  conheci ento 
que n s encontra os no 
C PEM e no Sirius  aliado  
capacidade de engenharia e 
de constru o que n s te os 
aqui  for ou o a biente ideal 
para que a gente conseguisse 
resolver proble as de alta 
co ple idade  afir a J lio 
César  CE  da P TEC.

Ao transferir tecnologias 
desenvolvidas no C PEM 
para u a e presa nacional 
co o a P TEC  ganha os u  
parceiro capaz de produzir 
e  aior escala dispositivos 
adaptados aos elevados 
padr es que precisa os nos 
aceleradores e nas linhas 
de luz. Co  isso podere os 
nos concentrar nos aspectos 
de aior co petitividade 
do Sirius  co o desenvolver 
novas esta es e peri entais  
novos étodos de aquisi o 
e processamento de dados 
e diversas outras frentes 
inovadoras undial ente  
e plica Lucas Sanfelici  chefe 
de divis o de engenharia 
das linhas de luz.

Graças ao envolvimento 
das empresas brasileiras, foi 
alcançado um índice de 85% de 
nacionalização do projeto Sirius
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A PITEC atuou em conjunto 
com a equipe do CNPEM no 
desenvolvimento do PIMEGA, um 
detector de raios X de grande área, 
com alta contagem de frames e 
com transferência de dados de 
alta capacidade, para utilização 
nas estações experimentais do 
Sirius. Atualmente, a empresa 
tem atuação multinacional 
sob o nome Lumentum.
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Parceria visa fo entar pesquisas e desenvolvi entos  tecnol gicos 
relacionados a ateriais supercondutores co  ni bio.

E   a CBMM  líder undial na produ o e co ercializa o de 
produtos de ni bio  e o C PEM fir ara  acordo de coopera o e  
pesquisa e desenvolvi ento tecnol gico e científico na rea de ateriais 
supercondutores co  aplica o de ni bio.  ob etivo deste acordo de 
coopera o é fazer ci ncia  desenvolver tecnologias e aplic las e  todas 
as escalas  agregando valor a novos produtos de interesse da sociedade.  
co enta Ja es Citadini  erente de Engenharia e Tecnologia do C PEM. 

s acredita os que a constru o de coopera es contínuas e fortes 
entre institui es de pesquisa  e presas de transfor a o  de tecnologia e 
outras afins é i prescindível para o estabeleci ento de tra et rias factíveis 
de desenvolvi ento  destaca sadora Costa  Engenheira de Processos e 
Produtos da CBMM. Este acordo visa propiciar o pro eto  desenvolvi ento 
e aplica es da supercondutividade co o ele ento chave do dese penho 

CBMM E CNPEM BUSCAM ACELERAR DESENVOLVIMENTO 
DE TECNOLOGIAS EM SUPERCONDUTIVIDADE 

Outras 
parcerias 
tecnológicas

 Sirius teve entre seus 
ob etivos esti ular o 
desenvolvi ento da ind stria 
brasileira  por eio da 
indu o de de andas de 
servi os  atérias pri as 
e equipa entos. ra as ao 
envolvi ento das e presas 
brasileiras  foi alcan ado u  
índice de nacionaliza o do 
pro eto  ou se a  dos recursos 
investidos dentro do País  de 
cerca de . So ados  os 
diferentes tipos de parceria 
envolve  u  universo de 
mais de trezentas empresas 
brasileiras  de pequeno  

édio e grande portes  se  
contar aquelas envolvidas 
em demandas para as obras 
civis  que fora  gerenciadas 
pela construtora Racional 
Engenharia. E  eio a este 
universo  ais de quarenta 
e presas trabalhara  
e  desenvolvi entos 
tecnol gicos especial ente 
para o Pro eto Sirius. Alé  
da P TEC  as e presas 
WE  FCA e Ter o ec nica 
s o algu as das parceiras 
envolvidas no Pro eto Sirius.
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de equipa entos nas ais variadas reas  incluindo 
édica  energia  física de partículas  elétrica e eletr nica  

e defesa  gerando co ponentes de alto valor agregado.

A supercondutividade é a 
propriedade que permite a 
certos materiais conduzirem 
corrente elétrica sem 
resistência e, portanto, 
sem perda de energia.

O NIÓBIO

Este ele ento pode ser aplicado 
na estrutura de edifícios e pontes  
e  veículos  turbinas de avi o  
foguetes e sondas espaciais  
alé  de tubula es de g s e 
baterias elétricas. Alé  disso  é 
essencial para o desenvolvi ento 
de ateriais supercondutores. A 
supercondutividade é a propriedade 
que permite a certos materiais 
conduzire  corrente elétrica se  
resist ncia e  portanto  se  perda 
de energia. s supercondutores 

 s o utilizados e  aplica es 
que visa  trans iss o de energia 
e otores elétricos uito ais 
eficientes  quinas de resson ncia 

agnética e outros equipa entos 
de diagn stico édico de alto 
dese penho  alé  da confec o 
de equipamentos para pesquisas 
científicas  co o e  agnetos 
para aceleradores de partículas. o 
entanto  u a grande li ita o para 
o uso de materiais supercondutores 
e  larga escala é a necessidade de 
serem mantidos a temperaturas 
bai íssi as  pr i as do zero 
absoluto . C  e igindo sua 
associa o a grandes infraestruturas 
de resfria ento. Sendo assi  h  
uma constante busca por materiais 
supercondutores que operem a 
te peraturas cada vez ais pr i as 
da te peratura a biente  o que 
viabilizaria u a verdadeira revolu o 
tecnol gica. E é aqui que ligas de 
ni bio tit nio faze  a diferen a  
dese penhando papel vital para a 
opera o desses equipa entos.
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EMA

a das novas esta es e peri entais 
abertas no Sirius  deno inada E a  é u  dos 
recursos ais avan ados para e peri entos 
que busca  solu es para tecnologias que 
envolve  a supercondutividade. A esta o de 
pesquisa foi pro etada para estudar ateriais 
sub etidos a te peraturas e tre a ente 
altas  ais de C  ou e tre a ente 
bai as  pr i as do zero absoluto  ou 
ta bé  a press es e tre a ente altas  
equivalentes ao dobro da press o no centro 
da Terra. uando a atéria é sub etida 
a essas condi es e tre as  ela pode 
apresentar novas propriedades físicas 
e quí icas  passando  por e e plo  de 
condutor para isolante  de agnético para 
n o agnético  e vice versa  ou es o 
apresentar características que n o e iste  
e  condi es nor ais co o é o caso dos 

ateriais supercondutores. Tais condi es 
s  pode  ser desvendadas por u  fei e de 
raios  de alto brilho  co o o produzido pelo 
Sirius  a partir da co bina o de diversas 
técnicas  co o difra o  espectroscopia 
de absor o e espalha ento inel stico de 
raios . essa linha ser  possível responder 
perguntas sobre a estrutura at ica dos 

ateriais e co o elas uda  de acordo 
co  as condi es de bai íssi a te peratura 
ou altíssi a press o necess rias durante 
o processo de anufatura de u  aterial 
supercondutor. a linha EMA busca os 
entender icroscopica ente o efeito 
de supercondutividade e observ lo  
te peratura a biente. Esta co preens o 
poderia afetar todas as aplica es 
tecnol gicas e  nossa sociedade  
destaca arcizo de Souza eto  Chefe 
da Divis o de Matéria Condensada e 
Ci ncia dos Materiais do L LS.
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CNPEM E CERN FIRMAM 
ACORDO DE COLABORAÇÃO

pulsionado pelas solu es tecnol gicas 
desenvolvidas no Brasil para o pro eto Sirius  
novo entendi ento estabelece par etros 
para parceria a pla e  pesquisas de interesse 

tuo  co o as de ateriais supercondutores.

A rganiza o Europeia para a Pesquisa 
uclear CER  u  dos laborat rios líderes 
undiais e  física de partículas  respons vel 

pela opera o do rande Colisor de H drons 
LHC  o aior colisor de partículas do planeta  

e C PEM fir ara  dia  de deze bro de  
u  a plo acordo de colabora o científica e 
tecnol gica.  acordo estabeleceu condi es 
legais para colabora o e  pesquisas e 
co partilha ento de recursos e  qualquer 

rea de interesse tuo  e  especial nas 
tecnologias aplicadas  física de aceleradores  
í s e ateriais supercondutores. Estes 
conheci entos s o de enor e valor para o 
desenvolvi ento de novas tecnologias  tanto 
no ca po da ci ncia quanto e  diversos 
setores da ind stria. A parceria do C PEM co  
o CER  per ite o desenvolvi ento de pro etos 
con untos e  diversas reas  e  especial a de 
supercondutividade. Co o todo pro eto de alta 
tecnologia  haver  u  grande envolvi ento 
da ind stria nacional que se beneficiar  e  

reas co o desenvolvi ento e constru o 
de criostatos  desenvolvi ento e fabrica o 
de fios supercondutores e ateriais para 
opera o e  condi es e tre as  fabrica o 
de bobinas  desenvolvi ento de eletr nicas 
r pidas de pot ncia e diagn stico  entre 
outros  co enta Ja es Citadini  erente 
de Engenharia e Tecnologia do C PEM.  
CER  trabalha e  estudos de viabilidade 
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 CERN  r aniza o Euro eia ara Pes uisa Nuclear   u a 
or aniza o internacional an itri  do Grande Colisor adron  o 
acelerador de alta ener ia ara es uisas e  ísica de artículas   

E  deze bro de  CNPEM e CERN ir ara  conv nio ara colabora o 
e  ísica de aceleradores  Nosso ob etivo  desenvolver ex ertise no 
CNPEM e  tecnolo ia de í s su ercondutores  Co  o Brasil restes 
a in ressar no CERN co o Estado Me bro ssociado  esta  u a 

arceria natural entre u  laboratório de acelera o nacional e u a 
in raestrutura de es uisa lobal ue a lia as instala es dos Me bros   

para u  Futuro Colisor Circular 
FCC  u a infraestrutura quatro 

vezes aior  co  cerca de  
quil etros de e tens o  voltada 
a pesquisas sobre constituintes 
funda entais da atéria. Pro eto 
que de anda recursos hu anos 
e forneci ento de ateriais 
certificados sob os ais elevados 
padr es tecnol gicos. Estou 

uito satisfeito e  assinar 
este acordo de colabora o  
disse Frédéric  Bordry  Diretor 
de Aceleradores e Tecnologia 
do CER . Por  anos  o Brasil 
te  sido u  forte parceiro nas 
atividades científicas do CER . 
A assinatura deste novo acordo 
au entar  nossa colabora o e  
pesquisa científica  treina ento  
inova o e no co partilha ento 
de conheci ento na rea de 
tecnologia de aceleradores.  
C PEM e o Brasil t  uitas 
co pet ncias e talentos 
co provados nesta rea e 
estou convencido de que isso 
trar  uitos benefícios tuos  
alé  de otivar ta bé  os 
parceiros industriais.
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Salvatore Mele  

Conselheiro Sênior de 
Relações Internacionais

Nos lti os anos  estuda os í s de alto ca o ara a ri orar as 
ca acidades do Sirius ara ais lin as de luz  i uei i ressionado co  a 
ener ia e co et ncia da e ui e reunida no CNPEM  co osta or ísicos 
e en en eiros uniores  E  enos de u  ano  eles do inara  todos os 
as ectos desse desa o  co  a entre a de u  desi n consistente   

 ssocia o do Brasil ao CERN abrirá o ortunidades ara brasileiros e  nosso 
laboratório e er itirá ue e resas nacionais se torne  nossos ornecedores  

 talento da co unidade CNPEM  ue a ora teste un a os e  ri eira 
o   u  ressá io extre a ente bo  ara este uturo e ocionante   
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No CER  fei es de pr tons s o acelerados e  
dire es opostas para que se choque  entre si.

s aceleradores de partículas Sirius  do C PEM  e 
o LHC  do CER  possue  algu as se elhan as  

as s o bastante diferentes. E  a bos os tipos 
de aceleradores  partículas s o conduzidas dentro 

de c aras et licas ao longo de u a tra et ria 
circular  e t  seu percurso guiado por í s. Assi  
alguns dos co ponentes que co p e  esses 
aceleradores se asse elha  e é por isso que u  
acordo entre as institui es que abriga  cada 
u a dessas infraestruturas abre oportunidades 
tecnol gicas para a bas. o entanto  os ob etivos 

QUAIS AS DIFERENÇAS ENTRE O SIRIUS E O LHC, DO CERN?
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científicos de cada u a dessas infraestruturas s o 
distintos. o LHC  fei es de pr tons s o acelerados 
e  dire es opostas para que se choque  entre si. 

s pesquisadores detecta  e analisa  essas colis es 
para estudar a atéria e  u a escala subat ica e 
investigar a estrutura ais funda ental do universo. 
J  e  u a fonte de luz síncrotron co o o Sirius  

elétrons s o acelerados e  u a nica dire o  
se  colidir uns co  os outros. s elétrons deve  
circular de aneira est vel por longos períodos de 
te po. Este fei e de elétrons produz u  tipo de luz 
especial  cha ado de luz síncrotron. Essa luz é ent o 
usada pelos pesquisadores para estudar diversos 

ateriais  na escala das suas oléculas e to os.
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CNPEM cada vez 
mais longe
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Um dos 
diferenciais 
do CNPEM 
enquanto 
instituição 
de ciência e 
tecnologia é a 
capacidade de 
desenvolver e 
operar grandes 
infraestruturas 
de pesquisa,
que oferece  técnicas co ple as 
e singulares para a e ecu o 
dos ais variados e peri entos 
científicos. Atual ente  o Centro 
est  envolvido e  pro etos 
estruturantes  nas reas da 
sa de  energias e ateriais 
renov veis  que co preende  
a concep o e opera o de 
sofisticadas instala es de 
pesquisa. So a se aos esfor os 
científicos do Centro diversas 
iniciativas para divulga o e 
populariza o da ci ncia e a 
consolida o da lu   Escola de 
Ci ncia  u  curso de gradua o 
inédito  e  período integral  
destinado  for a o de 
futuras e futuros cientistas. 

NOVAS LINHAS DO SIRIUS 

Alé  de posicionar o País na fronteira da ci ncia undial  o Sirius nova 
fonte de luz síncrotron brasileira  teve significativo i pacto sobre 
a inova o da ind stria nacional  que foi envolvida na constru o de 
grande parte de seus sofisticados co ponentes. a cha ada fase  
fora  construídas seis linhas de luz  que se encontra  e  processo de 
co issiona ento. A pr i a etapa   iniciada  viabilizar  oito linhas de luz 
que e  breve estar o disponíveis para a co unidade científica e industrial. 
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CENTRO DE TECNOLOGIAS 
PARA SAÚDE (CTS) 

 Centro de Tecnologias para a Sa de é 
u  polo de desenvolvi ento tecnol gico 
dedicado  bio anufatura de f r acos  
insu os far ac uticos ativos e 
terapias avan adas. Co  o ob etivo 
de fornecer solu es inovadoras e 
eficazes para a ind stria far ac utica 
e o siste a p blico de sa de  o CTS 
atua co o u a iniciativa crucial 
para suprir as demandas da cadeia 
de P D e inova o  i pulsionando 
o desenvolvi ento tecnol gico do 
setor e contribuindo para a elhoria 
da sa de da popula o brasileira. 

LABORATÓRIOS DE NÍVEL DE 
BIOSSEGURANÇA 3 E 4 (NB3 E NB4) 

niciativas estratégicas para o C PEM  a constru o dos 
Laborat rios de ível Biosseguran a  B  este ad acente ao 
L Bio  e do B  pro eto singular a ser construído e integrado 
ao Sirius  s o instala es capazes de viabilizar a anipula o 
adequada e segura de agentes biol gicos patog nicos. A 
viabiliza o destas iniciativas visa a consolida o de co pet ncias 
do C PEM para enfrentar desafios de longo prazo. 
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BR-FAB – PROJETO INCENTIVARÁ 
E VIABILIZARÁ INOVAÇÕES EM 
SENSORIAMENTO, TECNOLOGIAS 
QUÂNTICAS E NOVOS DISPOSITIVOS 

 a biente nico  co  instru enta o avan ada e 
recursos hu anos especializados  o C PEM pro eta a 
i ple enta o de u  Centro de Fabrica o de Dispositivos 
para Tecnologias u nticas  Fot nica e Se icondutores 
Br Fab  no for ato de hub aberto  ultiusu rio e avan ado 

dedicado a processos de icro e nanofabrica o. Concentrado 
e  u a nova rea co  cerca de  2 de salas li pas no 
ca pus do C PEM  esta iniciativa surge da necessidade 
internacional e  pro over centros especializados de 

anufatura de dispositivos se icondutores e da de anda 
nacional por u  laborat rio capaz de acolher as ais 
variadas de andas dos setores da ind stria auto otiva  
teleco unica es  agroa biental  sa de  entre outras  por 
dispositivos funcionais. Alé  disso  o Br Fab proporcionar  
u  a biente apropriado para iniciativas nacionais de 
desenvolvi ento de dispositivos qu nticos para as reas de 
co puta o  sensoria ento e co unica o qu nticas. A 
e peri ncia do C PEM na gest o de grandes infraestruturas 
de pesquisa  aliada s de andas do setor produtivo e 
colabora o co  de ais atores do Siste a acional de 
Ci ncia  Tecnologia e nova o  s o ele entos chave para o 
sucesso da i ple enta o desta nova instala o no país.

PLATAFORMA DE COMBATE A 
VIROSES EMERGENTES (PCVE)

 enfreta ento de viroses hu anas e ergentes  
e plicitadas pela Covid  requer a institui o per anente 
de co pet ncias científicas ultidisciplinares. A 
PC E surge co o rea o a proble as de futuro e 
prev  a i planta o de u  con unto de platafor as 
científicas de vanguarda tecnol gica para pro over e 
sustentar u a agenda de pesquisa estratégica dedicada 
ao diagn stico  trata ento e preven o de viroses 
hu anas patog nicas e ergentes  e se beneficiar  
de instala es co o os Laborat rios B  e B . 
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PLATAFORMA DE BIOTECNOLOGIA 
INDUSTRIAL (PBI)

nspirada na biodiversidade icrobiana brasileira  u a das 
ais ricas do planeta  a Platafor a surge para apoiar o 

desenvolvi ento nacional de icrorganis os e enzi as  insu os 
funda entais para a transfor a o de bio assa e  produtos 
biotecnol gicos de alto valor agregado. Do es o odo  a 
PB  abrir  ca inhos para o desenvolvi ento de platafor as 
biol gicas estabelecendo pontes entre o avan o científico e 
as de andas por inova o de e presas de diversos setores  
co o de bioco bustíveis  bioprodutos  ali entos e bebidas. 
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CENTRO DE VISITANTES 

Diante do fortaleci ento e da e pans o das atividades de pesquisa e desenvolvi ento 
do C PEM  incluindo o início das opera es do Sirius  é not vel o au ento do 
interesse p blico pela atua o do Centro. este cen rio  novas iniciativas do C PEM 
conte pla  a concep o  plane a ento e e ecu o de a es de populariza o e 
divulga o da ci ncia que se so ar o aos esfor os  e penhados co  sucesso pelo 
C PEM nesta rea. H  esfor os para o plane a ento inicial de u  Centro de isitantes 
no ca pus do C PEM  inspirado e  espa os si ilares encontrados e  institui es 
de pesquisa do e terior. A ideia te  por ob etivo estudar a i ple enta o futura de 
espa os e positivos  salas voltadas  realiza o de atividades pr ticas por grupos 
escolares  audit rio para eventos de divulga o e capacita o de professores. 
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CENTRO DE VIVÊNCIA ILUM 

 dos principais diferenciais da lu  a gradua o e  Ci ncia e Tecnologia 
operada pelo C PEM  é a integra o de seus alunos co  as atividades de 
P D desenvolvidas no Centro. Tal integra o e ige a i planta o de u  
centro de viv ncia co  espa o adequado para abrigar e integrar os alunos e 
pesquisadores durante a estada no ca pus. Esta é a raz o pela qual o C PEM 
se prepara para receber u  grandioso espa o de convívio  intera o e trocas 
entre os futuros cientistas e a brilhante co unidade que atua no Centro. 
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Projeto 
Sirius: 

E   co pletou se u a década desde que o pro eto Sirius nasceu  nas 
configura es que o per ite  classific lo co o equipa ento de lti a 
gera o. A partir da reco enda o de u  co it  internacional de especialistas  
e   Sirius foi desenhado para que seus aceleradores produzisse  a luz 
síncrotron ais brilhante do undo e  sua categoria de energia. 

Uma década de trajetória

Hoje, é possível dizer que nossa 
comunidade científica dispõe de uma 
infraestrutura que está entre as mais 
avançadas já desenvolvidas para a 
investigação da estrutura microscópica 
de materiais sintéticos e biológicos. 
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Ta bé  e   nas a es integrantes da Lei r a ent ria Anual  seria 
incluída pela pri eira vez a A o r a ent ria CL  para a constru o 
de u a nova fonte de luz síncrotron  Sirius.  ob etivo da a o  confor e 
descrito no docu ento  seria prover a co unidade científica e tecnol gica  
acad ica e industrial  de u a ferra enta essencial para anter a 
co petitividade brasileira e  reas estratégicas e portadoras de futuro  
co o nanotecnologia  biotecnologia e ateriais avan ados  dentre outras . 

Dez anos depois  Sirius est  total ente operacional e conta co  seis 
esta es de pesquisa cha adas linhas de luz  abertas regular ente 
para a co unidade científica. A pri eira cha ada de propostas de 
pesquisa para essas linhas de luz foi aberta e  nove bro de  e 
recebeu  propostas. Alé  delas  seis laborat rios de apoio para a 
prepara o de a ostras e u a unidade de processa ento de dados 
de alto dese penho ta bé   est o operando regular ente. 

Por fi  outras oito linhas de luz est o e  diferentes fases de 
desenvolvi ento  algu as delas e  etapa avan ada de testes ou  
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recebendo e peri entos de co issiona ento 
 e deve  ser abertas para a co unidade 

científi ca ao longo dos pr i os eses. 

Ao longo desses desenvolvi entos  ais de 
 pro etos de pesquisa fora  realizados nos 

e peri entos de co issiona ento do Sirius  e 
as publica es desses resultados  per ite  
legiti ar  perante a co unidade internacional  que 
o Sirius est  chegando  perfor ance pro etida 
co  a conclus o da pri eira fase de i planta o  
co   linhas de luz   A de corrente no 
acelerador e odo de in e o contínua de corrente. 

Ho e é possível observar que as decis es 
técnico científi cas que fora  to adas desde 
o início do pro eto Sirius  e que guiara  todo 
o seu desenvolvi ento  buscara  torn lo 
u a ferra enta í par para atacar desafi os 

estratégicos para o Brasil. Sua energia de 
opera o  de  e  iga elétron volts  favorece 
a investiga o de ateriais biol gicos  o que 
é especial ente interessante para pesquisas 
nas reas de sa de e desenvolvi ento 
de edica entos  alé  de pesquisas e  
agricultura e eio a biente  por e e plo. 

Alé  disso  seu instru ental científi co 
per ite realizar e peri entos avan ados  
co  a si ula o de diversas condi es de 
te peratura e press o  e oferece ltiplas 
possibilidades de aco panhar processos 
físicos e quí icos ao longo do te po  o que é 
particular ente interessante para pesquisas 
que busca  o desenvolvi ento de novos 

ateriais e de tecnologias para as ind strias 
de transfor a o  catalisadores  baterias 
e novas fontes de energia renov vel. 
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Um projeto 
estruturante 

As diretrizes que nortearam 
o desenvolvi ento do Sirius  
viabilizadas pelos investi entos 
realizados ao longo dos anos pelo 
Ministério de Ci ncia  Tecnologia 
e nova o  per ite  classific
lo co o u  pro eto estruturante 
para o País. Alé  de dotar o País 
de u  instru ental científico 

nico para pesquisas e  reas
chave  Sirius representa u a 
e preitada singular de ci ncia e 
tecnologia ta bé  do ponto de 
vista do incentivo  inova o. 

Desde o início de seu 
desenvolvi ento  o pro eto 
Sirius buscou e plorar a fronteira 
tecnol gica e  parceria co  a 
ind stria nacional.  desenho 
de estratégias para esti ular 
o envolvi ento de e presas 
brasileiras de base tecnol gica  
por eio da indu o de de andas 
de servi os  atérias pri as 
e equipa entos  aconteceu 
de aneira paralela ao pr prio 
pro eto  e resultou e  u  índice 
de nacionaliza o  ou se a  
dos recursos investidos dentro 
do País  de cerca de . 

So ados  os diferentes tipos 
de parceria envolvera  u  
universo de ais de  
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e presas brasileiras  de pequeno  édio 
e grande portes  isso se  contar aquelas 
ligadas s obras civis. E  eio a este 
universo  ais de  e presas trabalhara  
e  desenvolvi entos tecnol gicos de 
alta co ple idade especial ente para 
o Pro eto Sirius  co o a fabricante de 

otores elétricos WE  respons vel 
pelo forneci ento dos eletroí s 
para os aceleradores  ou a Racional 
Engenharia  parceira no desenvolvi ento 
de tecnologias para constru o do 
prédio do Sirius com requisitos de 
estabilidade se  precedentes no Brasil. 

Sirius ta bé  foi u  caso de sucesso para 
a for a o de recursos hu anos alta ente 
especializados. Se o  foi essencial 
para for ar e capacitar pesquisadores 
para o uso da tecnologia síncrotron  ho e 
o Sirius busca a pliar ainda ais esta 
co unidade  abrindo novas oportunidades 
para a cria o e o co partilha ento do 
conheci ento científico. Sendo u a 

infraestrutura aberta  co unidade científica 
e tecnol gica  Sirius irriga o siste a de Ci ncia 
e Tecnologia do País  ao atuar e  parceria 
co  universidades e centros tecnol gicos. 

Por fi  Sirius atua co o u  agente i portante 
na internacionaliza o da ci ncia brasileira  
co  o potencial de se tornar u  polo de atra o 
de pesquisas de ponta e  nível undial  ou 
por eio da pro o o de parcerias co  
institui es de pesquisa estrangeiras. 
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Instrumento 
de política 
científica 

 Sirius é u a platafor a 
de pesquisa ultidisciplinar 
que per ite que ilhares de 
pesquisadores de diversas 

reas do conheci ento 
teste  hip teses sobre os 

ecanis os icrosc picos 
que resulta  nas 
propriedades dos ateriais  
naturais ou sintéticos  
usados e  diferentes 
tecnologias  tais co o sa de  

eio a biente  energia 
e ateriais avan ados. 
Assi  ele é u  recurso 
tecnol gico habilitador de 
ci ncia  que per ite ao 
governo federal orientar os 
esfor os da co unidade 
acad ica para as reas ais 
i portantes para a estratégia 
de desenvolvi ento do 
país. Sua configura o 
alta ente co petitiva abre 
u a anela de oportunidade 
para inovar os na for a de 
se fazer política científica  
por eio de possíveis 
alinha entos do uso 
deste equipamento com 
as políticas e estratégias 
científicas de Estado.
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Ade ais  essa proposta busca garantir que u a 
fra o consider vel de pro etos e ecutados no 
Sirius se a liderado por pesquisadores brasileiros 
aprovados nas cha adas  u a vez que as suas 
linhas de luz poder o ter alta concorr ncia e  
nível internacional. Por fi  a a o te  o potencial 
de catalisar colabora es entre os pr prios 

e bros dos CTs  que estar o unidos e  torno 
de pro etos científi cos desafi adores e  altura da 
singularidade oferecida pelo Sirius para se e plorar 
os li ites do conheci ento científi co global. 
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Sirius: Acelerando 
o futuro 
da ciência 
Brasileira
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Muitos dos desafios que o 
Brasil e o undo enfrenta  
ho e e ige  desenvolvi entos 
científicos e tecnol gicos cada 
vez ais sofisticados. Se a na 
cria o de f r acos contra novas 
doen as  no aproveita ento da 
bio assa co o fonte de energia 
renov vel  ou no desenho de novos 
fertilizantes para u a agricultura 

ais sustent vel  é essencial a 
co preens o e a anipula o dos 

ecanis os icrosc picos por 
tr s de processos acrosc picos. 

Para isso s o necess rias 
ferra entas avan adas  que 
per ita  investigar todo tipo 
de aterial  se a biol gico ou 
sintético  co  alta resolu o 
espacial para a visualiza o de 
detalhes icro e nano étricos. 

 i portante  ainda  investigar 
ateriais e  diferentes escalas 

de ta anho e co  alta resolu o 
te poral  para o estudo de 
fen enos que ocorre  e  
fra es de segundos. Por fi  
tudo isso deve ser investigado 
nas condi es reais e  que 
o aterial ser  utilizado  se 
possível co  o detalha ento de 
diferentes infor a es  co o 
a concentra o e distribui o 
dos seus ele entos quí icos 
e de suas liga es quí icas. 

Sirius  a fonte de luz síncrotron 
brasileira  é a aior e ais 
co ple a infraestrutura científica 

 construída no País  pro etada 
para produzir a luz síncrotron 

ais brilhante dentre todos os 
equipa entos na sua fai a de 

energia. Por ser u a infraestrutura 
aberta de pesquisa  Sirius est  

 disposi o da co unidade 
científica brasileira e internacional  
permitindo que centenas de 
pesquisas acad icas e industriais 
se a  realizadas anual ente  

por ilhares de pesquisadores. 

Fontes de luz síncrotron s o 
equipa entos científicos de 
grande porte  que produze  
radia o eletro agnética de 
for a controlada. Esta radia o é 
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solu o de grandes desafios 
científicos e tecnol gicos  
co o o desenvolvi ento de 
vacinas  edica entos e novos 
trata entos para doen as  por 
e e plo. a rea de agricultura  
pode  ser pesquisados novos 

fertilizantes  espécies vegetais 
ais resistentes e adapt veis 

e novas tecnologias de cultivo. 
Sirius também permite estudos 
visando u  elhor aproveita ento 
de fontes de energia renov veis  

elhores processos de e tra o 

ent o usada para a investiga o da 
co posi o e estrutura da atéria 
e  suas ais variadas for as  
co  aplica es e  pratica ente 
todas as reas do conheci ento. 

Sirius contribui para a 
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de petr leo e  guas profundas 
e uitas outras aplica es  co  
potencial para gerar grandes 
i pactos econ icos e sociais. 

E  u a fonte de luz síncrotron  
quanto ais intensa e focalizada 
for a luz produzida  aior ser  
o seu brilho e  portanto  elhor 
ser  a qualidade e a variedade 
das pesquisas que podem ser 
realizadas. Sirius se destaca por 
ser u a das ais brilhantes fontes 
de luz síncrotron no undo. Por 
isso  ele per ite a realiza o de 
e peri entos até ent o i possíveis 
no Brasil  e e  alguns casos 
i possíveis e  todo o undo. 

Alé  disso  esse alto brilho per ite 
que e peri entos que  s o feitos 
ho e se a  apri orados  se a pela 
redu o no te po de aquisi o de 
dados  pela elhora da precis o 
dos resultados das edidas ou pelo 
au ento do n ero de a ostras 
que pode  ser analisadas e  
u  es o intervalo de te po. 

Financiado pelo Ministério de 
Ci ncia  Tecnologia e nova o 
MCT   dos recursos do Sirius 

fora  investidos no País  e  
parceria co  e presas nacionais. 
Durante o seu desenvolvi ento 
fora  estabelecidos contratos 
co  ais de  e presas de 
pequeno  édio e grande portes  
das quais ais de  desenvolve  
solu es tecnol gicas para o 
Sirius  unto aos pesquisadores 
e engenheiros do C PEM. 

Fontes de luz síncrotron 

constitue  o e e plo ais 
sofisticado de infraestrutura de 
pesquisa aberta e ultidisciplinar  e 
o Sirius é u a ferra enta chave para 
a resolu o de quest es i portantes 
para as co unidades acad ica e 
industrial brasileiras. A versatilidade 
de u a fonte de luz síncrotron per ite 
o desenvolvi ento de pesquisas e  

reas estratégicas  co o ci ncia 
dos ateriais  nanotecnologia  
biotecnologia  ci ncias a bientais 
e uitas outras. Essa é a raz o pela 
qual a tecnologia da luz síncrotron 
se torna cada vez ais popular ao 
redor do undo.  ta bé  o otivo 
pelo qual os países co  econo ias 
fortes e baseadas e  tecnologia  
conta  co  u a ou ais fontes de luz 
síncrotron  ou as est o construindo. 

A luz síncrotron 
e seu potencial 

A luz síncrotron é u  tipo de radia o eletro agnética e tre a ente 
brilhante que se estende por u  a plo espectro  isto é  ela é 
co posta por diversos tipos de luz  desde o infraver elho  passando 
pela luz visível e pela radia o ultravioleta e chegando aos raios . 

Co  o uso dessa luz especial é possível penetrar a atéria e 
revelar características de sua estrutura olecular e at ica 
para a investiga o de todo tipo de aterial.  seu a plo 
espectro per ite realizar diferentes tipos de an lise co  as 
diferentes radia es que a co p e . J  seu alto brilho per ite 
e peri entos e tre a ente r pidos e a investiga o de 
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detalhes dos ateriais na escala de nan etros. Co  a luz síncrotron 
é ta bé  possível aco panhar a evolu o no te po de processos 
físicos  quí icos e biol gicos que ocorre  e  fra es de segundo. 

As características desta luz per ite  ainda que essas an lises se a  feitas 
enquanto os ateriais s o sub etidos a diversas condi es de te peratura 
e press o  de v cuo e u o de diferentes gases  de ca pos elétricos e 

agnéticos  e uitas outras vari veis. Dessa for a  é possível realizar 
e peri entos nas es as condi es e  que as a ostras se encontra  na 
natureza  co o no interior da crosta terrestre  ou nas condi es e  que 
os ateriais ser o utilizados  co o e  processos industriais  por e e plo. 
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Como funciona 
o Sirius? 

As fontes de luz síncrotron te  e  seu cora o 
u  con unto de aceleradores de partículas  
especifi ca ente aceleradores de elétrons. 
Essas grandes quinas s o pro etadas para 
gerar fei es de partículas subat icas  co o 
os elétrons  e aceler las até velocidades 
altíssi as  uito pr i as da velocidade 
da luz  co  ovi ento controlado. 

E  u a fonte de luz síncrotron  os aceleradores 
de elétrons ant  essas partículas circulando 
e  rbitas est veis por v rias horas  e  ultra
alto v cuo. Durante esse processo  os elétrons 
t  sua tra et ria guiada por eletroí s. 
Se pre que os elétrons s o desviados pelos 
ca pos agnéticos e for ados a fazere  
u a curva  isto é  se pre que sofre  
u a acelera o centrípeta  eles e ite  
radia o eletro agnética. Essa radia o 
eletro agnética é a cha ada luz síncrotron. 

A luz síncrotron n o é e itida e  todas as 
dire es  as si  concentrada na dire o 
tangente  curva feita pelos elétrons. Por isso  
ao redor dos aceleradores de partículas s o 
instaladas esta es de pesquisa  cha adas 
linhas de luz  que acondiciona  e focaliza  
a luz síncrotron para que ela ilu ine as 
a ostras dos ateriais que se quer analisar. 
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1.
ACELERADOR LINEAR – LINAC

E  u  equipa ento cha ado Canh o de 
Elétrons  os elétrons s o inicial ente e itidos 
a partir do aqueci ento de u a liga et lica  e 
passa  a ser acelerados por ca pos elétricos 
oscilantes até velocidades pr i as  da luz. 
E  seguida  essas partículas s o transferidas 
para o Acelerador n etor  ou Booster. 

2. 
ACELERADOR INJETOR – BOOSTER 

o Booster os elétrons vindos do Acelerador 
Linear s o acelerados até alcan are  a 
energia necess ria para sere  transferidos 
para o acelerador principal  ou anel de 
ar azena ento. Aqui  as partículas d o cerca 
de  il voltas a cada segundo e ganha  u  
pouco de energia a cada u a dessas voltas. 



237

3.
ACELERADOR PRINCIPAL – 
ANEL DE ARMAZENAMENTO

Este é o acelerador de elétrons principal. Aqui  os 
elétrons s o antidos circulando por horas e horas 
e  rbitas est veis  guiados por í s. Se pre que 
os elétrons s o desviados por ca pos agnéticos 
e for ados a fazere  u a curva eles e ite  a 
luz síncrotron. Ela é e itida na dire o tangente 

 curva feita pelos elétrons e direcionada para as 
esta es de pesquisa  cha adas linhas de luz. 

4.
ESTAÇÕES DE PESQUISA:
LINHAS DE LUZ 

As linhas de luz s o co o icrosc pios co ple os  que 
condiciona  e focaliza  a luz síncrotron para que ela 
ilu ine as a ostras dos ateriais que se quer analisar. 

A partir do odo co o a luz síncrotron é absorvida  
re etida ou espalhada pelos to os do aterial  é 
possível avaliar os tipos de to os e de oléculas que 
o constitui  seus estados quí icos  sua organiza o 
espacial e propriedades elétricas  eletr nicas  

agnéticas  entre outras características. 

As fontes de luz síncrotron co porta  diversas linhas 
de luz  oti izadas para diferentes e peri entos  
que funciona  de for a independente entre si. 
sso per ite que diversos grupos de pesquisadores 

trabalhe  si ultanea ente e  diferentes pesquisas. 
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Cabana óptica 

A Cabana ptica é co posta por u  siste a 
de co ponentes ec nicos e pticos usados 
para fi ltrar e focalizar a luz síncrotron gerada 
pelos aceleradores de elétrons  preparando a 
co  as condi es adequadas para a 
realiza o de cada e peri ento científi co. 

MONOCROMADOR: 
Este equipa ento fi ltra a luz síncrotron  
dei ando passar apenas as frequ ncias 
do espectro eletro agnético que ser o 
usadas no e peri ento.  onocro ador 
opera de for a se elhante  passage  
da luz visível por u  pris a  que a 
deco p e nas diferentes cores. 

ESPELHOS E LENTES: Estes 
ele entos pticos olda  geo etrica ente 
a luz síncrotron para as condi es 
requeridas no e peri ento  por e e plo  
focalizando ou defocalizando o fei e de luz. 

Estação 
de trabalho 

2 3 Cabines Ex perimentaise

1 a ti a

Linha de luz

2

1

3
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Cabana 
Experimental 

a Cabana E peri ental a luz síncrotron   preparada 
pela cabana ptica  interage co  os to os e 

oléculas da a ostra do aterial e  an lise  o 
que revela infor a es sobre sua estrutura. 

PORTA-AMOSTRAS: Aqui  as a ostras 
de ateriais s o posicionadas para que intera a  
co  a luz síncrotron. Durante este processo  as 
a ostras pode  ser sub etidas a diferentes 
condi es de at osfera  te peratura  press o  
e ca pos elétricos ou agnéticos. 

DETECTOR: Ap s interagir co  a a ostra  a luz 
síncrotron atinge o detector. Este dispositivo funciona 
co o u a c era  e unta ente co  u  con unto 
de co putadores  analisa de for a quantitativa 
o resultado da intera o entre a luz síncrotron e 
os to os e oléculas do aterial e  estudo. 

CABANA DE CONTROLE: 
 o local e  que o pesquisador per anece 

para controlar e aco panhar os seus 
e peri entos enquanto eles acontece . 

SISTEMAS DE AQUISIÇÃO 
DE DADOS: A intera o entre a luz 
e a a ostra  captada pelo detector  
pode gerar u a grande quantidade 
de dados. Para e trair o i o de 
infor a o desta intera o ao longo 
dos e peri entos  s o pro etados e 
desenvolvidos hard are e soft ares 
especiais  buscando processar esses dados 
de for a r pida  a ig vel e  e ível. 

2 3 Cabines Ex perimentaise

1 a ti a

Linha de luz

2

1

3
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Uma construção 
única 

Sirius te  e  seu cora o aceleradores de 
partículas  respons veis por acelerar fei es de 
elétrons até velocidades altíssi as  uito pr i as 
da velocidade da luz  e por ant los circulando 
e  rbitas est veis por v rias horas e  ultra alto 
v cuo  enquanto produze  a luz síncrotron. Cada u  
desses fei es te  e  alguns trechos do acelerador  
apenas  icr etros de ta anho vertical  ou se a  
é cerca de  vezes enor que u  fi o de cabelo. 

Esses in sculos pacotes de elétrons deve  
percorrer u a tra et ria circular de  etros 
de circunfer ncia  por .  vezes a cada 
segundo  durante horas  se  que sua posi o 
oscile ais que u  déci o de seu ta anho. 
sso é i portante porque quanto ais est veis 

e focalizados fore  os fei es de elétrons 
circulando nos aceleradores de partículas  

elhor e ais brilhante ser  a luz síncrotron 
produzida e entregue para os pesquisadores. 

Fora  uitos os desafi os para a constru o 
das instala es que abriga  o Sirius  desde a 
estabilidade do piso contra defor a es e o 
cuidado co  o isola ento das vibra es internas e 
e ternas até a estabilidade tér ica dos a bientes 
e co ponentes. Todos os aspectos construtivos  
da funda o  cobertura  tivera  que levar 
e  considera o e ig ncias de estabilidade 

ec nica e tér ica se  precedentes. 

 edifício que abriga o Sirius é parte essencial 
para o funciona ento desta co ple a quina  

otivo pelo qual ele é u a das constru es 
civis ais avan adas  realizadas no País. 

1. A funda o da edifi ca o 
é dividida e  duas bases 
total ente independentes 
entre si  a pri eira suporta 
a estrutura do prédio e a 
segunda suporta o piso da 

rea dos aceleradores e 
da regi o e peri ental. 

2. A funda o da rea dos 
aceleradores é co posta 
por cerca de  estacas 
de concreto  de  etros de 
co pri ento  cuidadosa ente 
dispostas sob quase tr s 

etros de solo odifi cado co  
alto grau de co pacta o. 

2

3

5

6

7
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5.  t nel que abriga os 
aceleradores de elétrons 
tem comprimento de mais 
de  etros  construído 
co o u a pe a onolítica 
de concreto armado 

6.  t nel dos aceleradores 
tem paredes e cobertura 
com espessuras 
que varia  entre  
centí etros e  etro. 

7. A temperatura dentro 
do t nel dos aceleradores 
deve ser uito be  
controlada co  varia o 

i a de C para 
ais ou para enos. 

8. Ta bé  na rea 
e peri ental é necess rio 
u  bo  controle de 
te peratura  co  varia o 

i a de C para 
ais ou para enos. 

9. As tubula es 
de utilidades s o 
superdi ensionadas  o que 
di inui a velocidade de 
desloca ento de  uidos 
e a gera o de vibra es 
durante sua propaga o. 

10. Tubula es de utilidades 
s o ta bé  suspensas 
por olas para di inuir a 
propaga o de vibra es. 

3. Os pisos que 
suporta  a rea dos 
aceleradores e a regi o 
das linhas de luz s o 
feitos e  concreto 
ar ado  co   e  
centí etros de espessura  
respectiva ente. 

4. s pisos s o 
e tre a ente planos  
e  toda sua rea  de  

il etros quadrados  a 
diferen a de altura entre o 
ponto ais bai o e o ponto 

ais alto do piso é enor 
que dois centí etros. 

1

4

8

9 10
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As ferra entas de 
investiga o da atéria 
disponíveis e  u  
equipa ento de lti a 
gera o co o o Sirius s o 
capazes de sondar escalas de 
co pri ento e de din ica 

icrosc pica da atéria  
fornecendo conheci ento 
valioso para a constru o 
de solu es tecnol gicas 
inovadoras para proble as 
pr ticos. Essas solu es 
passam por necessariamente 
por investiga es de quest es 
científi cas funda entais 
que est o na fronteira 
do conheci ento que 
te os sobre a natureza. 

Essa combinação de ciência 
e tecnologia permitirá adquirir, 
ou mesmo recuperar, 
a liderança científi ca e 
tecnológica do País em algumas 
das suas maiores vocações. 

Sirius foi pro etado e construído 
para au iliar na produ o 
de conheci ento científi co 
e  reas estratégicas para 
o desenvolvi ento do Brasil 
e da A érica Latina. 
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Saúde

H  décadas  as técnicas baseadas 
na luz síncrotron t  per itido 
a co preens o de proble as 
relacionados s ci ncias da vida e 

edicina. este ca po  fontes de luz 
síncrotron de lti a gera o  co o 
o Sirius  abre  novas oportunidades 
para os estudos dos seres vivos e  
diferentes escalas  desde organis os 
inteiros  rg os  tecidos até células  
organelas e oléculas biol gicas 
ativas  co o as proteínas. 

Diferentes técnicas e peri entais 
per ite  a co preens o de 

ecanis os oleculares de doen as  
viabilizando o desenvolvi ento 
de medicamentos e tratamentos 
para patologias que ho e a  ige  
o siste a p blico de sa de. 

Microtomografi a síncrotron de 
coração de camundongo para 
estudo da organização celular, em 
imagem de Murilo Carvalho. Doenças 
cardiovasculares são a principal causa 
de morte no mundo, das quais cerca 
de 85% acontecem por infarto ou 
ataque cardíaco e o entendimento do 
remodelamento e reparo das lesões é 
fundamental para novos tratamentos. 

Proteína 3CL, envolvida 
no mecanismo 

de replicação do 
vírus SARS-COV-2, 

foi a primeira 
macromolécula 

desvendada no Sirius. 
Viroses humanas 

emergentes, como 
a COVID-19, devem 

continuar a ameaçar a 
saúde pública global. 

A partir do o ento e  que u a olécula relacionada a algu a 
doen a é identifi cada  se a ela produzida por u  agente infeccioso 
ou pelo pr prio organis o hu ano  ela pode se tornar u  alvo 
terap utico  isto é  u  alvo para a a o de u  f r aco. Co o 
e  u  quebra cabe as  a olécula do f r aco deve se encai ar 

 olécula alvo para i pedir sua a o e  nosso organis o. 

Por isso  a busca por u  f r aco se torna ais efi ciente 
se conhecer os o for ato das oléculas que deve  
se encai ar. o entanto  nesse ogo da descoberta de 
novos edica entos  diferente ente de u  quebra
cabe as  as pe as n o s o visíveis a olho nu. 

A luz síncrotron é u a ferra enta essencial na investiga o da 
estrutura tridi ensional de oléculas  o que per ite entender 
a fundo sua a o no organis o e os processos pelo quais u  
potencial f r aco deve ligar se a ela. Dessa for a  é possível 
descobrir novos f r acos  ou entender o funciona ento de 

edica entos  conhecidos e au entar sua efetividade. 

De aneira especial  Sirius é u  i portante aliado na investiga o 
de ativos far acol gicos a partir de e tratos vegetais  e  especial 
aqueles encontrados na biodiversidade brasileira  co  o ob etivo 
pri rio de descobrir e desenvolver novos edica entos baseados 
e  oléculas encontradas e  plantas de diferentes bio as do País. 

NOVOS MEDICAMENTOS 
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Saúde

A investiga o das estruturas intracelulares 
e da orfologia celular e  D s o recursos
chave para entender os estados fisiol gicos 
relacionados s doen as. este sentido  as 
técnicas disponíveis no Sirius pode  abrir 
novas perspectivas no estudo de células e de 

etabolis o celular  desde o nível at ico 
até o nível de tecido  para a co preens o 
de processos ligados a nutri o  atividade 
enzi tica e  evolu o de doen as 
que afeta  o undo e  principal ente  
os países e  desenvolvi ento. 

DOENÇAS NEGLIGENCIADAS 

 proble a i portante para a edicina 
s o as cha adas doen as tropicais 
negligenciadas. Essas s o doen as 
end icas de regi es tropicais  que afeta  
especial ente as popula es de bai a 
renda  e contra as quais h  investi ento 
insuficiente e  pesquisa  produ o de 

edica entos e controle de trans iss o. 

a delas é  por e e plo  a Mal ria. 
Esta é u a doen a infecciosa  febril  
potencial ente grave  causada pelo 
parasita do g nero Plas odiu  trans itido 
principal ente pela picada de osquitos 
infectados. Durante o desenvolvi ento 
do parasita nos gl bulos ver elhos  ele 
passa por v rias transfor a es que 
per ite  sua propaga o no hospedeiro 
e a infec o de outros osquitos  dando 
continuidade a seu ciclo de vida. 

A luz síncrotron per ite o conheci ento 
da estrutura tridi ensional das 
diferentes fases do desenvolvi ento 
deste e de outros parasitas  o que guia o 
desenvolvi ento de for as de atac los  
i pedindo a trans iss o da doen a. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO



246

DOENÇAS NEURODEGENERATIVAS 

A co preens o do funciona ento do cérebro  de seu desenvolvi ento 
e eventual degenera o  depende da avalia o do n ero de 
neur nios  sua organiza o espacial e a for a co o se conecta  uns 
co  os outros. o entanto  esse estudo da arquitetura cerebral no nível 
de células individuais ainda é u  grande desafio para a neuroci ncia. 

A luz síncrotron produzida no Sirius pode ser usada para a produ o 
de i agens tridi ensionais e  alta resolu o de parte do circuito 
neuronal  seus pontos de conectividade e a orfologia detalhada de 
regi es  observadas direta ente no cérebro e co  resolu o celular. 

Esse apea ento dos neur nios e  tecidos saud veis e doentes deve 
per itir u a elhor co preens o dos ecanis os celulares envolvidos 
no surgi ento e na progress o de doen as neurodegenerativas e do 
neurodesenvolvi ento  co o epilepsia e doen a de Par inson. 

Espera se que  futura ente  o Sirius per ita a obten o de i agens 
no nível subcelular  ou se a  i agens do interior dos neur nios. 

CÂNCER 

 c ncer é u  con unto de 
doen as caracterizadas pela 

ultiplica o descontrolada 
de células  e u  dos principais 
métodos para seu tratamento é a 
qui ioterapia  que utiliza f r acos 
para bloquear o cresci ento 
dessas células ou destruí las. 
A aioria das drogas utilizadas 
age interferindo na itose  o 

ecanis o celular pelo qual novas 
células s o produzidas. Por isso  
tanto células cancerosas quanto 
sadias s o afetadas  levando a 
diversos efeitos colaterais. 

Mundial ente  esfor o 
consider vel te  sido direcionado 
ao desenvolvi ento de novos 
métodos que minimizem os 
danos para o organis o.  
desses étodos é a utiliza o 
de nanopartículas  aglo erados 
de poucas centenas de to os  
que funciona  co o pílulas 
que carrega  e entrega  o 
medicamento diretamente às 
células doentes. anopartículas 
desse tipo ta bé  oferece  
grande potencial no co bate a 
doen as causadas por bactérias  
inclusive aquelas que apresenta  
resist ncia a antibi ticos  e vírus. 

A luz síncrotron contribui no estudo 
de nanopartículas de for a geral  
e no desenvolvi ento deste e 
de outros novos étodos para 
o trata ento do c ncer  para o 
combate a bactérias resistentes 
e uitas outras novas for as 
inovadoras de trata ento. 

Microtomografia síncrotron de córtex de cérebro de camundongo, 
detalhando o arranjo tridimensional dos neurônios e suas conexões. 
Diversas doenças neurológicas (incluindo neurodegeranção e doenças 
do neurodesenvolvimento) alteram o número, tipo celular e conexões 
das células do cérebro e impactam seu funcionamento. Com esses 
dados podemos entender a plasticidade do sistema nervoso. 
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BIOCOMBUSTÍVEIS 

A transfor a o da bio assa  co o a palha 
e o baga o da cana de a car  que s o 
resíduos da ind stria sucroalcooleira  e  
co bustíveis e produtos quí icos te  o 
potencial de se tornar u a alternativa vi vel 
aos co bustíveis f sseis  co o o petr leo 
e o g s natural. Tornar essa transfor a o 
efi ciente e econo ica ente vi vel é u  
dos grandes desafi os deste século. 

Para que a convers o da bio assa aconte a  é 
preciso que os carboidratos que a co p e  
co o a celulose  se a  quebrados e  a cares 

enores. Catalisadores s o interessantes 
neste processo porque s o facil ente 
separados do eio e  que ocorre a rea o 
quí ica  pode  ser reciclados e s o ta bé  
resistentes ao eio agressivo necess rio para 
a transfor a o da bio assa. utra alternativa 
é a utiliza o de coquetéis enzi ticos 
produzidos por icrorganis os especializados 
na degrada o de bio assa vegetal. 

A luz síncrotron au ilia no desenvolvi ento 
tanto de catalisadores co o de coquetéis 
enzi ticos  que pro ova  elevada 
convers o do reagente  co  seletividade 
ao produto de interesse e bai o custo. 

s desafi os para se alcan ar u  
desenvolvi ento sustent vel passa pela 
disponibilidade de energia abundante  li pa 
e barata.  brilho da luz síncrotron gerada 
pelo Sirius abrir  novas potencialidades 
para pesquisas e  diversas frentes  

da convers o de bio assa  visando o 
desenvolvi ento de bioco bustíveis  
ao estudo das propriedades químicas e 

orfol gicas de ateriais usados e  células 
solares  baterias e outros dispositivos de 
transporte e ar azena ento de energia. 

A beta-mananase é uma enzima que atua na 
quebra de moléculas de manana, componente 
presente na biomassa vegetal. Sua utilização 
na indústria tem se destacado pela sua 
possivel aplicação em bioprodutos, como 
para obtenção de prebioticos. Imagem obtida 
por cristalografi a de raios-X no Sirius, de 
autoria de Mario Murakami e Mariana Morais

Energia 

A beta-mananase é uma enzima que atua na 
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 desenvolvi ento de fontes sustent veis 
de energia  principal ente a energia 
solar  tornou se crucial para a itiga o 
do aqueci ento global  e a perspectiva 
é que a energia solar se torne u a das 
principais fontes de energia elétrica 
até eados deste século  segundo a 
Ag ncia de Energia nternacional EA . 
A convers o da luz solar e  eletricidade 
é feita através de células fotovoltaicas  
co binadas e  dulos popular ente 
conhecidos co o painéis solares. 

A efici ncia na transfor a o da energia solar 
e  energia elétrica depende de propriedades 
intrínsecas dos ateriais utilizados na 
confec o das células fotovoltaicas  e au enta 
ano a ano co  a descoberta de novos e 

elhores ateriais. esse conte to  as células 
solares de perovs ita PSCs  t  recebido 
grande aten o devido  alta efici ncia 
alcan ada e  poucos anos de pesquisa. Alé  
disso  é u  aterial de bai o custo para a 
produ o e  escala industrial e pode ser 
integrado e  v rios produtos transparentes 
ou e íveis  co o anelas e roupas. 

A luz síncrotron é u a ferra enta nica 
para rastrear propriedades orfol gicas e 
quí icas dos ateriais usados nas células 
solares  e oferece ltiplas possibilidades 
de investiga es in situ. Por eio do 
mapeamento químico desses materiais 
na nano escala  é possível investigar sua 
in u ncia no dese penho das células 
fotovoltaicas para produ o de energia solar. 

Essas estruturas 
cristalinas 
chamadas 
perovskitas 
híbridas orgânico-
inorgânicas (OIHP) 
atingiram eficiência 
superior a 20% em 
células fotovoltaicas, 
se comparada à 
eficiência do silício, 
material comumente 
empregado

ENERGIA FOTOVOLTAICA 
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PETRÓLEO E GÁS NATURAL 

 Mes o co  a intensa busca de fontes alternativas 
de energia  a atriz energética undial ainda é 

a oritaria ente dependente do petr leo. Assi  
novos ateriais s o necess rios  n o s  para 
apri orar sua e tra o e refino  as ta bé  para 
a utiliza o ais eficiente dos co bustíveis f sseis 
e para a reciclage  do di ido de carbono C  e 
outras subst ncias resultantes de seu consu o. 

A e plora o de leo e g s no pré sal brasileiro 
necessita  por e e plo  da co preens o das 
propriedades ec nicas e de transporte dos 

ateriais sob os quais s o encontrados o leo e 
o g s. Essas i portantes reservas petrolíferas 
est o abrigadas e  u  con unto de rochas 
carbon ticas for adas h  ais de  ilh es de 
anos  situadas e  grande profundidade no litoral 
do Brasil  abai o de u a ca ada de rocha salina no 
fundo do ar. Essas reservas s o co postas por 
grandes acu ula es de leo leve  de e celente 
qualidade e co  alto valor co ercial  que torna  
o Brasil autossuficiente e  rela o ao petr leo. 

A luz síncrotron per ite an lises que faze  a 
cone o entre as escalas icro e acrosc pica  
o que é especial ente interessante para a an lise 
de ateriais heterog neos  co  propriedades 
estruturais e  ltiplas escalas  co o os 
encontrados nas rochas das reservas do pré sal. 

Alé  disso  a 

tecnologia síncrotron abre novas possibilidades 
para a realização de experimentos em condições 
de temperatura e pressão análogas às do 
interior dos reservatórios de petróleo
  localizados até apro i ada ente   de profundidade. 

Microtomografia síncrotron de uma rocha do 
pré-sal fornecida pela Petrobras, em imagem 
produzida na linha de luz Mogno, do Sirius
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BATERIAS E TELECOMUNICAÇÕES 

Parte dos esfor os e  busca de fontes alternativas 
de energia elétrica na atriz energética undial te  
sido direcionada para o desenvolvi ento de novos 
siste as port teis para ar azenar e fornecer energia 
co  aplica es diversas  desde carros e nibus 
elétricos até dispositivos eletr nicos port teis. 

o caso das baterias de íon de lítio  líderes atuais de 
ercado  u  dos desafios est  ligado  quantidade de 

ciclos de carga e descarga que elas suporta  até perder a 
efici ncia. E peri entos usando luz síncrotron per ite  
aco panhar rea es quí icas que acontece  durante 
o processo de carrega ento ou descarrega ento de 
baterias. Co  u  elhor entendi ento do funciona ento 
das baterias atuais e  icro e nano escala  pode os 
pro etar recursos para apri orar seu ciclo de vida. 

utro e e plo s o a investiga o quí ica e  
icro e nano escala dos processos quí icos de 

baterias etal ar  que pode  ser a chave para 

ar azena ento de energia e  larga escala  por 
oferecer cerca de  vezes a densidade energética 
das baterias de íons de lítio. Este tipo de bateria se 
apresenta co o u a tecnologia pro issora para 
ar azena ento de energia de for a co ercial. 

a rea de fot nica  técnicas e peri entais 
baseadas e  síncrotron pode  ser e pregadas 
para investigar ateriais baratos e natural ente 
abundantes que possam ser usados no 
desenvolvi ento de nanodispositivos eletr nicos. 

A luz síncrotron pode ser usada  ainda  para investigar 
qui ica ente ateriais que possa  ser aplicados 
e  supercapacitores  u a classe de dispositivos 
de ar azena ento de energia que co bina as 
propriedades de baterias alta capacidade de 
ar azena ento  co  as de capacitores ultrarr pido 
carrega ento e forneci ento de energia  tolerando 
u  grande n ero de ciclos de carga e descarga. 
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Agroambiental 

s desafios para atingir 
u a produ o agrícola 

ais eficiente e enos 
poluente  considerando 
as particularidades 
geoquí icas dos solos 
tropicais  est o cada 
vez ais dependentes 
de técnicas analíticas 
avan adas. A luz síncrotron 
é u a pe a chave na 
tecnologia agrícola   que 
a an lise de ateriais co  
co posi es co ple as  
co o o solo  de anda a 
co bina o de técnicas 
e peri entais co  alta 
resolu o espacial e quí ica  
que per ita  investigar 
os processos físicos  
quí icos e biol gicos que 
ocorre  nos solos  da escala 
at ica  icro étrica. 

As técnicas de an lise co  
luz síncrotron disponíveis 
no Sirius oferece  uitas 
possibilidades de pesquisa 
nas reas de agricultura 
e eio a biente  desde 
estudos sobre conta ina o 
a biental  an lises de solo 
e da sua intera o co  
raízes e no mapeamento de 
nutrientes das plantas. Essas 
técnicas de caracteriza o 
oferece  potencial para 
levar a ci ncia nas reas 
de agricultura e eio 
a biente a outro pata ar. 

A montagem “rizomicrocosmo” foi projetada por equipes 
multidisciplinares e será utilizada em diferentes linhas de luz do 

Sirius para explorar as características de uma fonte de luz de quarta 
geração em experimentos multimodais e resolvidos no tempo
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Tomografia de solo de raiz 
mostrando partículas de solo 
em marrom, espaço poroso 
preenchido com ar e água em azul, 
duas raízes em verde e xilema 
de raiz em vermelho. A imagem 
foi gerada no estágio inicial de 
comissionamento da linha de luz 
Mogno, e faz parte de um estudo 
desenvolvido para entender 
como a dose de raios X síncrotron 
afeta o crescimento radicular 
durante imagens tomográficas 
in vivo (Moraes et al., 2023)

SOLOS

 solo é u a co bina o s lida e heterog nea de 
co postos org nicos e inorg nicos  i ersos e  solu es 
aquosas e e  eio a raízes de plantas. s processos 
quí icos  físicos e biol gicos que ali acontece  e  
nível at ico e olecular controla  o transporte  a 
disponibilidade e a absor o de nutrientes  assi  co o 
o transporte de poluentes e a conta ina o do solo. 

Técnicas de pesquisa disponíveis no Sirius per ite  por 
e e plo  a investiga o estrutural da regi o conhecida 
co o rizosfera  e  diversas escalas e e  alta resolu o. 
Ela ta bé  é capaz de revelar co o os to os e oléculas 
tanto de nutrientes quanto de poluentes ca inha  
no solo  e co o uda  qui ica ente ao interagire  
co  outras oléculas. Dessa for a  os processos que 
ocorre  no solo pode  ser ais be  conhecidos e 
controlados  contribuindo para u a produ o agrícola 

ais eficiente e enos agressiva ao eio a biente. 

Ade ais  as linhas de luz do Sirius fora  pro etadas para 
ilu inar e en ergar  de for a oti izada os ele entos 

quí icos que co p e  os acronutrientes das plantas 
e os icrorganis os do solo  co o carbono  o ig nio  
nitrog nio  f sforo  pot ssio  c lcio  agnésio e en ofre. 
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As técnicas e peri entais 
baseadas e  luz síncrotron pode  
au iliar nesses desenvolvi entos 
ao possibilitar u a elhor 
co preens o dos ca inhos 
físico quí icos percorrido pelos 
nutrientes  desde sua dispers o no 
solo até sua absor o e incorpora o 
no etabolis o vegetal. 

 nitrog nio ta bé  é u  
i portante ele ento quí ico 
para as plantas  co ponente 
de proteínas e da clorofila  as 
para que ele se a absorvido  deve 
ser transfor ado e  a nia. 
E  fertilizantes sintéticos isso 
é feito por rea es quí icas 
que de anda  energia e 

atéria pri a. o entanto  
essa transfor a o acontece 
natural ente no solo pela a o de 
enzi as  cha adas nitrogenases  
produzidas por bactérias. 

A luz síncrotron per ite investigar 
n o s  o arran o D dos to os 
que co p e  essas enzi as  as 
ta bé  sua intera o co  outras 

oléculas e seu ecanis o de a o 
na quebra do nitrog nio e for a o 
da a nia. A co preens o desse 

ecanis o é essencial para seu uso 
industrial na produ o ais eficiente 
e sustent vel de fertilizantes. 

Por fi  o Sirius pode ser u  
i portante aliado na investiga o 
dos ecanis os de absor o e 
transporte de nanopartículas por 
plantas e no desenvolvi ento de 
nanomateriais com propriedades 
a ustadas para pro over u a 
fertiliza o inteligente .

FERTILIZANTES

Atual ente h  u a intensa busca por 
fertilizantes que per ita  a entrega racional 
de nutrientes para a agricultura. Alguns deles  
co o f sforo e pot ssio  s o necess rios e  
grandes quantidades  as obtidos de fontes 

inerais li itadas. J  outros  co o angan s  
cobre ou zinco  s o necess rios apenas 
e  pequenas quantidades  e sua aplica o 
e cessiva pode ser t ica para as plantas ou 
para os icrorganis os presentes no solo. 
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A luz síncrotron pode ser til  ainda  para o 
avan o de tecnologias de onitora ento 
a biental  co  aplica es teis 
para agricultura de precis o  para a 
desconta ina o de recursos hídricos  
do ar e do solo  ou es o para gera o de 
dados visando a constru o de políticas 
p blicas para prote o do eio a biente. 

 e e plo s o as pesquisas que 
investiga  din icas quí icas e 
elétricas e  células vegetais  e que 
pode  avan ar o desenvolvi ento 
de sensores de monitoramento de 
níveis e fatores de estresse  capazes 
de orientar o ane o na agricultura 
de precis o  be  co o para estudos 
de to icidade e no desenvolvi ento 
de novos insu os agrícolas. 

E  pesquisas voltadas para controle e 

redu o da polui o at osférica  a luz 
síncrotron per ite investigar ateriais 
particulados dispersos no ar  buscando 
identifi car arcadores ligados a 
fontes específi cas  ou es o analisar 
a co posi o quí ica de aeross is 
at osféricos e  diversas condi es 
a bientais  para elhor co preens o do 
regi e de for a o de nuvens e o re  e o 
disso na precipita o e no transporte 
de u idade para diferentes regi es. 

Alé  disso  técnicas baseadas e  
síncrotron oferece  sensibilidade e 
precis o sufi cientes para investigar 
a co posi o quí ica de re eitos 
de conta ina o na gua e no solo  
criando uma espécie de “assinatura 
quí ica  que per ite identifi car a 
e tens o da conta ina o  co o e  
casos de desastres a bientais. 

Sensor vestível 
desenvolvido no 
CNPEM aprofunda 
condições de 
monitoramento 
de lavouras de 
soja e cana

MONITORAMENTO AMBIENTAL
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A luz síncrotron é uma 
ferramenta estratégica 
para a compreensão da 
microestrutura, elementos 
químicos, interações 
entre elétrons e outras 
propriedades essenciais 
para a pesquisa e o 
desenvolvimento de materiais

Novos materiais 

s desafios para se alcan ar u  
desenvolvi ento sustent vel passa por 
u a produ o industrial ais eficiente 
e enos poluente  através da cria o de 
catalisadores ais baratos e seletivos  
de ateriais renov veis ais leves e 
resistentes  co o pl sticos  vidros e 
fibras  assi  co o co ponentes para 
dispositivos eletr nicos cada vez ais 
potentes e ao es o te po econ icos. 

A luz sincrotron oferece u a enor e 
variedade de for as de en ergar  e  detalhe  
as intera es dos elétrons entre si e co  a 
luz  as liga es entre ele entos quí icos e 
suas intera es co  outras subst ncias. A 
co bina o dessas ferra entas é essencial 
para o desenvolvi ento de novos ateriais. 

a das possibilidades abertas pelas 
linhas de luz do Sirius nesta rea é o estudo 
da orfologia co ple a de ateriais 
porosos e e branas  co  i pacto e  
aplica es desafiadoras  que varia  desde 

separa o de proteínas e outras oléculas 
biol gicas  para biossensores  recupera o 
de catalisadores na ind stria quí ica  
separa o de gases e vapores e  refinarias 
de petr leo  filtrage  de partículas poluentes 
para purifica o do ar e outras aplica es. 

Por eio de i agens D de alta resolu o  
no Sirius é possível buscar u a elhor 
co preens o do ecanis o de for a o 
de poros nessas e branas  da orfologia 
desses icro e nano poros e dos fen enos 
de funciona ento  o que abre ca inhos para 
futuros desenvolvi entos desses ateriais. 

Por fi  as técnicas e peri entais disponíveis 
no Sirius ta bé  per ite  obter infor a es 
estruturais de ateriais durante a aplica o de 
u a grande variedade de condi es tér icas 
e ec nicas. sso é de vital i port ncia para 
a oti iza o de ateriais usados na ind stria 
aeroespacial  se pre buscando o au ento 
da confiabilidade e a redu o de peso se  
sacrificar sua perfor ance ec nica. 
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SUPERCONDUTORES

agine u  futuro co  
baterias que n o precise  de 
carrega ento  carros elétricos a 
pre os ais acessíveis  otores 
elétricos alta ente eficientes 
e energia elétrica ais barata 
devido a facilidade e  sua 
trans iss o e ar azena ento. 
Conquistar u  conheci ento 

ais aprofundado sobre o 
fen eno da supercondutividade 
é a chave para esta revolu o 
tecnol gica  que teria i pacto 
potencial e  todo tipo de 
equipa ento elétrico. 

sso porque a supercondutividade 
é a propriedade que permite a 
certos materiais conduzirem 
corrente elétrica se  resist ncia 
e  portanto  se  perda de 
energia. o entanto  u a 
grande li ita o para o uso de 
materiais supercondutores em 

aior escala é a necessidade de 
serem mantidos a temperaturas 
bai íssi as  uito pr i as 
do zero absoluto  . C . 

a elhor co preens o 
deste fen eno e ige  
portanto  o estudo de ateriais 
e  condi es e tre as 
de te peratura e press o. 

s raios  de alto brilho do 
Sirius oferece  as elhores 
condi es conhecidas até 
o momento para esses 
estudos  que busca  entender 

icroscopica ente o efeito de 
supercondutividade e observ
lo sob te peratura a biente. 

Célula de bigorna de 
diamante empregada na 
linha de luz Ema, do Sirius, 
para a investigação de 
materiais submetidos 
a altas pressões



257

CATALISADORES

Catalisadores s o subst ncias 
facilitadoras de rea es quí icas 
utilizadas e  pratica ente todos 
os processos industriais que 
envolve  a transfor a o de 
produtos pri rios. A busca por 
catalisadores ais eficientes e ais 
acessíveis te  i pacto direto sobre 
a econo ia e o eio a biente  por 
e e plo  ao baratear processos 
produtivos e ao proporcionar u a 
produ o industrial ais li pa.  

Essa investiga o  no entanto  
e ige que os catalisadores se a  
estudados e  condi es de 
opera o  isto é  si ulando as 

es as condi es e  que ser o 
aplicados nos processos industriais. 
Essas condi es inclue  altas 
te peraturas  altas press es e a 
presen a de diferentes reagentes.  

A luz síncrotron per ite estudar 
essas rea es quí icas e  te po 
real  co  o aco panha ento 
das odifica es na estrutura 
tanto dos reagentes quanto 
dos catalisadores. sso per ite 
a co preens o detalhada do 
funciona ento de deter inado 
catalisador  e guia odifica es 
que pode  ser feitas para apri orar 
seu dese penho  tornando o  
por e e plo  ais barato para 
ser produzido  ais seletivo ao 
produto de interesse  e ais ativo a 

enores te peraturas e press es.

Célula eletroquímica 
miniaturizada projetada 

para atender experimentos 
in situ e in operando em 

sistemas eletroquímicos 
utilizando técnicas 

avançadas de síncrotron

Processos industriais 
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ani ais desenvolvera  ao longo da 
evolu o  estratégias oleculares 
alta ente efi cazes para a degrada o 
e utiliza o dessa bio assa. 

 equipa ento de lti a 
gera o  co o o Sirius  oferece 
diversas técnicas e  favor 
de u a aior co preens o 
desses processos digestivos  
desde a escala populacional dos 

icrorganis os até o nível at ico 
e olecular das enzi as. 

A luz síncrotron pode au iliar  
por e e plo  no apea ento de 
vias etab licas e co preens o 
dos processos de quebra das 
fi bras lignocelul sicas por 

icrorganis os especializados na 
degrada o de bio assa vegetal  
be  co o na co preens o dos 
processos de transfor a o 
de a cares e  energia. 

Essas investiga es favorece  
a descoberta de enzimas para 
coquetéis usados em processos 
industriais  e s o essenciais para o 
desenvolvi ento de bioco bustíveis  
bioquímicos e biomateriais com 

enor custo e aior efi ci ncia. 

Pesquisa do LNBR usou luz 
síncrotron em experimento 

para elucidar processos 
inéditos do metabolismo 
de herbívoros envolvidos 
na degradação efi ciente 

de fi bras vegetais

ENZIMAS

A biodiversidade brasileira é u a fonte 
inesgot vel de inspira o científi ca  
e a investiga o de icrorganis os 
presentes nos diferentes bio as 
brasileiros pode levar  descoberta 
de diversas subst ncias co  
aplica es biotecnol gicas. 

A investiga o do processo digestivo 
de certas espécies animais é uma 
das estratégias que t  se ostrado 
pro issora para o desenvolvi ento 
de coquetéis enzi ticos de grande 
i port ncia industrial e econ ica. 
sso porque os icrorganis os que 

habita  o intestino de certas espécies 
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A luz síncrotron 
é uma aliada do 
setor produtivo 
mundial e já 
beneficiou o 
desenvolvimento 
de inúmeros 
produtos. 

Benefícios para o setor produtivo 

e laptops e para o desenvolvi ento 
de novos se icondutores  capazes 
de au entar a efici ncia de 
células solares org nicas para a 
produ o de energia elétrica. 

Muitas das aiores e presas dos E A 
utilizara  a luz síncrotron e  seus 
produtos. E on Mobil  Chevron  eneral 
Electric  Ford  HP  M  BM  Boeing  
Johnson  Johnson  Pfizer  ovartis  
ntel e M est o entre essas e presas. 

o Brasil  e presas co o ale  Bras e  
Petrobras e iteno ta bé  buscara  
na luz síncrotron apoio na solu o de 
sofisticados desafios tecnol gicos. 

A far ac utica Abbott usou a luz 
síncrotron no desenvolvi ento do 

aletra  u  dos edica entos 
prescritos para trata ento da infec o 
pelo H . A P  usou a tecnologia para 
o desenvolvi ento de condicionadores  
detergentes  e outros produtos  
enquanto a Do  Che ical utilizou a 
luz síncrotron no desenvolvi ento 
de ateriais para elhorar a 
absor o de fraldas descart veis. 

A luz síncrotron  foi  e ainda é  
utilizada no desenvolvi ento de 
baterias ais dur veis  resistentes e 
baratas para carros elétricos  celulares 
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História de 
pioneirismo
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Esta hist ria de fato se inicia na década 
de  a partir dos esfor os de u  grupo 
de pesquisadores para a constru o do 

 pri eira fonte de luz síncrotron 
do He isfério Sul. naugurado e   
o  foi o pri eiro pro eto de Big 
Science do País  tendo elevado pela 
pri eira vez o pata ar de investi entos 
federais e  C T e pavi entado os 
ca inhos para o desenvolvi ento 
do que se tornaria o Sirius. 

Esta hist ria foi essencial para a 
for a o de recursos hu anos alta ente 
especializados no desenvolvi ento e 
constru o de aceleradores de elétrons 
e de instru enta o científi ca de ponta. 
Foi ta bé  i portante para a cria o e a 
for a o de u a co unidade científi ca 

apta a utilizar técnicas baseadas e  
luz síncrotron e  suas pesquisas. 
Este processo de amadurecimento 
resulta  ainda e   na pri eira 
reco enda o para iniciar estudos sobre 
o desenvolvi ento u a nova fonte de luz 
síncrotron  ent o cha ada L LS . 

E   s o realizados eventos co  
usu rios para se debater características 
da nova fonte de luz síncrotron  quando 
é defi nida a energia dos elétrons e   

e  e alguns dos par etros b sicos 
essenciais para o desenvolvi ento do 
pri eiro pro eto. E   ap s concurso 
interno  o pro eto L LS  é reno eado 
Sirius  a estrela ais brilhante do céu 
noturno. Mas é so ente e   que 
Sirius é pro etado e  suas confi gura es. 

A ideia de se construir 
um equipamento mais 
moderno é discutido pela 
comunidade científi ca 
desde bem antes de 2012. 
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O PRIMEIRO PROJETO DO SIRIUS  classificado anterior ente 
co o de terceira gera o  é apresentado a u  co it  
internacional de especialistas. Convidado para avaliar o pro eto  
o co it  ent o reco enda u  equipa ento ais ousado  que 
estivesse na vanguarda tecnol gica e que pudesse se anter 
co petitivo por uitos anos ap s sua inaugura o.  L LS 
aceita o desafio proposto e concentra seus esfor os no desenho 
de u  novo pro eto.  Sirius é redesenhado e o pro eto indica 
a possibilidade de se chegar  enor e it ncia do undo 
e  sua classe de energia. Sirius passa a ser considerado 
pioneiro entre as fontes de luz síncrotron da quarta gera o  
ao lado da fonte sueca MA . Tal aperfei oa ento de anda 
revis es nos pro etos das obras civis  dos co ponentes dos 
aceleradores de elétrons e de suas esta es e peri entais. 

2012 2013

a ÁREA DE 150.000 M²  
ad acente ao ca pus do 
C PEM  é desapropriada 
pelo overno do Estado 
de S o Paulo para 
constru o do Sirius. 

NASCE UMA ESTRELA  MÃOS À OBRA 
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S o concluídas as obras de 
terraplenage  e  e   de 
deze bro  ocorre a CERIMÔNIA 
DE LANÇAMENTO DA PEDRA 
FUNDAMENTAL das edifica es 
que abrigar o a nova fonte de 
luz. E  aneiro de  d se 
o início efetivo das obras de 
constru o. Ao final do ano  
quase 20 por cento das obras 
civis estava  co pletas. 

2014

 MÃOS À OBRA 

2015

 Ministério da Ci ncia  Tecnologia 
e nova o pede a inclus o do Sirius 
no Progra a de Acelera o do 
Cresci ento PAC  para que possa 
receber investi entos necess rios 
para a sua FASE DE CONSTRUÇÃO. 
De acordo co  o ent o inistro de 
Ci ncia  Tecnologia e nova o  Aldo 
Rebelo  a inclus o no PAC ostra que 
esse pro eto é priorit rio para o País  
porque ser  u a das ais avan adas 
fontes de luz síncrotron do undo e 
abre oportunidade para empresas 
brasileiras atuare  co o parceiros 
e  diversas reas de engenharia.  
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2017 2018

    MÃOS À OBRA 

As obras civis alcan a   de 
conclus o  co  destaque para a 
e ecu o be sucedida da fase ais 
crítica da constru o  a i planta o 
do PISO ESPECIAL sobre o qual 
posterior ente fora  instalados 
os aceleradores e as linhas de luz. 
Entre  e  acontece a aior 
parte da fabrica o de co ponentes 
dos aceleradores de elétrons e das 
linhas de luz do Sirius por e presas 
brasileiras  a partir dos pro etos 
desenvolvidos pelas equipes do C PEM. 

S o fi nalizadas as obras civis e d se 
início  instala o dos equipa entos 
no prédio do Sirius. Pri eira ente é 
realizada a instala o do acelerador 
linear  e  e   de aio de  o pri eiro 
fei e de elétrons percorre co  sucesso 
toda sua e tens o. E  seguida  te  
início a instala o de co ponentes 
do acelerador in etor  cha ado de 
booster  e do anel de ar azena ento. 
E   de nove bro  este processo 
cul ina na chegada do pri eiro fei e 
de elétrons na entrada do booster. 
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    MÃOS À OBRA 

2019

E   de ar o de  ocorre a PRIMEIRA 
VOLTA COMPLETA de elétrons no booster. 
Mais tarde  e   de nove bro  é alcan ada 
a pri eira volta de elétrons no anel de 
ar azena ento. Este arco de ostra 
que ilhares de co ponentes  co o í s  
c aras de ultra alto v cuo e sensores 
funcionava  de odo sincronizado  e 
que toda a estrutura  incluindo pe as 
de centenas de quilogra as  havia sido 
alinhada dentro dos padr es icro étricos 
necess rios para se controlar a tra et ria 
das partículas suficientes para a pri eira 
fase de co issiona ento. A partir daí estes 
par etros dos aceleradores e linhas de 
luz v  sendo constante ente elhorados 
para atingire  os requisitos de pro eto.

E   de deze bro a equipe conseguiu  
pela pri eira vez  anter elétrons 
circulando no acelerador principal por 
v rias horas  condi o essencial para 
a produ o de luz síncrotron co  a 
qualidade adequada para a realiza o de 
e peri entos científicos. E  apenas dois 
dias depois  a equipe do C PEM obté  as 
pri eiras i agens co  raios  gerados 
pelo Sirius. Tal conquista foi possível co  
a chegada da luz síncrotron pela pri eira 
vez e  u a esta o de pesquisa ontada 
provisoria ente para testes  e de onstrou 
o potencial da ferra enta para a gera o 
de i agens co  alta resolu o  es o 
que ainda a u a pot ncia ilhares de 
vezes inferior  pro etada para a quina. 

 FEZ-SE A LUZ 
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    FEZ-SE A LUZ 

As restri es i postas pela pande ia 
de C D  li ita  o rit o da 
constru o das pri eiras linhas de luz 
do Sirius  as n o i pede  que  e  
ulho de  pesquisadores do C PEM 

realize  os pri eiros e peri entos 
científicos do Sirius na linha de luz 
Manac  para avaliar a qualidade dos 
resultados gerados pela linha de luz. 

a das pri eiras a ostras analisadas 
foi a proteína CL do coronavírus 
SARS Co  que participa do processo 
de replica o do vírus dentro do 
organis o durante a infec o e é 
i prescindível para seu ciclo de vida. 
E  e  sete bro  es o e  fase de 
co issiona ento científico e realizando 
e peri entos ainda e  condi es 
li itadas  a Manac  é disponibilizada 
para PESQUISADORES EXPERIENTES 
EM CRISTALOGRAFIA de proteínas 
para que pudessem contribuir para 
entendi ento olecular do coronavírus. 

2020 2021

E  outubro de  cinco 
novas esta es de pesquisa  
CARNAÚBA  Cateret  E a  p  
e buia  passara  a receber 
propostas de investiga o 
de pesquisadores e ternos. 
Conco itante ente  ceri nia 
de abertura dessas linhas  
ta bé  fora  entregues 
laborat rios de apoio e a 
unidade de processamento 
de dados  equipada co  
superco putadores. 
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    FEZ-SE A LUZ 

E  nove bro de  Sirius abre a 
pri eira cha ada regular de propostas 
de pesquisas para as suas seis 
pri eiras esta es e peri entais  
Manac  Carna ba  Cateret  E a  p  
e buia. a cha ada s o recebidas 

 propostas de pesquisa  das quais 
 s o provenientes de institui es 

brasileiras. As propostas ser o 
selecionadas por u  processo que 
privilegia o érito científico  avaliado 
através de siste a de revis o por pares 
co  duplo anoni ato. A aloca o final 
de te po de fei e nas esta es de 
pesquisa ser  realizada considerando 
ta bé  as distribui es geogr ficas 
e a diversidade de reas científicas. 

Atual ente  outras  linhas 
de luz segue  e  diferentes 
fases de ontage  e 
co issiona ento  para 
que se a  abertas  
co unidade científica nos 

eses que se segue . 
Paralela ente  a equipe 
dedica se a alcan ar 
correntes elétricas cada vez 

ais altas nos aceleradores 
de elétrons  necess rias 
para se produzir luz 
síncrotron de intensidade 
suficiente para a realiza o 
de e peri entos científicos 
ainda ais avan ados. 

2022 2023
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Antônio Ricardo 
Droher Rodrigues  
(1951 – 2020) 

E  aneiro de  faleceu Ricardo Rodrigues  e traordin rio 
cientista e engenheiro  que foi u  dos principais respons veis 
pelo desenvolvi ento das fontes de luz síncrotron 
brasileiras  e Sirius  entre outras realiza es. 

Ricardo esteve envolvido na cria o do que é ho e o C PEM desde 
o início  e  . A iniciativa dotou o Brasil da pri eira fonte 
de luz síncrotron do He isfério Sul  o . Sob sua lideran a 
técnica  u a ove  equipe tornou realidade u  sonho que parecia 
i possível  pro etar  construir e operar u  grande equipa ento 
científi co que i pulsionou pesquisas científi cas e  reas da 
física  quí ica  biologia  engenharia de ateriais e outras. 

E   Ricardo afastou se do L LS e  e   retornou co o u  
dos respons veis por desenvolver u a nova fonte de luz síncrotron 
no Brasil  inicial ente u a quina de terceira gera o. E  

 quando u  Co it  nternacional de M quina reco endou a 
constru o de u  equipa ento de quarta gera o  na vanguarda 
tecnol gica  coube a Ricardo liderar a equipe que desenvolveu 
u  con unto de solu es inovadoras  que colocara  Sirius co o 
u  dos líderes undiais entre as fontes de luz síncrotron. 

Co  o c ncer diagnosticado e  eados de  Ricardo aco panhou 
a fase de testes no Sirius  inclusive o e peri ento teste para obten o 
de u a i age  to ogr fi ca. Assi  pode co provar o sucesso do 
pro eto  no qual trabalhou até poucos dias antes do seu faleci ento. 

Ricardo Rodrigues tinha a capacidade de unir entusias o  criatividade  
conheci ento técnico e científi co e encontrar solu es inéditas e igidas 
para construir equipa entos de alta sofi stica o tecnol gica. Ainda 

ais i portante  era u  for ador de pessoas. Avesso a for alidades 
acad icas  Ricardo era reconhecido undial ente co o u  criativo 
solucionador de proble as. Sua tra et ria servir  de constante inspira o 
para os que  no Brasil  se dedica  a ci ncia  tecnologia e inova o. 

e a ais sobre a hist ria 
de Ricardo Rodrigues e  
nosso eb e orial  

tt s a es cn e
br ricardorodri ues  
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Linhas 
de luz
E  u a fonte de luz síncrotron  as linhas 
de luz s o as esta es de pesquisa 
onde s o feitos e peri entos. As 
linhas de luz do Sirius s o dotadas de 
instru entos científi cos avan ados  
pro etados para investigar a icro e 
nanoestrutura dos ateriais  e  

pesquisas nas mais diversas 
áreas do conhecimento 
com impacto em setores 
estratégicos para o 
desenvolvimento do País. 
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Onde a ciência acontece

As linhas de luz s o as esta es de pesquisa 
onde s o feitos e peri entos. a fonte de 
luz síncrotron co porta diversas linhas de 
luz  que funciona  de for a independente 
entre si  per itindo que v rios grupos de 
pesquisadores trabalhe  si ultanea ente 
e  diferentes investiga es. Cada linha de luz 
opera e  u a fai a de energia  e é oti izada 
para para a realiza o de u  ou ais tipos 
de e peri entos  a partir de técnicas co o 
espectroscopia  difra o  espalha ento  
técnicas de i age  entre outras. 

As diferentes técnicas e peri entais 
disponíveis neste tipo de infraestrutura 
per ite  observar aspectos icrosc picos 
dos ateriais  co o os to os e oléculas 

que os constitue  seus estados quí icos 
e sua organiza o espacial  alé  de 
aco panhar a evolu o no te po de 
processos físicos  quí icos e biol gicos 
que ocorre  e  fra es de segundo. 

E  u a linha de luz é possível aco panhar 
também como essas características 

icrosc picas s o alteradas quando o aterial 
é sub etido a diversas condi es  co o 
te peraturas elevadas  tens o ec nica  press o  
ca pos elétricos ou agnéticos  a bientes 
corrosivos  etc.  e  u a classe de e peri entos 
deno inada in situ. Essa capacidade é u a das 
principais vantagens das fontes de luz síncrotron  
quando co paradas a outras técnicas de alta 
resolu o  co o a icroscopia eletr nica. 
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Alé  de per itir e peri entos e tre a ente 
avan ados  Sirius ir  proporcionar toda 
a infraestrutura necess ria para que os 
pesquisadores realize  suas investiga es. 
Para isso  laborat rios de apoio  instalados 
ao redor das linhas de luz  atender o as 
de andas de usu rios quanto ao preparo e 
condiciona ento de a ostras  realiza o 
de rea es quí icas controladas e uso de 
equipa entos eventual ente indisponíveis 
na institui o de orige  do pesquisador. 

o Sirius  u  con unto inicial de  linhas 
de luz foi plane ado para cobrir u a grande 
variedade de progra as científi cos. Dessas  
linhas de luz  seis  est o abertas  pesquisa  
e outras oito est o e  diferentes fases de 

ontage  ou co issiona ento técnico e 
científi co. Ao todo  Sirius poder  abrigar até 

 linhas de luz  das quais seis ser o linhas 
longas  co  co pri ento de  a  etros. 

Visão panorâmica das linhas de luz do Sirius 

As linhas de luz do 
Sirius têm nomes 
inspirados em 
espécies da fauna 
e fl ora brasileiras. 
A linha de luz Manac  dedicada a 
cristalografia de proteínas  foi a 
pri eira a entrar e  funciona ento  
e  sete bro de  co o 
parte do esfor o do C PEM para 
disponibilizar u a ferra enta de ponta 

 co unidade científica brasileira 
dedicada a pesquisas co  SARS
Co . E e   outras cinco linhas 
de luz fora  entregues  Carna ba  
Cateret  E a  p  e buia. 

Mapa das 14 linhas de luz 
inicialmente planejadas 
para o Sirius. Dessas, seis 
linhas já estão abertas para 
pesquisa e outras serão 
disponibilizadas ao longo 
dos próximos meses 
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MANACÁ
Acrônimo para MAcro olecular Micro and NAno CrystAllography

O que faz

Per ite desvendar estruturas D de proteínas e 
enzi as  co  resolu o at ica. Essas an lises 
revela  a posi o de cada u  dos to os que 
co p e  a proteína estudada  suas fun es e 
intera es co  outras oléculas  co o as usadas 
co o princípios ativos de novos edica entos. 

Principais áreas 
de pesquisa

Desenvolvi ento de f r acos  bioco bustíveis  
defensivos agrícolas  ali entos e cos éticos

Faixa de Energia    e

Espécie que dá 
nome à linha

Manac de cheiro é o no e dado  rvore 
da fa ília Solanaceae  encontrada na Mata 
Atl ntica brasileira. Est  se pre rodeada pela 
borboleta do anac  u  inseto cu as larvas 
s  se ali enta  das folhas dessa planta. 

uando u a olécula é identificada 
co o alvo terap utico  a investiga o 
de sua estrutura tridi ensional  isto 
é  a posi o de cada u  dos to os 
que a co p e  per ite entender a sua 
a o no organis o e sua intera o 
co  as candidatas a f r aco. Dessa 
for a  é possível tornar a busca por 
novos edica entos ais eficiente. 

A linha de luz Manac  por eio da 
técnica de cristalografia de raios  
permite determinar a estrutura 
de proteínas e enzi as hu anas 
e de pat genos co  resolu o 

icro étrica e sub icro étrica. 
Esses conheci entos pode  
guiar o desenvolvi ento de 
potenciais novos f r acos ou a 
co preens o do funciona ento 
de f r acos  conhecidos 
para au entar sua efetividade. 
nfor a es sobre a estrutura 

de proteínas s o i portantes 
ta bé  para o desenvolvi ento 
de bioco bustíveis  defensivos 
agrícolas  ali entos e cos éticos. 

A Manac  é especial ente dedicada 
ao étodo de cristalografia e  
série  que per ite a elucida o 
das estruturas de proteínas 

ais co ple as  que n o 
pode  ser desvendadas pela 
cristalografia convencional. 
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CARNAÚBA
Acrônimo para Coherent rAy NAnoprobe BeA line

O que faz

Micro e nano uoresc ncia e espectroscopia de 
raios  alé  de pticografia. Realiza an lises dos 

ais diversos ateriais nano estruturados  visando 
a obten o de i agens D e D de sua co posi o 
e estrutura  co  resolu o nano étrica. 

Principais áreas 
de pesquisa

Ci ncias A bientais geoci ncias  ateriais e  press es 
e tre as  petrologia  Ci ncia de Materiais catalisadores  

agnetis o  se icondutores  eletroquí ica  
fot nica  anotecnologia sa de  infor a o  
Bens culturais artes  arqueologia e paleontologia  e 
Ci ncias da vida aplica es édicas e biol gicas . 

Faixa de Energia  a  e

Espécie que dá 
nome à linha

Carna ba Co ernicia runi era  é u a rvore end ica 
do nordeste do Brasil  sí bolo do estado do Cear  
e popular ente conhecida co o rvore da vida.  
no e prové  do tupi arana i a  rvore do caran . 

A Carna ba é a linha de luz ais 
longa do Sirius  co  cerca de 

 etros de dist ncia entre a 
fonte de luz e a a ostra. A grande 
dist ncia entre a fonte de raios 

 e a a ostra per ite produzir 
u  foco de até  nan etros. 

a Carna ba pode  ser 
realizadas ltiplas técnicas 
de caracteriza o baseadas 
e  absor o  espalha ento 
e e iss o de raios . Essas 
técnicas per itir o investigar 
os ais diversos ateriais nano
estruturados e hierarquica ente 
ordenados  visando a obten o 
de i agens D e D co  
resolu o nano étrica da 
co posi o e estrutura de 
solos  ateriais biol gicos e 
fertilizantes  por e e plo. 

A linha per ite investigar 
ele entos quí icos leves  co o 
f sforo e en ofre  que s o uito 
relevantes para as Ci ncias da ida 
e A bientais  e ainda ele entos 
quí icos de interesse tecnol gico  
co o o grupo dos Lantanídeos. 
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CATERETÊ
Acrônimo para Coherent And TimE REsolved ScatTEring

O que faz

age  por difra o coerente pticografia  
e espectroscopia de correla o de f tons de 
raios  PCS . ti izada para a obten o 
de i agens D de diversos tipos de 

ateriais  co  resolu o nano étrica. 

Principais áreas 
de pesquisa

Ci ncias da vida aplica es biol gicas e 
édicas  biologia estrutural proteínas  lipídios  
acro oléculas  nanotecnologia energia  

ali enta o e sa de  fot nica  ci ncias de 
polí eros  cat lise  reologia e ci ncias a bientais 
geoci ncias  prospec o de petr leo  cat lise . 

Faixa de Energia    e

Espécie que dá 
nome à linha

Cateret  ou acarand  branco Mac aeriu  
vestitum  é u a rvore encontrada nas regi es 
sudeste e sul do Brasil. Seu no e te  orige  
Tupi e ta bé  batiza u a dan a brasileira.

A co preens o de proble as 
relacionados s ci ncias da vida e 

edicina passa pela investiga o da 
din ica de fen enos biol gicos 
e  diferentes escalas. A linha de 
luz Cateret  foi pro etada para 
per itir a obten o de i agens 
tridi ensionais co  resolu o 
nanométrica de materiais de 
diferentes ta anhos  desde u a 

acro olécula de dezenas de 
nan etros até o tecido de alguns 

ilí etros na qual ela se encontra. 

a das principais características 
desta linha de luz é o seu fei e 
de raios  coerente e focalizado 
e  u a regi o de cerca de  

icr etros. Co  ele ser  
possível obter i agens de células 
de a íferos e suas organelas  
e  D  de for a n o destrutiva e 
e  a biente líquido  se elhante 
a seu a biente natural. Esse 
tipo de i age  que ainda n o 
foi obtido por nenhu  outro 

étodo no undo  possibilitar  
inferir sobre efeitos estruturais 
e etabolis o celular. 

a Cateret  s o realizados 
principal ente e peri entos de 
i age  por difra o de raios  
coerente C D  e espectroscopia 
de correla o de f tons de 
raios  PCS  as ta bé  
de espalha ento de raios  a 
bai o ngulo SA S  e ultrabai o 

ngulo SA S  co  resolu o 
te poral. Essas técnicas per ite  
investigar quest es relacionadas 
aos principais ca pos da física  
quí ica e biologia  alé  de estudos 
co  aplica es industriais. 
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IMBUIA

Acrônimo para Infrared Multiscale Bea line for Ultra
resolved I aging Applications

O que faz

Micro e nano espectroscopia de infraver elho FT R . 
Esta esta o e peri ental é dedicada a e peri entos 
utilizando a luz infraver elha  que per ite a 
identifica o dos grupos funcionais de oléculas e 
a an lise da co posi o quí ica de pratica ente 
qualquer aterial  co  resolu o nano étrica. 

Principais áreas 
de pesquisa

An lise de ateriais org nicos e inorg nicos 
para ltiplas reas de pesquisa  desde células 
e uidos biol gicos até grafeno  ateriais 
fot nicos  nanopartículas e aeross is. 

Faixa de Energia  a  Me

Espécie que dá 
nome à linha

buia é o no e popular da espécie cotea orosa  
típica das orestas de arauc rias da regi o sul do Brasil. 
Antes abundante  a buia est  a ea ada de e tin o 
devido  e plora o predat ria de sua adeira nobre. 

A linha de luz buia  dedicada a 
e peri entos utilizando radia o 
infraver elha  é u a ferra enta 
analítica ultidisciplinar e alta ente 
sensível  beneficiada pela estabilidade 
apri orada de u a fonte de luz 
síncrotron de quarta gera o. A 
linha foi pro etada para a realiza o 
de pesquisas de fronteira tanto e  
novos ateriais sintéticos co o 
para o entendimento de materiais 
naturais  co o os biol gicos. 

esta linha de luz poder  ser realizado 
o mapeamento químico de tecidos 
e siste as biol gicos de di ens es 

ili étricas  co  resolu o espacial 
e  ulti escala  indo de alguns 

ícrons a poucos nan etros. E  
especial  ela per itir  a an lise 
quí ica de células ani ais isoladas  
no conte to de rea es quí icas 
locais  e a entrega de nanof r acos 
a organelas ou co parti entos 
celulares específicos. 

nvestiga es de orfologia 
e co posi o quí ica s o 
funda entais para a co preens o da 
fisiologia de siste as biol gicos e  
diversos níveis  e a realiza o desses 
estudos e  siste as si ilares aos 

uidos biol gicos per ite que se 
obtenha infor a es representativas 
do funciona ento desses siste as 
e  seus a bientes naturais. Para 
a an lise de u a célula sanguínea 
isolada  por e e plo  o ideal seria 
usar u  líquido que reproduza seu 
a biente natural  ou se a  o sangue. 
Assi  os resultados  es o que 
e  a biente de pesquisa  ser o 
representativos para a clínica 
ou a ind stria far ac utica.

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO
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EMA
Acrônimo para E tre e condition Methods of Analysis

O que faz

Difra o e espectroscopia de raios  e  
altas press es. As técnicas disponíveis nesta 
linha per ite  a investiga o de ateriais 
sub etidos a condi es e tre as de 
te peratura  press o ou ca po agnético. 

 estudo da atéria nessas condi es pode 
revelar novas propriedades e características 
que n o e iste  e  condi o a biente. 

Principais áreas 
de pesquisa

Desenvolvi ento de ateriais supercondutores 
e novos ateriais para as reas de energia  

etalurgia  geoci ncias e outros. 

Faixa de Energia    e  

Espécie que dá 
nome à linha

Ema (Rhea americana  é u a ave que n o voa  
nativa da A érica do Sul e considerada a aior ave 
brasileira. s achos da espécie s o respons veis 
pela incuba o e cuidados co  os filhotes.

Quando a matéria é submetida 
a condi es e tre as de 
te peratura  press o ou 
ca po agnético  ela pode 
apresentar novas propriedades 
físicas e quí icas  passando  
por e e plo  de condutor para 
isolante  de agnético para 
n o agnético  e vice versa. 

A linha de luz E a possibilitar  
a realiza o de e peri entos 
em amostras de materiais 
sub etidos a condi es 
e tre as.  estudo da atéria 
nessas condi es per ite 
investigar novos ateriais co  
características que n o e iste  
e  condi es nor ais. Este é o 
caso  por e e plo  dos ateriais 
supercondutores  capazes de 
conduzir correntes elétricas se  
resist ncia  co  o potencial de 
revolucionar a trans iss o e o 
ar azena ento de energia. 

As te peraturas e press es 
si uladas nesta linha de luz  
através de aqueci ento por 
lasers intensos e células de 
press o co  dia ante  poder o 
chegar a ais de C e 
press es equivalentes ao dobro 
da press o no centro da Terra  
respectiva ente. s ca pos 

agnéticos  que ser o aplicados 
por i s supercondutores  
poder o chegar a quase  
tesla. Tais condi es s  s o 
realiz veis e  a bientes de 
ta anho uito reduzido  e s  
pode  ser desvendados por u  
fei e de raios  de alto brilho  
co o o produzido pelo Sirius. 
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IPÊ 
Acrônimo para Inelastic scattering and PhotoElectron spectroscopy

O que faz

Espalha ento inel stico de raios  ressonante 
R S  espectroscopia de absor o de raios  

AS  e espectroscopia de fotoelétrons PS . Esta 
linha de luz é oti izada para co binar técnicas 
de an lise de superfície e interface de ateriais  
e siste as oleculares. Aplica se ao estudo da 
co posi o quí ica  estrutura eletr nica e e cita es 
ele entares e  s lidos e siste as oleculares. 

Principais áreas 
de pesquisa

Física da Matéria Condensada e Ci ncias dos 
Materiais  co  destaque para a investiga o 
de ateriais para ar azena ento de dados  
células eletroquí icas e catalisadores. 

Faixa de Energia    e

Espécie que dá 
nome à linha

p  é o no e popular de diversas espécies de 
rvores do g nero Handroanthus. Disputa a posi o 

de rvore sí bolo do País co  o Pau Brasil. De 
orige  Tupi  seu no e significa rvore cascuda. 

uando to os se unta  para 
for ar ateriais s lidos e líquidos  
a intera o entre seus elétrons 
pode originar propriedades que s o 

uito diferentes das características 
individuais de cada ele ento 
constituinte  e que define  
como os materiais transportam 
calor  eletricidade  agnetis o  
so  luz etc.  conheci ento 
preciso dessas intera es au ilia 
o desenvolvi ento de novas 
tecnologias de ar azena ento 
e transporte de infor a es  
eletr nica co  alta efici ncia 
energética e uitas outras. 

A linha de luz p  oferece u a 
co bina o de técnicas voltadas 
para o estudo da co posi o 
quí ica  estrutura eletr nica e 
e cita es ele entares e  s lidos 
e siste as oleculares. Dessa 
for a  p  per itir  sondar co o 
as liga es quí icas ocorre  
nas interfaces de ateriais co o 
catalisadores  células eletroquí icas  

ateriais su eitos a corros o  ou 
ainda co o a corrente elétrica se 
propaga e  diferentes ateriais  
desde isolantes até supercondutores. 

Essa vis o a pla da estrutura 
eletr nica e e cita es fornecidas 
pela linha p  pode au iliar n o 
apenas no entendimento das 
propriedades dos ateriais  as 
ta bé  orientar o design de novos 

ateriais co  funcionalidades 
sob edida. Alé  disso  pode 
ser usado para testar odelos 
te ricos a pla ente utilizados 
para descrever a estrutura 
eletr nica de s lidos e oléculas. 
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MOGNO
Acrônimo para ray Micro  and Nanoto ography

O que faz

Linha de i age  por icro e nano to ografia 
de raios  e  zoo  contínuo  e  que u a 

es a a ostra pode ser estudada e  bai a e 
alta resolu o. A Mogno ta bé  ser  dedicada 

 aquisi o de i agens resolvidas no te po 
D  a partir de e peri entos in situ. 

Principais áreas 
de pesquisa

eoci ncias  ci ncias biol gicas  ci ncias de 
ateriais  da Terra planet rias  da agricultura  de 

ali entos  be  co o engenharia civil  bioengenharia  
pesquisas relacionadas a papel e adeira  quí ica  
paleontologia  arqueologia  e heran a cultural. 

Faixa de Energia  e  e  e  

Espécie que dá 
nome à linha

Mogno  ou ogno brasileiro é o no e popular da 
espécie S ietenia acro lla  nativa da A az nia. 

 u a rvore de adeira castanho aver elhada  
que por ser uito e plorada  resiste apenas e  
regi es de difícil acesso e e  reas protegidas.

 Brasil é u  país pioneiro na 
e plora o de petr leo e  

guas profundas. o entanto  
u a grande quantidade desse 
co bustível f ssil est  ar azenada 
no espa o poroso de rochas 
carbon ticas  especial ente na 
ca ada do pré sal. Essas rochas 
s o uito heterog neas e t  
siste as co ple os de poros  
que precisa  ser be  conhecidos 
para tornar a e plora o de 

leo e g s ais eficiente. 

A linha de luz Mogno ser  dedicada  
obten o de i agens to ogr ficas 
tridi ensionais co  resolu o 

icro e nano étrica. Estruturas 
internas de diversos ateriais 
poder o ser estudados de for a 
n o invasiva  e  diferentes 
escalas espaciais  variando 
entre centenas de nan etros e 
dezenas de icr etros. Alé  
disso  ser  possível sub eter os 

ateriais a diferentes condi es 
ec nicas  tér icas ou quí icas e 

aco panhar altera es e  te po 
real. Assi  a Mogno per itir  
estudos detalhados de fen enos 
co ple os co o  por e e plo  a 
passage  de uidos através dos 
poros das rochas do pré sal. 

Alé  disso  diversos outros tipos 
de ateriais poder o ser estudados 
nessa linha de luz  solos  f sseis  

ateriais para dispositivos 
eletr nicos  produtos de rea es 
quí icas e a ostras biol gicas. 

Linhas em 
comissionamento
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PAINEIRA 
Acrônimo para Po der  ray Diffraction 

O que faz

Difra o de raios  de ateriais policristalinos  
visando principal ente  a caracteriza o estrutural 
de ateriais na for a de p  co o cer icas  
f r acos  inerais  catalisadores e outros. 

Principais áreas 
de pesquisa

Desenvolvi ento de novos ateriais para energia 
renov vel  tecnologias para o desenvolvi ento 
e o aperfei oa ento de baterias. 

Faixa de Energia  a  e

Espécie que dá 
nome à linha

Paineira é o no e popular de diversas espécies do 
g nero Ceiba. Suas se entes s o envoltas e  fibras 
finas e brancas  cha ada de paina  e s o aproveitadas 
no preenchi ento de travesseiros e pel cias. 

A busca por fontes de energia 
li pa  renov vel e barata te  se 
intensificado nos lti os anos  
com o crescente consenso de que 
a eleva o na te peratura édia 
do planeta  e a consequente 
intensifica o de epis dios 
cli ticos e tre os  é causada 
pela a o hu ana. o entanto  
é i prescindível que essa busca 
este a aliada ao desenvolvi ento 
de novos siste as de 
ar azena ento de energia 
eficientes e de bai o custo  que 
se a  capazes de co petir co  
o uso de co bustíveis f sseis. 

Entre esses novos siste as 
de ar azena ento est o  por 
e e plo  as cha adas baterias 
de lítio ar. Essas baterias 
ar azena  energia elétrica por 

eio da rea o entre o lítio e o 
o ig nio e apresenta  u a aior 
capacidade de ar azena ento  
e  co para o co  as baterias 
utilizadas co ercial ente  co o 
as de lítio íon. o entanto  u  
dos principais desafios para o 
desenvolvi ento de baterias ais 
eficientes est  e  co preender 
a correla o entre a estrutura dos 

ateriais que as co p e  e o 
dese penho desses dispositivos. 

A linha de luz Paineira 
possibilitar  por e e plo  
o estudo das udan as 
estruturais dos materiais que 
co p e  dispositivos para 
ar azena ento de energia 
e  condi es de opera o  
ou se a  durante os ciclos de 
carga e descarga da bateria. 
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SABIÁ
Acrônimo para Soft ray ABsorption spectroscopy and ImAging

O que faz Espectroscopia de absor o de raios  AS  e 
icroscopia de e iss o de fotoelétrons PEEM . 

Principais áreas 
de pesquisa Materiais agnéticos  co  aplica es diversas. 

Faixa de Energia  a  e  

Espécie que dá 
nome à linha

Sabi  Mi osa caesalpiniaefolia  é u a rvore 
encontrada nativa ente na Regi o ordeste 
e e  parte da Regi o orte do Brasil  e que é 
cultivada pela durabilidade de sua adeira. Suas 
folhas ta bé  s o utilizadas co o ali ento 
para ani ais e  épocas de escassez hídrica.

Materiais agnéticos s o a 
base de u a grande variedade 
de tecnologias  de fones de 
ouvido a discos rígidos para o 
ar azena ento de dados. Essa 
diversidade de aplica es faz 
co  que ateriais agnéticos 
inovadores se a  ativa ente 
pesquisados  por e e plo  para a 
entrega de f r acos direta ente 
até reas tu orais  para o 
desenvolvi ento de dispositivos 
eletr nicos ais co pactos e 
que consu a  enos energia  
ou para a cha ada refrigera o 

agnética  que te  o potencial 
de substituir a tecnologia 
baseada e  gases nocivos 
ao a biente  entre outras. 

 estudo de ateriais agnéticos 
passa por compreender aspectos 
até ho e desconhecidos e 
funda entais do agnetis o. 
Assi  a linha de luz Sabi  ser  
oti izada para a investiga o 
de propriedades estruturais e 

agnéticas desses ateriais  
principal ente suas superfícies 
e interfaces. A Sabi  per itir  

edidas agnéticas co  
sensibilidade  identifica o 
dos ele entos quí icos que 
co p e  a a ostra e que s o 
respons veis pelo agnetis o.
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CEDRO 
Acrônimo para Circular DichROis  Bea line 

O que faz Espectroscopia de dicroís o circular 
CD  na regi o do ultravioleta . 

Principais áreas 
de pesquisa

An lise de bio oléculas co o proteínas  cidos 
nucléicos e carboidratos  visando principal ente a 
busca por co postos para novos edica entos. 

Faixa de Energia  a  e

Espécie que dá 
nome à linha

 cedro brasileiro ou cedro cheiroso Cedrela 
odorata  é u a rvore de grande distribui o 
natural  que no Brasil ocorre na Mata Atl ntica  
na A az nia e es o na Caatinga. Seu no e 
deve se  boa qualidade da sua adeira e ao 
odor característico  se elhantes ao do centro 
original  conhecido por cedro do líbano. 

Proteínas s o acro oléculas 
biol gicas for adas por cadeias de 

oléculas enores  cha adas de 
a ino cidos. Ap s sua for a o  a 
cadeia de a ino cidos se enovela 
e se dobra sobre si  adquirindo u  
for ato  cha ado de estruturas 
secund rias e terci rias  o 
que possibilita sua fun o no 
organis o. A investiga o da 
estrutura tridi ensional de u a 
proteína ou enzi a possibilita 
entender sua a o e sua intera o 
co  outras oléculas. 

A co preens o de co o essas 
estruturas se comportam no 
a biente biol gico e de co o 
se d  a for a o de co ple os 
proteínas f r acos viabiliza a 
solu o de diversos proble as 

édicos e científicos. 

A linha de luz Cedro per itir  
investigar essa estrutura 
secund ria de proteínas e 
de co ple os proteínas
f r acos  identificar as regi es 
desordenadas dessas proteínas  
be  co o analisar as intera es 
de proteínas com pequenas 

oléculas  o que contribuir  
para o desenvolvi ento de 
f r acos. Associado a isso  a linha 
Cedro per itir  que as edidas 
se a  realizadas e  condi es 
se elhantes s encontradas no 
a biente biol gico onde essas 

oléculas s o encontradas. 
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QUATI

Acrônimo para Quic  Ray Absorption Spectroscopy for
Ti e and space resolved e peri ents

O que faz

Espectroscopia de absor o de raios  de alta 
qualidade  co  resolu o te poral e espacial na 
escala de ilissegundos e e  condi es in situ  

A ES Ray Absorption ear Edge Structure  
E AFS E tended Ray Absorption Fine Structure  
e ES Espectroscopia de E iss o de Raios . 

Principais áreas 
de pesquisa

Cat lise  ci ncia dos ateriais  nanotecnologia  
eio a biente e ci ncias da vida. 

Faixa de Energia  a  e  

Espécie que dá 
nome à linha

uatis s o a íferos diurnais do g nero asua  
co uns da A érica do Sul ao sul da A érica do 

orte. s quatis s o conhecidos pelo fato de as 
f eas vivere  e  bandos e os achos  que 

 se tornara  adultos  vivere  solit rios. 

Catalisadores s o subst ncias 
utilizadas co o facilitadores de 
rea es quí icas e  pratica ente 
todos os processos industriais 
que envolve  a transfor a o 
de produtos pri rios. A busca 
por catalisadores ais eficientes 
e ais acessíveis i pacta n o 
s  a econo ia  as ta bé  o 

eio a biente e a qualidade 
de vida das popula es. 

Essa investiga o  no entanto  
e ige que os catalisadores 
se a  estudados nas es as 
condi es e  que ser o 
aplicados  tipica ente e  altas 
te peraturas e press es  na 
presen a de diferentes gases  
entre outras vari veis. Assi  
s o necess rios equipa entos 
científicos sofisticados para a 
realiza o dessas pesquisas. 

A linha de luz uati per itir  
a an lise e  te po real de 
u a enor e variedade de 
processos físicos e quí icos que 
acontece  na escala te poral de 

ilissegundos  tornando possível 
aco panhar  por e e plo  as 

odifica es estruturais que 
acontecem nos materiais durante 
as rea es quí icas relacionadas 
ao funciona ento de catalisadores. 

Linhas de luz 
em montagem 
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SAPUCAIA 

Acrônimo para Scattering ApparatUs for Co ple  
Applications and In situ Assays

O que faz Espalha ento de Raios  a Bai os ngulos SA S . 

Principais áreas 
de pesquisa

Ci ncias da vida aplica es biol gicas e 
édicas  biologia estrutural proteínas  lipídios  
acro oléculas  e a u  vasto ca po de ci ncias 

dos ateriais  incluindo nanotecnologia  polí eros  
cat lise  reologia e ci ncias a bientais. 

Faixa de Energia  a  e

Espécie que dá 
nome à linha

Sapucaia é o no e popular da espécie Lec t is isonis  
co u  na Floresta A az nica e na Mata Atl ntica. 
Seu fruto é duro e conté  pequenas castanhas  uito 
apreciadas por acacos  sendo a prov vel orige  do 
ditado Macaco velho n o p e a o e  cu buca . 

anopartículas  por seu ta anho 
e tre a ente reduzido e 
propriedades adapt veis a todo 
tipo de aplica o  t  atraído a 
aten o das ais diversas reas 
de pesquisa. A atua o dessas 

in sculas partículas pode 
ser controlada através de sua 
co posi o  ta anho e for ato. 
Por e e plo  nanopartículas 
pode  ser usadas co o pílulas 
que carrega  e entrega  
medicamentos diretamente a 
células doentes  co o e  c nceres  
ou no co bate a vírus e a bactérias 
resistentes a antibi ticos. 

A linha de luz Sapucaia per itir  
por e e plo  a investiga o sobre 
a for a  organiza o e din ica 
das nanopartículas e  u a grande 
variedade de ca pos de pesquisa 
da física  quí ica e biologia  
alé  de aplica es industriais. 
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SAPÊ
Acrônimo para Angle resolved PhotoEmission 

O que faz

Espectroscopia de fotoe iss o resolvida 
e  ngulo ARPES  co  alta resolu o e  
energia e o ento dos fotoelétrons  na 
fai a do ultravioleta de v cuo . 

Principais áreas 
de pesquisa

Estudo e desenvolvi ento de ateriais 
avan ados  co  nfase especial e  ateriais 
topol gicos e ateriais D  co o grafeno. 

Faixa de Energia  a  e  

Espécie que dá 
nome à linha

 sap  é o no e popular da gra ínea erata 
brasiliensis cu os caules  ap s secos  s o utilizados 
na constru o do telhado de casas r sticas. 
Seu no e deriva do ter o tupi ssa pé  o que 
alu ia  e  refer ncia  sua f cil quei a. 

 desenvolvi ento dos dispositivos 
eletr nicos cada vez ais 
potentes e eficientes e ige a 
contínua iniaturiza o de seus 
co ponentes. Para isso  é necess ria 
a constante busca por materiais que 
possua  propriedades estruturais  
eletr nicas e pticas adequadas. 

 e e plo desses novos ateriais 
s o os cha ados isolantes 
topol gicos. Esses ateriais t  
a característica especial de sere  
isolantes elétricos e  seu volu e 
e  ao es o te po  condutores 
elétricos e  superfícies co  bai a 
resist ncia elétrica. Alé  disso  
esses materiais permitiriam a 
constru o de transistores e bits de 

e rias qu nticas e tre a ente 
robustos  a udando a alavancar a 
co puta o qu ntica que levaria 
a u a revolu o na velocidade 
de processa ento de dados. 

A Linha de Luz Sap  se dedicar  
ao estudo da estrutura eletr nica 
desses isolantes topol gicos 
e de u a grande variedade de 
outros ateriais  per itindo a 
investiga o  por e e plo  de 
propriedades de supercondutores  
do grafeno e estudo de estados 
eletr nicos de interfaces entre 
s lidos e fil es ultrafinos. 
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JATOBÁ 
Acrônimo para Full ray Scattering and PDF Analysis

O que faz
Espalha ento total de raios   técnicas 
e peri entais de difra o de raios  incluindo 

RD e icro RD  e an lise de PDF 

Principais áreas 
de pesquisa

An lise de ateriais co ple os a orfos 
e nano estruturados  co  potencial 
aplica o na rea de baterias  dispositivos 
eletr nicos e processos industriais. 

Faixa de Energia  a  e

Espécie que dá 
nome à linha

Jatob  é o no e popular de rvores do g nero 
Hymenaea L.  co uns de toda A érica Latina e  e  
especial  da Floresta A az nica. Seu no e pode ser 
traduzido do tupi co o rvore dos frutos duros . 

Tais ateriais t  papel central 
na sociedade oderna e est o 
presentes  por e e plo  e  
baterias  dispositivos eletr nicos  
processos industriais e em 

uitas outras aplica es.  
conheci ento da estrutura 
desses ateriais no nível at ico 
é de particular interesse da 
ci ncia   que as propriedades 
físicas acrosc picas s o 
re e o do efeito cu ulativo 
de diversas intera es 
entre to os pr i os  a 
cha ada estrutura local. 

A linha de luz Jatob  ser  
dedicada a e peri entos para 
determinar a estrutura de 

ateriais  desde sua estrutura 
local co pri entos de 
liga o quí ica e dist ncias 
interat icas  até a for a e o 
ta anho de nanoestruturas  
tanto de ateriais cristalinos 
co o de n o cristalinos  
tais co o líquidos  ateriais 
a orfos e nanopartículas. A linha 
Jatob  per itir  ainda  realizar 
e peri entos resolvidos no 
te po para analisar a cinética 
das odifica es estruturais 
que ocorrem nos materiais 
co ple os quando sub etidos 
a estí ulos e ternos.

Materiais cha ados co ple os t  co o característica o 
fato de que suas propriedades e funcionalidades depende  da 
organiza o e intera o de suas estruturas e  v rias escalas 
de co pri ento  desde a estrutura at ica  passando pelas 
escalas nano étrica  esosc pica e acrosc pica. 
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DA PREPARAÇÃO DAS AMOSTRAS 
AO PROCESSAMENTO E 
INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Alé  de per itir e peri entos e tre a ente avan ados  
Sirius ir  proporcionar toda a infraestrutura necess ria para 
que os pesquisadores realize  suas investiga es. Para 
isso  laborat rios de apoio  instalados ao redor das linhas de 
luz  atender o as de andas de usu rios quanto ao preparo 
e condiciona ento de a ostras  realiza o de rea es 
quí icas controladas e uso de equipa entos eventual ente 
indisponíveis na institui o de orige  do pesquisador. Esses 
laborat rios faze  parte da iss o do C PEM de apoiar o 
pesquisador antes  durante e depois dos seus e peri entos. 

Infraestruturas de apoio 
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Laboratório de Ciências 
Ambientais (LCA)

é adequado para anipula es e 
prepara es quí icas de a ostras 
de interesse a biental a sere  
estudadas nas linhas de luz do 
Sirius.  a biente é classificado 
co o ível de Biosseguran a  

B  e possui a bientes pr prios 
para anipula es quí icas  

anipula o de solos e rochas 
e cultivo de bactérias e outros 

icrorganis os de bai o grau 
de patogenicidade previa ente 
isolados do a biente. 

Laboratório de Condições 
Termodinâmicas 
Extremas (LCTE)

é dedicado ao desenvolvi ento 
de instru enta o científica 
para e peri entos e  condi es 
e tre as  principal ente aqueles 
e peri entos que envolve  
press o  ca po agnético e 
te peratura. Junto co  esses 
desenvolvi entos  o LCTE fornece 
suporte aos usu rios para a 
prepara o das a ostras que 
ser o analisadas e  condi es 
e tre as nas linhas de luz.

Laboratório de Amostras 
Microscópicas (LAM)

te  co o ob etivos 
tanto a prepara o de 
a ostras avan adas 
quanto caracteriza es 
co ple entares s linhas 
de luz. Sua infraestrutura 
est  dividida e  dois 
setores  laborat rio de 

icroscopia eletr nica e 
de icroscopia ptica. 
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Laboratório de preparações 
Criogênicas (LCRIO)

 laborat rio de prepara es 
criog nicas LCR  te  co o 
ob etivo o suporte ao preparo 
de amostras de materiais 

oles  principal ente  a bai as 
te peraturas  de aneira 
a preservar sua estrutura e 
co posi o nativa durante 
os e peri entos de usu rios 
internos e e ternos  nas 
linhas de luz do Sirius.

Laboratório Químico

oferece infraestrutura e insu os 
adequados para a prepara o 
de amostras de materiais que 
ser o analisados nas linhas de 
luz  alé  de anipula o de 
subst ncias quí icas necess rias 
para as pesquisas  facilitando sua 
rastreabilidade e controle geral.

Tepui

A infraestrutura Tepui per ite a 
transfer ncia  ar azena ento  
e processa ento do gigantesco 
volu e de dados obtidos nas 
linhas de luz. Co posta por 
superco putadores de lti a 
gera o  eles possue  centenas de 
CP s e ilhares de B de e ria 
RAM. As placas de vídeo usadas 
est o entre as ais poderosas 
no ercado  co   B de 

e ria cada  e s o usadas para 
processar infor a es co ple as 
rapida ente. A capacidade de 
ar azena ento é de .  TB  
enquanto a transfer ncia de dados 
pode operar a velocidades de 

.  Megabits por segundo  
ais de il vezes superiores s 

dos computadores pessoais e 
planos de internet do ésticos. 
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Rumo ao futuro
A ci ncia é funda ental para enfrentar os 
grandes desafios que a hu anidade te  
pela frente  desde o co bate a doen as 

 as novas e as  conhecidas  passando 
pelo desenvolvi ento de fontes de energia 
renov veis  co bate s udan as cli ticas  e 

uitos outros. Sirius  a aior e ais co ple a 
infraestrutura científica  construída no País  é 
u  arco i portante para a ci ncia brasileira  
que per itir  que cada vez ais pesquisas 
acad icas e industriais se a  realizadas 
anual ente  por ilhares de pesquisadores  
e  diversas reas do conheci ento. 

 i portante ressaltar que o Sirius é u  pro eto 
estratégico de Estado  cu o i pacto para o 
Siste a de CT  é aior quanto ais esta es 
de pesquisa estivere  disponíveis. Sendo 
assi  seu sucesso depende do investi ento 

p blico para anuten o e a plia o de suas 
linhas de luz. Esse investi ento é crucial para 
proporcionar ais oportunidades de avan o 
e  pesquisas  fornecendo respostas para os 
grandes desafios que tere os pela frente  
co  benefícios para toda a sociedade. 

este conte to  o Sirius apresenta u a 
oportunidade para repensar os a for a 
co o a política científica é conduzida 
no país  incentivando o alinha ento do 
equipa ento co  as políticas e estratégias 
científicas de Estado. Co  o Sirius  o Brasil 
te  a oportunidade de inaugurar u  novo 
capítulo na hist ria da ci ncia brasileira. 

A seguir  conhe a as linhas de luz 
que est o sendo plane adas para a 
segunda fase do pro eto Sirius. 

Vista Superior do hall 
experimental do Sirius após 
conclusão das linhas de luz 
compreendidas nas fases I 
e II. As linhas já construídas 
estão retratadas em amarelo, 
enquanto as linhas futuras 
foram apresentadas em azul
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Linhas de luz da fase 2 do Sirius 

SUSSUARANA 

Synthesis Strain Stress Additive anufacturing  
and in situ high energy aterial ANAlysis

A linha de luz Sussuarana ser  dedicada 
a estudos de ci ncia de ateriais  etalurgia 
e aplica es de engenharia. Esta ser  a linha 
de ais alta energia no Sirius até agora  o que 
possibilitar  o estudo co  técnicas de raios 

 e  ateriais de grandes di ens es para 
ensaios ter o ec nicos e  condi es reais 
de opera o  assi  co o aco panhar rotas de 
síntese de ateriais assivos por co press o
defor a o ou anufatura aditiva. 

QUIRIQUIRI 

Quantum CRystallography and  Q space 
high Resolution bea line

A linha de luz uiriquiri ser  dedicada 
 cristalografia de raios  de alta resolu o  

co  nfase na cristalografia qu ntica 
a partir de apas de densidade de carga. 
Essa abordage  co bina conceitos de 
cristalografia e ec nica qu ntica para 
a pliar a co preens o da estrutura 
eletr nica de ateriais cristalinos e sua 
rela o co  suas propriedades físicas  co o 
a condutividade elétrica e absor o ptica.  
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SERIEMA 

Synchrotron uclear and Electronic  Resonant  
Inelastic E tre e  Methods of  Analysis

A linha de luz Serie a ser  dedicada 
ao estudo das propriedades estruturais 
e eletr nicas de ateriais usando técnicas 
de espalha ento inel stico nuclear 
e eletr nico ressonante de raios . 
Ela per itir  estudos detalhados de 
e cita es e  ateriais e a investiga o 
de ateriais sob condi es e tre as  
incluindo altas press es  altas e bai as 
te peraturas e ca pos elevados. 

PITANGA 

Photoe Ission specTroscopy At 
Near Ambient Pressure

A linha de luz Pitanga ser  dedicada  espectroscopia 
de fotoelétrons de raios  PS  e  press o 
at osférica ou pr i a  press o a biente para 
an lise de a ostras sensíveis ao a biente de 
v cuo  co o ateriais biol gicos  catalíticos e 
poli éricos. A linha per itir  obter infor a es 
sobre a co posi o  liga o e estrutura eletr nica 
dessas a ostras  fornecendo dados e  alta resolu o 
cruciais para u a a pla ga a de aplica es 
e  ci ncia de ateriais  quí ica e biologia. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO



292

TATU 

Terahertz and fAr infrared 
Tip enhanced Ultra icroscopy

A linha de luz Tatu ser  dedicada  espectroscopia 
síncrotron e  nanoescala e gera o de i agens na 
fai a de ondas longas de infraver elho. Essa fai a de 
energia é bastante ine plorada para an lise espectral 
e  nanoescala  e per itir  u a co preens o ais 
profunda de u a variedade de fen enos na física  
co o aqueles envolvendo condutividade ptica  

apea ento de dopage  de nanotransístores  
plas nica de borda e  isoladores topol gicos e 
canaliza o de luz e  nanofot nica  por e e plo. 

TEIU 

TEnder Ray Spectro icroscopy 
for In sitU E peri ents

A linha Teiu ser  dedicada  icroscopia de raios  
voltada para o entendi ento de din icas estruturais  

orfol gicas e quí icas e  ci ncias agroa bientais. 
perando na fai a dos raios  tender  a linha cobrir  

bordas de absor o de ele entos quí icos co o 
angan s  f sforo  en ofre e pot ssio  de e tre a 

relev ncia na fertiliza o de solos e nutri o de plantas  
alé  de icronutrientes co o Mangan s  Ferro e 

íquel  per itindo ta bé  o entendi ento de quest es 
ligadas  polui o e conta ina o por etais.
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HIBISCO 

High energy Bea line for In vivo 
ani al CO puted to ography

A linha de luz Hibisco ser  dedicada a investigar os 
ecanis os sub acentes das doen as causadas 

por pat genos de nível de biosseguran a  e  
e per itir  testar a efic cia de novas terapias e 
estudos pré clínicos e  ani ais de pequeno porte  
co o roedores. Ela per itir  estudos longitudinais 
para onitorar a progress o de doen as infecciosas 
e respostas a trata entos  e ter  sincroniza o 
cardiorrespirat ria para co patibilizar a 
aquisi o de i agens co  a fisiologia ani al. 

TIMBÓ 

Tender ray coherent IMaging Bea line 
for e vivo Organs and tissues

A linha de luz T MB  ser  dedicada a icro e 
nanoto ografica raios  e vivo e  rg os e 
tecidos. Ela per itir  i agens difrativas por 
raios  e  D utilizando ilu ina o ho og nea 
por raios  coerentes  na fai a de energia de  

e  e  odos hologr ficos e de ca po distante. 
A linha trabalhar  co  u  fei e c nico  co  
ca po de vis o F  de    2  para i agens 
de alta resolu o  a    2  dependendo 
da dist ncia entre a ostra e detector. 

SIRIUSMOVIDOS POR DESAFIOS FUTURO



294

SIBIPIRUNA 

Soft ray bio I aging Bea line ith 
Partially coherent Illu ination for Resolving 
cellular Ultra structure in NAnometers

A linha de luz Sibipiruna ser  dedicada 
 to ografia de raios  oles para 

i agens e  vivo  co  resolu o 
nano étrica  para investiga es na 

esoescala de organelas celulares 
e  diferentes est gios do ciclo de 
vida celular  sobretudo nos est gios 
seguintes a infec o por pat genos 
de nível de biosseguran a  e . 

ARIRANHA 

Advanced Research on Instrumentation 
and I aging for Photon Bea s

A linha de luz Ariranha ser  dedicada  pesquisa 
e desenvolvi ento de novos instru entos para as 
linhas de luz do Sirius  co o siste as de ptica  
opto ec nica  diagn stico  detectores e a bientes 
de a ostra para a pesquisa co  luz síncrotron e reas 
si ilares. Ela ser  equipada co  instru entos e íveis 
que per itir o e plorar novas técnicas e étodos  alé  
de testar desenvolvi entos de e presas. A linha per itir  
caracteriza o e calibra o dos instru entos  e garantir  
resultados confi veis e co petitivos undial ente. 




